
o TE\II'O - Pressão atmosférica média:
1012.5 milibares. Temperatura média27.60
rnáximainsolacân 44.0° mínima 19.5° (Mé­
dia rrururna no Planalto 17.2°) Cumulus,
Stratus, Cirrus, de meio claro a encoberto.
Tempo no Planalto: Com chuvas esparsas e

passageiras passando a bom. No litoral:
Bomdurante o dia, chuvas esparsas e pas­
sageiras em trechos à noite. Previsão: A.
Seixas Netto.

A Escola Superior de \lúsica de Blumenau e a

Sociedade Dramático-Musical Carlos Gomes, es­
tarão reàlizando hoje, às lH,:30 horas, no próprio
Teatro uma apresentação dos alunos do curso de
iniciação musical.
Esta .apresentaçâo encerrará o ano letivo deste

curso, que somente deverá voltar a funcionar no
próximo ano, onde os novos alunos iniciarão seus

,

estudos de música na Escola Superior de Músí ca
de Blurnenau.
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Arenanão
•

o Presidente da Arena, Fnlncelino Pereira, reafirm,?u que não há nenhuma determinação p�ra bloquear a candidatura Magalhães. (pg .. 2).

No Oeste, um movimento para salvar omenor.
Um movimento sem precedentes na história do Oeste do Estado, visa evitar a murginalizacâo/dos menore� abandonados, que já sornam 1.500 (p.9).

"Bidilha"
um dos dois
assaltantes
do Besc, está

preso.
'Página 6

. .

o atraso de candidatos, registrado com frequência nos outros anos, diminuiu consideravelmente..(Pág.16).

Supletivos prosseguem
, hoje. \ São 6.016

candidatos no Estado.

Físicos da região Sul
reunidos na UFSC

debatem seus problemas _

eiacandidaturade·Magalhães
.

I

Na pá_gina de serviço'
o que há para ver e fazer

neste fim de semana,

que segundo a

meteorologia, promete
ser de bom tempo.

César
Nascimento vê
"

classecivl
sendo vítima.de
discriminação

Página 3
:"

São 30 professo!'es e pesquisadores. Hoje serão apresentados trabalhos, sendo um inédito. (Pg. 16). Há milita gente nas ruas e nas .lojas, mas os comerciantes dizem que as vendas estão fracas. (Piig.Hi).
;- �

.

Joinville perde e complica sua situação
o Remo marcou o. único gol do jogo aproveitando tuna Falha da defesa catarinense, e agora -também pretende- a 'classificação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ARENA NEGA BLOQUEIO À CANDIDATURA MAGALHÃES
proteção dós cidadãos e

não o Estado, ele disse

.que já havia no discurso

.que proferiu' no Palácio

bloquear á candidatura
do senador Magalhães
Pinto à Presidência da

República,

Brasília - O presidente
da Arena, deputado
Francelina Pereira rea-

democrática desde que,

seja feita dentro -dos li­
. mites definidos em lei".

Indagado sobre a colo­

cação feita pelo senador
mineiro dur.ante a en­

trega' do título "Homem
de Visão" de 1977 sus­

tentando que as salva­

guardas devem visar a

defesa do povo, da so-
o ! - .

ciedade, e do Estado".
riu, a retrucou a' per­

gunta com outra inda­

gação:

Quem é que pode res- �'
pondero - eu não voul':
dizer que. não será apli-

,

cado ...existe uma legis-
.

lação que está aí em vi­

gor. Mas isto não é in_I:
formação.

.

�

I'.

.1: I

o AI-5, vai ser aplicado
áté ser

.

revogado?
Perguntou-sé. O d,epu­
tado Francelina Pereira

,

Ele recusou-se, con-

tudo, a especificar quais
serão esses "limites".

firmou ontem que não

existe nenhuma deter- A disputa na conven­

minação já fixada para çáo - segundo ele - "é

Você pode responder?
•
'O sr. pode respon­

der? Rebateu o répórter,'
da' Alvorada defendido
as salvaguardas' para a

Miguel Reale: COsta eSilva
. teria acabado com o AI-S

•

v ._ 'v
, _

"

:SECRETÁRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO, DR. SEBASTIÃO. NETTO CAMPOS, APóiA
O CENTRO DE CONVlvê:NCIA CULT�RAL E 'COMUNITÁRIO COSTA AZUL .

.
São Paulo - Ao assegu- Rondon Pacheco - res- um mínimo de 7'% em figuras, cie'lituos�s,�'

rar que "o presidente saltou que a emenda 182 cada um desseáestados. 'distinquindo-se, crimes "

Costa e Silva. estava da atual. constituição Sugeriu um estatuto 'poljticos: .0 essenciat...
.. realmente, empenhado comprova que o. ex- que assegure a repre- porém,..é que, em quaJ�.·;

. no restabelecimento da: presidente Costa e Silva' sentatividade ' às agre-" quer hipótese, devem :
democracia", o jurista.' queria a redernocratiza- miações, como é. o caso ser preservadas as prer-

.

I

Miguel. Bealé revelou . ção (essa emenda per- da Alemanha Ocidental, . roqativas individuais e ,I
ontem que a doença do rnite a revogação: cos cujos partidos só podem' os. direitos humanos 'Sob

'

ex-presidente veio alte- . atos de exceção por-ato ter assento no parla- proteção, do poder judi-
r<;lr o "lonqo trabalho de, p restdencial); Frisou menta, desde que -obte- ciário".

-

.

.

.icomissão de alto nível que o desejo do genéral
.

nham 5% dos votos do Admitiu" que "nada,'
que .elaborou texto' Costae Silva.era a rede- . colégio eleitoral, impede. uma revisão de
constitucional a ser ou- rnocratizaçâo proqres- O sr. Miguel Reále rea- determinadas penas -

torqado: "isso siqnifica siva. firmou que "este é o aplicadas pelo processo
,queteríari1o$superadoo O professor Miguel. momento oportuno para revolucionário,' pois
AI-5 há muito tempo". Heale, que ontem lan-.· um ordenamento demo- ninguém em sã cons-

çou, no salão -Tiraden- crático, ·po:nd().:se·dessa çiência 'entende que
O sr, Migu'el Reale -, tes, da Câmara Munici- maneira um fim aos atas todas as punições te�'

·

que" participou dessa' pal de São' Paulo, 'seu ,de exceçáo"e defendeu nhamstdo justas; a ínta-
'1comissão de alto nível livro "Da. Hevoluçáo à "um novo tratamento bi lidade não é pretensão-i

· ao lado do Ministro de Democracia", disse que, para o habeas-corpus, revolucionária" ,. Mas,'
tJJ!

Justiça, sr. Gama e Silva;' na corntssào de alto nt� remédio' do nosso di- ressalvou que é 'contra
do' vice-presidente,' vel, foi. o .autor da pro- reito que deve ser con- uma anistia. global fi in�
Pedro Aleixo; do Mi-. posta que oriqinou a le- servado": discriminada, que bene­
nistro do Planejamento, gislaçãó partidária, que Sobre O' t:labeas-. ficiaria "terroristas que.
Hélio Beltrão; do jurista' exige o coeficiente de ,�orpus, observouainda

. cornetéram homicidiose�;
Themistocles Cavalcanti 5% dos votosdo eleito- que "ele deve .ser disci- assaltos á bancos, Gorni,',
e do che·fe da Casa Civil, rado de 7 .estados, com plinado em função, das peroas d�é vida e.'béns".< ',

.,

"Dentre as potencialidades econômicas de Santa Catarina, uma das mais importantes é, sem dúvida, a do turismo.
.

Empreendimentos como o do "COSTAAZUL", quando bem conceb' los, bem localizados e bem conduzidos, são fadados
ao sucesso, ajudando Santa Catarina em seudesenvolvimento".

' .

i .
..

.

Foram palavras do Secretário da Indústria e Comércio, ao examinara folheto ilustrativo do Costa Azul, complexo que es.tá
sendo erguid.o no Vale do ltájaf, mais precisamente naOrla Atlântica, compreendendo Clube Social, Centro de Recupera�ao
Física, e três departamentos de serviço. Um Departamento de Turismo, dep. de lndústriá e Comércio e Dep. de Tradiçôes
Teuto-Brasi leiras..

.

1 . , ,

Frotadiz que.não ."quis
.

.

se·oniitir� ..��. 'n�
• '.' . . . '. ;'y

.
" Rio··.O ex-ministro do �xé�cito, @eÂera,I.Sy.lvilil Frota, .d is.se."
anteontem, no prlrnelropsonurscramento púbrico' após-deixar O',·

.

cárgo do qual toí afastado a 32 de owtubro • que, ao pressenti r. a$·.·.
dlverqênclas cem o gover-nC?, QUSCOU "evitar efl'l qualq�er ciro"�
cunstancia a'divisão do'exército" .. Quase..1.QQ pessoas esttverams
na reun ião: 1'10 c,lubeAede'ral, '1'10 LeblO-n. :i '\.

'.

.

.:

. '/ .
,,' 'Assinalou à·inda qye, não quis R8ssa,r pornmisso diante €lo

!f
'

.•
' Bra�ília - Até o final- d� ,B�siná�ura �e cinco convê-: 'graves fatos que: che-_garam ao meu cGnhecjr;nento�. também

I. jUÇI,hQ" O.� �.1.9l,a,:r,o,;.oCon- :,',l'Ji,'?S de ?uxll•. io,. a eQ,ticlages . propósito "de. l'l(ío tr,air' de modo al,@IlJ!'l1a0G:O\i.eXI'10a<il.Gl·u
, .'. , • ,

sempre �:j;lfl\!prestára rrrtrthaleat eooperação''; Pi. re,U;fli{!o'f.oi pro-:'gresso Nacional já terá' re: .de torrnacáo profissional, O movida por um grupo de amigos e dela participa��m quase 100h.

i cebi'do e possivelmente vo�· ministro'explicou que os·12 pessoas, entre as quais dois generais da ativa, LlJiz 'Seéff Sel,I;'
t d "rt b f n1'

"

cap.ítulos em q' ue se 'divide mann e Adyr Fiuza de Castro.
.

'.

'" .

. I,
,

a o a pa �:su s a .1'Ia
O general $ylvio Frota., num primeiro e.ncontm.eómasjom.alis-.·.......---------...;.....;--....-------_.J das reformas previstas'P�·ra a refhrrna da CLT 'estão tas afirmou: "não tenho nada a dizer. Minha nQta (aquela dlvul- )

,-----;._---'..._.�,:_.---_.-,...-.,.....,......-----........ a Consolid'açãodas Leis do sendO .envi.ados, indiv.i� gada·no dia do' afastamento pelo presidente Geisel) foi oastçlnte

L'IGUE' PIARA' CLAUDIA. /

Trabalho. A op.ini.ão. é. do',' dualmente,'!io .. Congrl?sso.,� explicativa. O momento não é Gporturio. Estamos numa festa de
fi . '. amizade". Mais tarde ficou conversando por 10 minutos GQffi 0-

,"'a. fjm de possit;1ilitar uma' professor Jorge Boaventura,. do corpo permanente da E;.sc;ola·
mell'lOT apreciação da ma- .superior de Guerra, e exibiu um dOj:;umen·to que seria o seo

tér.i�". .... discurso. .

'

·0 general.Frota não se detinh.a por muito. tempo nas rodas que
se formavam, para cumprimen.tá-Io, incluindo - velhos'i;lmigos de'

S d M" dO caserna" ·como·defini·u o coronel José Praxedes, da chefia de
..egun o o· I nlstro

, segiminç� do ex-ministro. Mostrava-se descontraídp e sorri-
Trabalho,�'o cap_ítu lo refe. del'lte,.col'1versando·de forma, gesticulada e receQendcn "tapinhas
,n;nte.à medicina, higiene e. nas Gostas".' .

'.

segu ranç a
.

no trabalho . A maioria dos participantes d.a reunião era.da reserva ou servi'
'.
.'

'

ram ao lado do ex·mtnlstrG nos.ultlmos anos. O comandante da VI.
está na PresidênGia da Re- Região Militar, sediada em Salvador, general Adyr Fiuza de'

pública aguardando a san- Castro, dis!,e que não poderia faltar a homenagerh: "o genera.!:·
•. .

.

.
.

." Frota foi sempre como um pai para, mIm' !'l..ell sePIII .. c'01"f1 toda ii, '

çao, apos.· ser apfovado. dedicaçao desde que me levou"para os serviços de informação":
pelo legislfitivp, onde-rece- Estavam também presentes·,. além ao gen.eral wLiiz Serrf Sell-:
beu 3'8 emer!ldas, (ias quais mann', do departamento gerál do pessoal do exér<�ito, o generá�. .

,

...
..

.

,.
. Jay.[ne Portella, chefe do gabinete militar do governo Gosta e

,15. foram parcIal ou total- 'Silva; o g,eRerarA,ntonio Fa.ustino, ex-secretário de Segurança da, J
mente' aproveitadas.' Guanabara; generRI Edgard Bonncazzi Ribeiro, ex-comandante

"D'· '.

t . apítu-Iós _

da Vila Militar; o.brigadeiro Manoill José Vinhaes, ex-chefe de I
..

.

OIS ou ros c
.'. gabinete do mare,chal

..
Eduardo GOf'!les; e .alnda os. generais

..

acr�scentou 'o Sr. Arnaldo Arione Brasil, João Br.essane de Azevedo Neto, Tarso Vilar de ,/
Priet'à - também estão com Aa,.uino, Edmundo da Costa Neves:

.

. .'
'

.

, A recepção 'no'terraço do CI ube Federal estiveram tambemos,
seus projetos' prontos para coronéis João Pinto Pacca, Ernani D' Aguiar., Cesar Marques da .

. serem submetidos ao Con-' Rocha, .Silvio· Conte; o cirurgião plástico Pedro Valente, j3rof.:· l
. .

\. .

gresso, envqlvend() a pro- Paulo Breves; o ex·presidente dó Flamengo, Hélio Mauricio;'o .

.. ex-deputado Holanda Cunha, além do capitão Paulo Roberto da
. teção da mulher' e 'do Silveira, um dos organizadores da reunião que concretizou a, I
.. menor do trapalho". O ca- homenagem idealizada por quatro generélis, dos quais s.ó f?i,

identificado Renato Paquet Filho.
.

....
.

1
.

A idéia da festa surgiu a 12 de outubro logo após a demissão d'o
então Ministro do Exército, mas o geReral Sylvio Frota.foi contra,.
a sua realização. Mas, .há 15 d ias, deu "sinal verde", conforme
expressão de um dos militares presentes. Os convites foram"
formulados nos últimos três dias e éada participante contribuiU !
com Cr$ 110,00 pagos discretamente a um ofic�al., postado a ':Im.'
canto do terraço. . • .. .

Um dos organizadores afirmou qúe ':de ca�a.cinco·convidados·
um dizia que não comparece'ria por sercQnt!arlo, �o general Frota
outro se diz.ia apolítico; e três responderam que compareceriam.
Mas na verdade, desses' três apenas um comparece.u"A maiOria

teve medo", frisou. , '.' '.,,', :
É a s�gi.;Jinte a integra' do disc'urso de ag�adeé·imento. do ex�'.�'cluída até o final da admi- ministro Frota: ·"Quero dizer aos verdadeiros amigos que vi.eram

ni.stração do . presidente, aquI (>elos festejos natalinos, ql:le queria ,ler um agra.decir�ento' �,
G

. '. que fiz para todos os meus amigos. Neste momento e pa�a.mlm'� '.Ernesto else!. Em meio a
de grata satisfação, que muito me conforta pela demonstraçao, de.referências sobre a possibi- amizade e confiança de todos aqui presentes. Sal do Mlnlsterlo

lidade de não participar da do Exército com a consciência tranql!Jila porquanto ao presserrtir,
o agravamento das divergências entre o meu pensamento e do

conclusão do trabalho -

governo de que fazia parte, firmei·me em três premissas: evitar·
,

caso seja indicado para o em qualquer circunstância a divisão do Exército; a segunda, a de. �
governo do Rio Grande do jamais passar por omisso diante dos graves fatos que chegavam 1

ao meu conhecimento; quanto a tJltima, ditada pelo meu caráter,- ,Sul - o Sr. Pri�to enfatizçw minha formação moral e meu passado, a de não trair de modo '

que o aprimoramento da algum ao governo ao qual sempre emprestará l'iinh:a I.eal coope-
ração.

.
,

CLT "é uma obra de 90- "Tenho a certeza de que cumpri essas premissas, embora j

verno e não pessoal", antes aéusações caluniosas e distorções infames· indignas de res'-' .

de' negar-se, com a mesma posta - procurem insinuara contrário. Aqueles que me conhecem.
e• nfase, a faze� comentários

nURca duvidarão d<;l veracidade do que acabo de dizer. Aos qu�
aqui compareceram, meus verdadeiros amigos, mais uma vez

políticos".' agradeço-lhes a prova de consideração trde estimi;t". .

Reformas da 'CLT sairão:
.

.
' "

.

I _..

em 78, afirma Prieto
•

•

,�.

•

1>.
-

• : ••

·'LAjE �RÉ-MOLDADA' ?aPUIA

-�
, pARA FORRO E PISO Consultem-nos

M?iQ1 ril.pltM.. !!co' �O...:i� Éritrega
.

(0482)' 22-65QO
imédiatá 0uafquer. " e .Atenoemos todo o .. .'�'

" 22:'6290'estado com .ssistênci�.

EDITAL .'

PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO
",

� .. ",' •. ,.,'
:

.

'. "
...... , .r,. : .�

A.Dia.2'��.d.ª"dez�.ll)túo',tile ,1_97'T àsA.4:00 horas, no lote nO 80,

qu�rrá4, nácídaae'deBi'guaç"J, Estaêio.de Sarítà'Cafàriná� DIRCEU
DI�'PIMENTEL, leiloeiro Otlclat, estábelecido à Rua. Nilo Pe·
çanha, nO 190, na cidade'de Lages, Santa Cátarina, faz saber que,
devidamente autorizado por CRÉDITO IMOBILIÁRIO CREFI$UL
SIA., Agente Fidiciário designàdo pelo Banco Nacional da Habita­
ção, venderá, na forma da lei (Decreto - Lei nO 70, de 21.11.66 e

•

Regulamentação Complementar - RC-58/67 e FIe 24/68 e RD 8170
do BNH), no dia, hora e local acima referidos; os imóveis adiante
descritos, de. propriedade da:

REG: CREA. N.' 5.175 - 10.' Região
Rua Emílio Blum. 27 - Florianópolis - se

ministro Arnaldo Prieto, do
Trabalho, ql:Je r�velow náQMudanças locais,

estaduais,
interestaduais e

interrtacionais.
Guardâ.-R1óveis�

claudia
A MUDANCA BEM DIRIGIDA.

22-4102

b) LEVY RUFINO RÉGIS e sua ml,Jlher ORLANDINA RÉGIS;
c) MOACJR:rIAG0 DASILVAesua mulher Maria Verônicada Silva; .

d) JOSE PALHARIM e sua mulher SUELI PALHARIM;
.

.

e) 'JOSÉ JOÃO PEREIRA e sua' mulher ERONDINA FRANCEUNA
.

PEREIRA;' ';" .

f) IRENEU MAFRA e sua mulher MARIA IVAN MAFRA,
g) PEDRO SEVERINO e sua mulher INÁCIA SEVERINO;
h) LUIZ CÉSARALVES;' .

i) JOÃO COSTA e sua niulher ZILÁ ISABEL DA COSTA, para paga·
mento de dívida hipotecária em iavor de BRADESCO SULSIA.
CRÉDITO IMOBILIÁRIO, nova' denominação social' de GS­
COMPANHIA DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO, a saber; respectiva-

existir previsão, por ora, de,
qualqu.er alteração na atual

leg_islação do Fundo de Gac
·

rantiá por Tempo de Se"�­
·viço (FGTS), ."a não ser sua
consolidação e integração
.na CLT".

I OU!) 1).182)

FLORIANÕPOLIS . Em rápido cqntato com a.
imprensa, após pres'id!T a .mente:

b) Unidade residencial da quadra nO 2 e o respectivo lote de terreno
nO 35 sitos na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina.
c) Unidade residencial da quadra nO 1 e o respectivo lote.de terreno:
nO 17, sitos,na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina.
d) .Unidade residencial da quadra n04 e o respectivo lote de terreno
nO .80, sitos na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina.
e) Unidade resldencial da quadra nO 4 e o respectivo lote de terreno
nO 69, sitos na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina.
f) Unidade residencial da' quadra nO 1 e o respectivo lote dá terrenQ
nO 9, sitos na cidade de Big·uaçu. Estado de Santa Catarina.
g) Unidade residencial da quadra n03 e o respectivo lote de terreno
nO 49, sitos na cidade de Biguaçu, Estado de Sant,a Catarina.
h) Unidade residencial da quadra nO 4 e o respectivo lote de terreno
nO 78, sitos na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarin,!,
i) Unidade residencial da quadra nO 1 e o respectivo t�rreno nO 18,
sitos na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina.

A venda será .. feita mediante pagamento à vi.sta, podendo o

arrematante pagar no ato, e<;>mo sinal, 20% (vinte por cento) do
preço da arremação e o·saldo restante' no prazo impreterível de 8

(oito) dias.
Os lances mínimos para·a venda serão respectivamente de:

b) Cr$ 52.364',10 (cinqüenta e dois mil trezentos e sessenta e' quatro
cruzeiros e dez centavos);
c) Cr$ 49.189.25 (quarenta e nove mil cento e oitenta e nove cruzei­
ros e vinte e cinco centavos);
d) Cr$ 70.357.99 (setenta mil trezentos e cinqüenta e sete cruzeiros
e noventa e nove centavos):
e) Cr$ 77.384,84 (setenta e sete mil trezentos e oitenta e quatro
cruzeiros

.

e oitenta e quatre centavos);
f) Cr$ 68.821,41 (sessenta e oito mil oitoce.ntos e vinte eum cruzei­
ros e quarenta centayos);
g) Cr$ 52.039,30 (cinquenta e dois mil, trinta e nove cruzeiros e

trinta centavos)·;.
h). Cr$ 63.738,13 (sessenta e três mil setecentos e 'trinta e oito

cruzeiros e treze centavos);
i) Cr$ 49.821 ,20 (quarenta e nove mil·'oit6centos evinte eum cruzei ..

ros e vinte centavos).
.

HORlrRIOI
UNHA CRICIUMA - SÃO PAULO

Sarda deDiariamente.CARRO CONVENCIONAL

Criciuma às 16 horas, com escala em Balneário Camboriú,

para o jantar Restaurante Belmàr - às 19,40 horas.

CARRO LEITO - Oe Domingo à 6a. Feira. Sarda.' de
pítu'lo reformando' o pro­

. ·cesso judtciário do tra­

balho, por outro lado, está
sendo examinado no Minis­
tério da Justiça, após. a

escala em BalneárioCriciuma às 1'6,30 horas, corri

Camboriú, para o jantar - Restaurante Belmar

horas.

às 20,10 conclusão dos estudos na

área da pasta do trabalho.
Na opinião do Ministro

do Trabalho, toda a re­

forma da CLT estará con·
L1NHÃ SÃO.PAULO :._ CRICIUMA

CARRO ,CONVENCIONAL - Diariamente. ,Saída de
I

São Paulo às 19,40 horas.

CARRO LEITO - De Domingo à 6a. Feira. ·Saída de

São Paul'o às 20,15 horas.
Valores dos créditos hipotecários e acessórios, sujeitos, po­

rém. esses valores a atualização até 24 (vinte!l quatro) horas antes
,da realiZação da praça.

.

O leiloeiro acha·se habilitado a fornecer aos interessados in·

formações porménorizadas sobre o imóvel.

'Porto Alegre, 30 de nov.embro de 1977

DIRCEU DIAS PIMENTEL.
(LEILOEIRO OFICIAL)

·-�l __ o

Os insetos voadoressão perigosos e podemcoritaminar alimentos e água,
DESIDRATAÇÃO, co-inbata-ô�' eficazmente.

! •

provocando vômitos, e diárreas e posteriormente,
.

r
.
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César pede volta
do poder à
classe civil

,

• Numa entrevista à imprensa da Capital, 'ont�m; o deputado César
Nascimento qualificou a manutenção de candidaturas militares à
presidência como "uma odiosa discriminação" contra a classe civil.
Ouel o crime cometido pelos civis? - indagou.
O parlamentar oposicionista incluiu a volta dos militares aos quar-

téis e a devolução do poder aos civís como um dos pressupostos da
reconst-itucionalização democrática do País, lembrando quê o pró­
prio ministro do Exército, general Fernando 8ethlem, tem reiterado

. que a missão das Forças Armadas é manter a ordem interna a

garantir a soberania:
� Foi o próprio povo que recorreu às Forças Armadas, em 64, 1]0
eenttoo de garantir a manutenção dessa mesma ordem e soberania,
então ameaçadas. Hoje a Nação já reclama pelo livre funciona-

. menta das instituiç6es e o retorno ao povo do sagrado direito de
escothet seus governantes e decidir sobre o seu destino. Entende­
se, assim, que após 13.anos é hora dos militares se recolherem ao
cumprimento de sua missão constitucional.
INTRANQUILIDADE
César disse que a maneira como vem sendo conduzido o wo­
blema sucessório "vem intranquilizando toda' a classe polítiéa",
lembrenao que não há critérios, e que as regras doJ09q podem. ser
modificadas, mesmo após o pecote de abril. "O casüismo que
impera nos leva a perguntar, por exemplo, quais na verdade serão
os métodos que vigorarão na escolha dos próximos governadores e
senadores biônicos", completou.
Além da devolução do poder aos civis, o deputado César Nasci­

mento indicou o restabelecimento das franquias democrátícas e- o
fortalecimento dos poderes Legislativo e Judiciário como exigên­
cias da redemocratização. Acrescentou ser imprescindível devol­
ver ao Legislativo as átribuiç6es de "verdadeiro elaborador das
leis", e ao Judiciário "a plenitude do poder decisório na ep! icação e

interpretação das leis".
A reformulação da política econômica - ecrescentou - é outra

exigência, pois a situação geral do País agrava-se a cada' dia,
sem que se possa vislumbrar uma saída. O individamento externo e

;a marcha ascensional da inflação caracterizam a falência do mo­
delo econômico vigente

DIÁLOGO
"Embora se considere oficializado, o chamado diálogo nos parece

de utilidade pouco valiosa", afirmou. "Isso porque, na realidade, o
senador Petrônio Portela nas entrevisias que mantém com os

diversos selares da sociedade não vem deixando cietoo que pre­
tende o Governo. Quando se dirige ao empresariado brasileiro,
pouco ou nada pode oferecer, em razão da caótica situação
econômico-financeira do País,; com os representantes rias eles-

, ses trabalhadoras também muito pouco deixou claro, haja visto o

desânimo daqueles representantes ao deixarem o seu gabinete".
Se o governo realmente pretende partirpara a' reconstitucionaliza-

f ção do País, em primeirlf)'I·1!l[Jer.1erá quê se eritender não só com a

Oposição, mas também feriAr franco com os membros da ON8B.e da

OA8, organizaç6E3s que têm enfatizado a urgêncIa do,
reencontro do País como' o Estado de Direito. Reformas, enten­
demos nós, só poderão surgir através de um diálogo franco do
sistema com todas as organizaç6es sociais. Por esta razão é que
defendemos a tese da Constituinte. Não poderá,o País jamais reen­
contrar o seu caminho democrático percorrendo es estradas sinuo­
sas. Ou se tem a devida coragem de perguntar ao povo o que ele
deseja, ou .então o que vier a ser feito não passará de medidas
casuísticas como as tomadas até agora - concluiu César Nasci­
.mento.

NO dia do aniversário,
Konder vai a Joinville

Pára verificar os resultados das ações desenvolvidas desde

segunda-feira última pelo secretário de Segurança e informa­

çôes, ceI. Ary OLiveira, e pelo comandante geral da Políç,ia Mili­

tar, ceI. Eduardo Dória Sá Fortes, visando apurar as causas e

encóntrar os responsáveis por uma série de incêndios de carac­
terísticas criminosas, o governador Konder Reis viaja hoje às 8

horas, para Joinville, onde passará o dia de seu �versário cum­

prindo um roteiro de atos que se estenderá até a noite .

. 0 governador chegará à 2a. Companhia do 10 Batalhào de'
Polícia Mi litar às 10,30 horas, onde ouvi ráexposição do secretario
de Segurança e Informações sobre as últimas ocorrências poli-
ciais e o esquema policial montado, visitando em seguinda a

Oelegacia de Polícia da Comarca e os estabelecimentos sinistra­
·dos (Instituto de Reabilitação de Excepcionais, Malharia Manz e

�ia. Wetzel Industrial) .

. ·A tarde, o chefe do Executivo catarinense fará visita, às 14,30
horas, ao Centro Social Urbano e ao Centro Tecnológico, de­
vendo presid i r às 15,30 horas, na Câmara de Vereadores, a entr­
ega de Bolsas de Estudo dei 20. Grau. No mesmo local, o gover­
nador Konder Reis receberá em audiência o prefeito Luiz Henri­

que de Joinville, às 17 horas, e uma hora depois, os vereadores. A
noite, o governador estará presente à solenidade de colação de

'grau de formandos da Faculdade de Engenharia, na qualidade
de homenageado de honra, retornando em seguidaa Florianópo­
li.s.

RIO DO PEIXE

Na continuidade da programação de viagens de serviço, o go­
vernador Konde Reis visitará neste fim de semana as cidades de

Joaçaba, Faxinai dos Guedes e Jaborá e a localidade de Luzerna,
.no vale do Rio do Peixe, onde visitará e inaugurará obras, presi­
dirá a assinatura de contrato, contatará com líderes políticos e

receberá, no Faxinai dos Guedes e em Jaborá, títulos de Cidadão
Honorária daquelas cidades.

.

O governador partirá de Florianópolis às 8h20min de sábado,
chegando às 9h30min em Joaçaba, ondé, recepcionado no Aero­

porto Municipal, passará às visitas das obras de construção do

Teatro, da Coordenadoria Regional de Educação, do Forum, do

Campus Universitário da Fundação Universitária do Oeste Cata­
rinense e da Campanha Nacional de Escolas da Comunidade.

Após almoço no Clube Cruzeiro, seguirá para Luzerna..
Nesta localidade, Konder Reis inaugurará o Posto de Saúde e a

Biblioteca e Laboratórto Polivalente de Ciências da Escola Bá­
sica Padre Nóbrega, visitando, ainda, as obras do Estádio do
Clube Vitória.Á noite reternará para o centro de Joaçaba, onde
presidirá, na FUOC, a assinatura de contrato para obras do Cam­

pus Universitário daquela Fundação, concederá audiências aos

vereadores' e Diretório Municipal da Arena e à Arena Jovem e

inaugurará o sistema de iluminação do Estádio Municipal.
Domingo, às 7h30min, sairá para o Faxinai dos Guedes, onde

'. cheqará às 8h50mirl, deslocando-se para a agência local dO­

_
Banco do Estado de Santa Catarina, que será inaugurada na

avenida Darcy Sarmanho Vargas. As 9h45min, ern.sessáo espe­
cial da Câmara de Vereadores, receberá o título de Cidadão
Honoránode Faxinai dos Guedes, juntamente com o presidente
da Codesc, Jorqe Konder Bornhausen, � o deputado estadual

Fioravante Massolini.
Visitará depois a cidade de Jaborá, onde, também, inaugurará a

agência local do BESC e participará de se�são esp�cial. ria Cá­
. mara deVereadores, ocasião em que lhe sera entregue o titulo de

Cidadão Honorário Jaboraense, bem como ao presidente da Co­

desc, Jorge Konder Bornhausen. O governador Konder H�is al­
moçará no Pavilhão d6i Festas da Comunidade e sequira para

Joaçaba, com retorno à Capital, onde deverá chegar porvoltadas
16 horas.

Política/Administração - 3

Deputados voltam satisfeitos com financiamentos
SOhlÇ�H) O;UH o problemu c!.':""-.
ternern enfrentar séria crise já que
a fécula, juntamente com o arroz e
•• C"mo(} rPtlr,...sentum os mais im­
portantes produtos da região
do Alto Vale do ltajaí. Lembrou o

deputado que o estoque atual de
fécula no Brasil é de 35 mil tone­
ladas, sendo que 15 mil são con­

sumidas no mercado interno e u

réstante continua estocado por
falta de mercado externo.
AGÊNCIA
Uma 'outra reivindicação apre­

sentada ao Sr. Karlos Rischbieter
refere-se a instalação de uma

agência do BB no município de
Ituporanga, Segundo os deputa­
dos, ltuporanga centraliza a re­

gião que abrange os municípios
de Imbuia, AlfredoWagner. Vidul
Ramos, Atalanta e Petrolândia,
além de ser sede de comarca de 2"
entrância.

.

'Por outro lado, situa-se geogra­
ficamente numa região privile­
giada sendo servida pela rodovia
SC-302 (Ituporangu-Rio do Sul) e
possui um movimento econô­

mico, nos setores primário, se­

cundário e terciário de Cr S
179.102.207,00 (1976).

Salientou ainda O deputado
Bertoli que a medida !)ossibilitarü
as Prefeituras de manterem suas
estradas em boas condições de
tnifego para melhor escoamento
da produção bem como permitini
que estas "deixem de mendigar
recursos a todo o instante junto
aos órgãos estaduais e federais".
Para ele, stgnífica ainda "uma
certa independência dos munici­
pios neste setor. 011 sela. ��l manu­
tenção de duas estradas .

FECULARIAS
Aproveitando a estada em Bra­

silia, o presidente da Assembléia,
deputado Waldomiro Colautti, o

deputado Moacir Bertoli, vários
prefeitos representantes do Alto
Vale do Itajaí e ainda o deputado
federal Dib Cherem, mantiveram
uma audiência com o presidente
da Cobal, sr. Mário Vilela, a fim
de expor a situação porqu e pas­
sam as indústrias de fecularia da­
quela região. Segundo o relato,
80% da produção de fécula estão
retidas em seus depósitos por
falta de mercado externo.
A preocupação dos industriais é

de que, se até março quando in i­

cia a nova safra, não houver uma

A comissão especial da Assem­
bléia Legislativa, que retornou
ontem de Brasília, onde manteve
contatos com o ministro da Fa­

zenda, Mário Henrique Simon­
sen e com O presidente do Banco
do Brasil, Karlos Rischbieter,
demonstrava satisfação com os re­

sultados obtidos, pois aquelas au­

toridades federais, sensibilizadas
com a reivindicação catarinense,
prometeram que a partir de ja­
neiro do próximo ano serão es­

tendidas âs prefeituras munici­
pais, para aquisição de máquinas
e equipamentos destinados à con­

servação de suas estradas, as faci­
lidades de financiamento hoje
concedidas pela carteira de Cré­
dito Rural do Banco do Brasil aos
agricultores e produtores rurais.
Isso significa, segundo o depu­
tado Moacir Bertoli, relator da

comissão, que "agora as prefeítu-'
ras poderão adquirir novos equi­
pamentos para remodelação e

conservação das estradas munici­
pais, devido as facilidades dadas
para pagamento, além dos prazos
serem mais longos e os juros mais
baixos".
. A comíssão foi presidida pelo
deputado Júlio Cesar, tendo corno
relator Moacir Bertoli e integrada
ainda pelos deputados Gentil Be­
lani, Acácio Pereira e Silvio Silva
Sobrinho. Os três primeiros le­
vantaram o assunto em sessão do
plenário no corrente ao legisla­
tivo.

O presidente da Assembléia
Legislativa, Waldomiro Colautti,
o vice-presidente, Delfim de
Pádua Peixoto Filho e o 1° secre­
tário, Octacílio Pedro' Ramos.,
além do deputado Nelson Morro,
rto ""pnarlnr T .pnnir V:tra:u: J1'u .. _

reira, dos deputados Federais
Dib Cherern, Henrique Córdova,
do professor Osvaldo Della Gius­
tina e ainda cerca de trinta prefei­
tos representando Associações
Micro-Regionais, integravam a

comissão que retornou ontem de
Brastlia.

.

Segundo relato do deputado
Bertoli, quando da audiência com
o Ministro da Fazenda, Mário
Henrique Simonse.1, este se mos­
trou vivamente' impressionado
com os dados apresentados 'pela
comissão para justificar a reivin­
dicação. Os dados mostravam o

número de quilômerros por mu­
nicípio em todo o Estado (perfá-

. zendo 'um total de 76.082 km); o
número de propriedades rurais
em cada municípío catarinense
(269.182), além da receita tributá­
ria de cada um deles para 1977.
Todos estes dados foram forneci­
dos pelo DER, INCRA, gabinete
do Vice-Governador e Secretaria
da Agricultura, e faziam parte do
farto relatório apresentado às au­

toridades do Governo Federal.
Os deputados conseguiram

provar não só ao Ministro da Fa­
zenda, bem como ao Preside-

nente do Banco do Brasil o -acertc
de suas reivindicações lem­
brando que a política do BB de
financiar isoladamente o produtor
não dando condições as Prefeitu­
ras de adquirirem seus equipa­
mentos e renová-los precisava ser

modificada. Disse o deputado
Bertoli que, pelos altos custos

destes equipamentos a Prefeitura
paga juros de 4 a 5% ao mês nos

financiamentos, enquanto que os

agricultores pagam apenas 15%
ao ano. No entanto, lembrou que
estes continuanâo .auferindo os

beneficies já concedidos pelo
Banco do Brasil no que concerne

a financiamento para seus equi­
pamentos, passando as Prefeítu-

-ras a terem agora o mesmo trata­
mento concedido pelo Crédito
Rural.

O Ministro da Fazenda não só
acolheu a solicitação da comissão
dos parlamentares de Santa Cata­
rina corno solicitou aos seus' as­

sessores e ao Banco do Brasil que
iniciassem estudos para quantifi­
car os juros a serem cobrados (de 3
a 5% do que foi aplicado no setor
agropecuário em cada Estado) e
os municípios que serão atendi­
dos prioritariamente. A medida

.'poderá passar a vigorar nos pri­
meiros meses do próximo ano e

beneficiará todos os municípios
brasileiros.

TELEFONE

Vende-se telefone.' prefixo "44" comercial. Tratar: à rua
Fulvio Vieira da Rosa na 1 O ou pelo -tone: 44-4055.

CENTRAIS'ELeTRICAS DE SANTA CATARINA S.A.
CELESC

CONCORRI:NCIA PÚBLICA N° 098/77

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC, estabelecida à rua

José da Costa Moellmann, 129, em Florianópolis, SC, torna público que se acha aberta a

licitação supra referida, com vencimento para às 11 :30 (onze � trinta) horas do dia 17 de

JANEIRO de 1.978, destinada à alienação de SUCATA DE ALUMINIO E SUCATA DE COBRE,
conforme abaixo:
- SUCATA DE ALUMíNIO : 57.762,00 kg
- SUCATA DE COBRE 16.643,50kg

O edital, contendo todas as condições e especificações técnico-ao ministrativas, deve­
rão ser retirados pelos interessados, no endereço acima, no Departamento de Materiai� -

Divisão de Compras, no horário das 08:00 (oito) às 11 :00 (onze) e das 14:00 (quatorze) as
17:00 (dezessete) horas, de segunda à se�ta-feira.

Florianópolis, 08 de Dezembro de 1.977

Aldo Belarmino da Silva
Diretor Administrativo

FUNDAÇÃO EDUC.ACIONAJ..
DE SANTA CATARINA

.

FESC
UNIVERSIDADE PARA O DESENVOLVI".ENT9 DO ESTADO DE SANTA

.

. .' CATARINA';, - '. �

. A V I S O, .

.

"A FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE SANTA CATARINA- FESC·"":', promoverá
Processo Seletivo para o preenchimento de 177 (cento e setenta e sete) cargos
nos Centros Interescolares do II Grau de: Criciúma, Joínville e Lages e no Depar­
tamento de Ensino de II Grau de sua Diretoria Executiva, em Florianópolis.
As Inscrições para a Seleção dar-se-áo no período de 12/12/77 a 23/12/77, nos

seguintes locais:
.

- Para as vagas do Departamento de Ensino de II Grau da FESC: em Florianô­
polis, na sede do Instituto Técnico de Administração eGerência-ITAG-, sito à
rua Visconde de Ouro Preto, 87 - Nesta.

.

- Para as vagas do Centro Interescolar de Criei úma: em Crícíúma, na Sede da
Coordenadoria Regional de Educação de Criciúma, sita a Rua Getúlio Vargas,
361 - 10 andar - Palácio do Estado.

- Para as vagas do Centro Interescolar de Lages: em Lages, na sede da
Coordenadoria Regional de Educação de Lages, sita a Rua Rio Branco, s/n? -

Bairro São Cristóvão.
- Para as vagas do Centro Interescolar de Joinville: em Joinville, na sede da

Coordenadoria Reg[onal de Educação de Joinville, sita a Rua 9 de Março - Cx. 895
- Ed. da Fazenda - 20 andar. .'

,

Para rhaiorés'lh(9rinações?osl:'Ca�cfrdatos d�vêrão dirigir-Se aos endereços,
acima citados, onde s� encontra afixado o Edital de Seleção.

FLORIANÓPOLIS

IIJJII
Vendas

.

C.R.ALMEIIlt\ 5.A.
Engenharia e Construcões- Av. Mauro Ramos c/Praça Etelvina Luz, 5� Fones: 22-4658 e 22-4114

Às margens da BR-1 01,
entre São José e Polhoçc.
Plontõo no local, íncluslvêoos domingos. Visite-o.

�--------�--------------��------------�----------�------------------ J

\
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Dependência
o DE�A�ROCHAR DA SU-
CESSA0 .

balho desenvolvido até agora.
de petróleo dos produtores inter­
nacionais.

, Q Governo tem procurado ado­
tarmedidas que visem a economia
de combustíveis derivados do pe­
tróleo, sem se utilizar do remédio
extremo que seria o racionamento.
A exploração mais racional do car­

constitui nová oportunidade de o vão como fonte energética' serve
País reduzir sua dependência ex- como exemplo para demonstrar o
tema desse produto. Sem ferir a quanto a União procura fazer para
legislação que estabelece o príncí diminuir a dependência brasileira
pio do monopólio estatal, os cha-

. do mercado externo.
mados contratos de risco poderão

'

. ,

representar um dos instrumentos Sem a compreensão e a colabo-
mais importantes para o País vir a ração popular, entretanto, muito,
possuir quantidades suficientes pouco se conseguirá, de imediato,
de petróleo para suprir todas as com vistas à redução do consumo
suas necessidades desse produto. de gasolina. ,A campanha de redu-
Tais possibilidades, entretanto, ção da velocidade nas estradas, se

não sé concretizarão de imediato. de início rendeu os resultados es­
Q trabalho de pesquisa e prospee- perados, hçjejá começa a ser es­

ção exige tempo e até que co- quecida. t preciso um esforço
mece a render os frutos esperados geral pois, só assim, o País reto­
o Brasil ainda terá que dispender mará omais breve possível a ,trilha
imensas quantiascom a aquisição do desenvolvímentn econômico.

A maior fatia do bolo das reser­

vas monetárias do País, ninguém
desconhece, � destinada à aquisi­
.çâo, no exterior, de produtos deri­
vados do petróleo, dos quais a ga­
solina é o mais consumido. Os
elevados preços desses produtos
iIevaram, a economia nacional a'
uma situação difícil, com .0 ba­
lanço de pagargentos acusando
preocupantes deficits e compro­
rl)etendo os esforços que visam a

acelerar o desenvolvimento na-
, cional.

A produção petrolífera brasi­
.leíra está bastante aquém das ne­
cessidades do País. Existem pro­
missoras possibilidades de, num
-futuro talvez não muito distante,
:vir o Brasil a tomar-se autosufi�
ciente dessa importante .matêría­
iprima',.se� � qual nenhuma nação,
por mais pederosa que seja, tem
possibilidades de -sobrevivêneia,
O trabalho que a Petrobrás vem

realizando no litoral do Rio de.Ia-

nefro
.

em outras
-

regiões,
abre grandes perspectivas para o'
aumento da produção brasileira.
de petróleo. Ao mesmo tempo, ii
permissibilidade de exploração,
por empres-as, estrangeiras, das
possíveis reservas existentes,

COLUNA DO CASTELW ANIVEI!SÁRiO
A sucessão estadual é as­

sunto proibido para comentá­
rios abertos na área do Go­
verno, qu e acata-recomenda­
ção presidencial de só
abordá-lo a partir de janeiro,
quando o processo será defla­
grado, já então de-forma mais
ampla e objetiva.
Entretanto, apesar da proi­

bição, nada impede que, en
uetit comité, sejam feitos
(como vêm sendo) saudáveis
exercícios em torno do tema
que a todos seduz:
Sabe-se, por exemplo, que

o Governador Konder Reis
está disposto a não se fixar em

· apenas' um nome. Pretende
apresentar, na época opor­
tuna, um leque 'de alternati­
�vas das quais farão parte, tão
somente, membros do cha­
mado Colegiado. Supondo­
se, como tudo leva a crer, que
o Sr ..Konder Reis constituirá
peça importante no tabuleiro
da sucessão, pode-se concluir
que -uma dessas alternativas
apresenta-se com grandes
chances de vir a ser o ungido
pelo Palácio do Planalto para
governar Santa Catarina.

O Governador Konder Reis
completa hoje idade nova.

Faz 52 anqs. Não haverá
qualquer cotl{emoração. Ele
passa o dia em jojnville, onde
cumpre extenso programa.
Na sua agenda consta, inclu­
sive, uma audiência a ser

concedida ao Prefeito Luiz
Henrique da Silveira.

SUDESUL FAZ BALANÇO

O Sr. PaUlo Melro, Supe­
rintendente da Sudesul,
apresenta hoje, em Porto

·

Alegre.iaos membros do Con-
· selho Deliberativo da enti­
dade, uma exposição sobre' as
.atividades da autarquia re­

gional nos últimos 10 anos.

Durante a reunião vão ser

firmados acordos' no valor
aproximado de Cr$ 26, milh­
ões, beneficiando o Projeto

·
Litoral Sulde Santa Catarina

·

e o' Projeto de Desenvolvi­
mento Agrícola do Banhado

· de Sombrio.

Reformasseriam

mesmo democráticas

Pessoas ligadas ao Governo I'flformam que o Presi­
dente não veta a candidatura do Sr. Magalhães Pinto ou

outra qualquer. Apenas, como Chefe dó Governo e

como responsável pela continuidade do processo revo­

lucionário, tomou a decisão de promover a candidatura
de um general do Exército para ter a segurança de que
as reformas que pretende implantar serão consolidadas
sem risco de contestação. Um candidato civil careceria'
de autoridade para conduzir a transição do estado de";
emergência para o estado de direito democrático. Só um
chefe militar, com respaldo das Forças Armadas, estaria'
em condições de fazê-lo. Segundo o critério do Presi-
dente da República. I

.

Alega-se nas mesmas fontes que não há escolha do
candidato, mas definição de que será mais uma 'vez'

militar, embora se admita que o General João Batista

Figueiredo será indicado pelo Presidente, a menos que
haja indícios veementes de que sua escolha 'possa pro­
vocar divisão nos comandos e consequente intranquili­
dade nas Forças Armadas, ao Presidente caberá fazer a

avaliaçáo e tomar a decisão. Quanto ao sr. Magalhães
Pinto e outros eventuais postulantes civis.mâo declara­

dos, ° Governo se recusa a admitir suas candidaturas,
pois necessita, antes de tudo, de decisão unânime do

partido oficial, o primeiro organismo a ser unido em

torno do sucessor, que terá difícil missão. Esse o recado
que se tem procurado transmitir de formas diversas ao

Senador por Minas Gerais, o qual, todavia, insiste em
recusar as razões do Presidente e a manter o que se'

caracteriza no Palácio como um desafio ao poder revo­
lucionário.
Entenderia o Presidente que está dando o passo decí­

s ivo, para a normalização democrática, reconstituciona-.
lizando o País. Ele pretende atender exigências milita­
res de salvaguardas eficazes da ordem pública, mas tais'
sal vaguardas, para serem eficientes, não necessitam de
'manter a margem de arbítrio conferida pelo Ato 5 aos

presidentes da Hepública. Os mecanismos de defesa do
Estado serã() tanto mais fortes quanto lastreados erri
sólidos princípios jurídicos e enquadrados estritamente
na ordem consitucional. A reforma que pretende fazer
seria portanto substancial, incluindo até mesmo a devo­

luçáo da autonomia dos poderes e a restauração do "ha­
beas corpus" para crimes políticos.

. O Senador Petrônio Portela continua incumbido 'de
real izar as sondagens para armazenar sugestões da
chamada sociedade civil suprapartidária a fim de que

ofere�a ao Presidente, no final do seu trabalho, soluções
alternativas. O Senador, até aqui, tem, nas suas conver­

sas, definido os parâmetros da suamissão, dando idéia
do que pode ser feito e do que não pode ser feito. Em

janeiro retomará ele seus contactos, voltando possivel­
mente lIS mesmas pessoas já ouvidas e que demonstra-

,

ram sensibilidade à idéia da reforma pretendida pelo
Governo. Nos novos encontros o Senador deverá co-O­

Iher sugestões concretas, anotá-las,' discuti-las e, de­
pois, oferecê-las ao Presidente mediante relatório com

redação de ante-projetos de emendas, sabe o 'Senador
que o General Geisel ou virá antes disso ou depois disso,
outras pessoas e por natural que o faça, pois a ele é que
cabe decidit:A ;';;-i�-;ã�Pôrtela é exploratória e se desti­
nou a formar o clima e a colher sugestões através das
quais o Presidente terá idéia do que os interlocutores do
Senador consideram adequado é;-;:;;�;-belecer o Estad�
de Direito democrático.
Entre as idéias que estão em estudo pode-se citar

como provável a reforma da legislação partidária, não
propriamente para extinguir os atuais partidos mas para

possibilitar a formação, li partir de março de 1979, data
em que asreformas deverão entrar em vigor, de novos

partidos. As emendas e projetos, deverão ser votados
antes de julho e isso poderá ter 'efeito definido nas

eleições, pois tanto a Arena quanto o MDB já .não se

empenhuráo numa disputa de defesa do Governo ou de
agressáo ao Governo, mesmo porque a expectativa é

que as divisóex internas atualmente existentes se trans­

formem, ii partir de março, em núcleos de novos parti­
dos. LTma derrota eventual da Arena - o que é provável­
na eleição nào afetaria a estabilidade do Futuro Go­

vemo, pois novos partidos, com a liberdade que se dará
aos fuhlro representantes de tránsito interpartidário, se
incumbiriam de restabelecer o equ ilíbrio em torno do
no\'o Presidente.
Isso poderá redundar num relaxamento da campanha

eleitoral, tanto mais qumlto o principal compromisso
que o Presidente exigirá do seu candidato li sucessão é o
compromisso de solidariedade com as reformas. Nesse
ponto, o Ce.neral Figueiredo, segundo os artifices da'
sua can,didatura, jú se adiantou, sendo necessariamente
hl\'orú\'él ÚS refon'nas pnHno\'idas por um Governo do
qllal participa.

.'

***

Santà Catarina estará re­

presentada na reunião pelo
Vice-Oovernador . Marcos
Buechler.

***

Integram o Colegiado;
além do próprio Governador,
o Vice-Governador, os Secre-.
tários de Estado, os Presiden­
tes da 'Arena ·e da Codesc,o
líder do Governo na Assem­
bléia, o Prefeito de Florianó­
polis, o Procurador Geral do
Estado) o Chefe da CasaMili­
tar e o Gestor 'Estadual da
Ação Comunitária.
Partindo-se do princípio da

excl usão, aparecem como

nomes mais prováveis na
·

composição do leque do Sr.
Konder Reis, os Srs. Jorge
Konder Bornhausen, Presi­
dente da Codesc, Lenoir Var­
gas .Ferreíra, Presidente da'
Arena; Salomão Ribas Júnior,
Secretário da Casa Civil; Vic­
tor Fontana, Secretária da
Agricultura e, com possibili­
dades mais remotas, os Secre­
tários da Fazenda e da Saúde,
Srs. Ivan Bonato,eJ!�lio Or-
tiz.

.

CORTE

O Departamento Nacional
de tÍguas e Energia ficou im­
pressionado com o volume do
débito para com a Celesc por
parte de várias empresas cata­
rinenses do chamado grupo
"A". Através de portaria, de­
terminou o corte no forneci­
mento de energia elétrica,
qu-e' poderá se dar já 'a partir
do próximo dia 2.

***

.

Pertencem ao grupo "A" as
empresas que mais conso­

mem energia. A dívida total
anda em torno de Cr$ 12
milhões. Apenas uma mine­
radora do Sul do Estado deve
Cr$ 1,6 milhão.

'

INAUGURAÇÓES
*** A diretoria do Banco do Es­

tado desloca-se neste final de
semana para o Meio-Oeste.
No domingo serão inaugura­
das as agências do Besc de
Fàxinal dos Guedes e Iaborá.

Destes, não é difícil sele­
cionar-aqueles que' têm mais
Fôlego político para vir a ocu­
par o Palácio da Praça XV a

partir de 15 de março de 1979.

PRECAUÇÁO
MULTA

O Detran não perdoa. Um
de seus guardas multou o

carro do Governador Konder
Reis por se encontrar estacio­
nado em local proibido.

Alarmados com a onda de
incêndios criminosos que
.vern atingindo a Cidade, os

principais empresários de
joínville trataram de redobrar
a vigilância de suas empresas,
montando um rígido es­

quema de controlepara evitar
o acesso de qualquer pessoa
estranha ao interior das in­
dústrias.

CHOQUES
. Algumas das, árvores de

metal colocadas no calçadão
começaram a

..dar, choques
· elétricos. Ontem urna.equipe
de operários tenta ....a solucio- '

nar o :problema;
.

não permitem que pessoas inescrupu-. mesmo qu� tenha que parar na cadeia,
losas fumem dentro dos ônibus coletí- frei quebrá-lo, a pedradas; muito em-

vos. bora não seja este o meu objetivo. 0.'
Por que o nosso mui digno prefeito'meu objetivo é o de abrir os �lhos dos

de São José, que tem tempo para res- nossos governantes sobre osempresá-'
ponder cartas que criticaram. a sua rios inescrupulosos, que, para fatura­
péssima administração, não proíbe -

rem mais, usam ônibus com poucos
como o fez a Prefeitura Municipal de .. bancos. José Carlos Henrique Maria -

Florianópolis - o fumar dentro de São José.
ônibus coletivos? Isto é uma medida

Odontologia

***

LANÇAMENTO
A propósito, o Secretário de

Segurança continua naquele
. município, acompanhando as

ações policiais com vistas ii
captura dos incendiários.
Hoje o Coronel Ari Oliveira

·
relata ao Governador o tra-

O estaleiro Corena, de Ita- .

jaí;lança ao mar amanhã mais
um barco pesqueiro, o "Iripe­
sur", construído sob' enco­
menda de uma indústria urtr­

guaia do ramo.

A história,
mestra das instituiçõesprofilática, que virá beneficiar não

somente os fumantes mas todos aque­
les que, diariamente, apanham os

. ônibus para se deslocarem de casa

para o trabalho e vice-versa.

Agora gostaria de saber por que o Sr.

Esperidião Amin Helou

Filho, que está gastando uma fortuna
incalculável para dinamizar o trans­

porte coletivo na Capital do Estado,
permitiu que a Empresa Florianópo­
lis (Linha Escola-Centro e vice-versa)
utilize ônibus· que tem apenas uma

fileira de bancos em cada lado?

Olha! se isso é dinamização, since'�
ramente, prefir� que fique como era

Senhor diretor, a Associação Brasi­
leira de Odontologia, Secção de Santa'
Catarina, sente-se: no dever de exter­

nar seus sinceros agradecimentos a

est,e tão conceituado órgão de comu­

nicação, pelo apoio quando da reali-
\

zação do II Congresso Catarinense de
Odontologia, VIII Jornada' Catarí­
nense-de Odontologiae V Semana de

.

Odontopedíatría,
. Se�do o que se apresenta para o

momento, firmamo-nos atenciosa­
m.ente - Almir C leinente Cunha - Pre­
sident'e- Comissão. .científica
Cultural-Florian6pol is,

oPresidente ErnestoGeisel recebeu o título de Presidente deHonra
'do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro.

Improvisando o s eu agradecimento, acentuou a importância daHistô­
.ria como testemunha da evoluçâo dum povo e como mestra orientadora
dos passos duma Nação através dos tempos e em busca de sempre
maiores destinos como fator de civilização da humanidade.
"A História não serve apenas. para formação da .nacionalidade pelas

transfonnações que os nossos antepassados fizeram" - disse o Presi­
dente da República. "Vale .também como 'mestra das instituições".

.

Revelou então o Chefe do Governo a preocupaçâo que sempre tem

tido pela preservação dos livros, que documentamaatuaçâo daqueles
que, zelando pelas tradições nacionais, têm.exercido vigilante interesse
pela conservação edesenvolvimento da bibliografiahistórica e por tudo

quanto nOS fala do passado.jdenuncíando os esforços pa_trióticos, graças
aos quais temos dominado as circunstâncias opostas ao progresso do
Brasil e âmarcha ci.vlli:l;adora qu e o homem de inteligência e ação soube
assinalar meritoriamente no correr. dos séculos.

IRecome�dando a reedição de antigas obras que registram etÍlpas
diversas do evolver brasileiro, o Presidente Geisel prestou, no seu

sincero pronunciamento espontãneo, um culto às letras que perpetuam,
em preciosó documentário duma brava caminhada heróica, as gloriosas
tradições de uma nobre gente, votada pelo destino a grandes constru-
ções no mundo civilizado. .'
, 'Não quer,o Presidente que se perca um só liVl0 0\1 um só objeto que,

ligado à caminhada' evolutiva do País; consti�a testemunho do cresci­
mento e fonnação do Brasil. Eis por que decl8!"ou que o Ministério da
Educação acolherá os pedidos de reedição ou reconstituição desses.
valores, quando isso se faça necessário.
A quantos, portanto,.prezam e honram a documentação histórica do

Brasil as afirmações feitas pelo Presidente Ernesto Geisel, ao receber o
titulo de Presidente de Honra do Instituto Histórico e Geográfico.Brasl­
leiro, devem ter produzillo a impressao confortadora do prestígio assim
conferido à historiografia, como fonte não Só de subsídios para o conhe­
cimento das nossas raízes históricas e de nos � , formação nacional, mas
também de incentivos ;os que pesquisa�, nos tempos idos, as bases
espirituais e humanas das nossas peculiari<lades políticas e sociais,
defendidas ciosamente no curso 'de acidentalla marcha.
A homenagem que o Instituto Histórico pn"tou ao Presidente Geisel

repercute gratainerite em todos os setores do p.msamento do Brasil, em
cuja gloriosa história já se gravam os fei!,,, imortais destes dias que
flu�m, numa etapa histórica de que semp"" 110S orgulharemos.

C igarro em O nib�s
Senhor redator, .faz algum tempo

que enviei uma carta à coluna do lei­

tor, sugerindo às prefeituras de Flo­

rianópolis, São José e Biguaçu que

proibissem o feio hábito de fumar
dentro de ônibus coletivos super l.ota­
dos. Entretanto, o apelo que fora feito
'no sentido. de evitar que continuás­
semos sentindo o cheiro nauseabundo
de tabaco qu�imado, não te've - por

parte dos responsáveis - acolhida,
pois até agora somente as linhas que,

.

servem aomunicípio de Florianópolis

antes.
,

"

Antes de finalizar, querodeixar pa- .

tenteado o meu descontel1tamento
com esse tipo de ônibus. E se o 71,
.a'quele que faz a Linha E�cola-Céntro
e vice-versa, não for tirado de circula­
ção pela Prefeitura, prometo que,

CARTA OE CAR\'ALllO PINTO

'oESTADO
Puhl ic,u'el11os amanhã C;lrta recebida. do professor

Can'alllO Pinto, na <lU ai comenta a carta do Presidente'
Júnio Quadros ao Senador' Teotônio \'ilela. Quanto ao

Senador, está ele preparando lima carta a sel'·enviada ao

prúprio Presidente Quadros.
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Calazans acredita no apoio aos novos Federação das Indúsh'ÍaS
de.Minas defende enhoda

da Krupp e-Demag na Fina'me\
o presidente da Fede-

.

dastes e escavadeiras
ração das Indústrias de
Minas, Fábio de Araújo
Mota, voltou a protestar
pelo não cadastramento
ou cadastramerito. par­
cial, pela F'inàme;. das
Indústrias de Bens de
Capital instaladas no Es­
tado, como a Kru pp, a

Demag e a F.L. Smidth,
e pela não aprovação,
pelo CDI - MIC, dos pro­
jetos da P .H. Hamísch­
feger � no setor de bens
de capital - e das fábricas
de cimento Comíncí e Comércio, a aprovação
Ciminas, que desejam
expandir-se.
Ele � atrfbuíu estes

fatos "a uma'atitude de
desobediência ao presi-
,dente da República por
parte de' órgãos do se­

gundo' escalão do go­

verno", entre os quais
. alinhou o BNDE. Ao
lembrar que as palavras

, do presidente Geisel na
abertura do IV Conclap
foram a favor da descon­
centração industrial no

país, Fábio Mota disse
que "os presidentes des­
tes, órgãos deveriam se

ater as recomendáçôes
do presidente: mas eles
se esquecem, principal­
mente porque lhes inte­
ressa esquecer tais orien­

tações".
Atraída

_ para �Minas a

convite do próprio go­

verno, as empresas es­

trangeiras produtoras de
bens de capital, como a

Krupp, Demag, e F. L.
Smidth - enfrentam hoje
o mesmo problema com

que se debatiam desde

que se estabeleceram: o

nâo
.

cadastramento n�

Finame, o que dificulta a

venda de 'suas encomen­
das no país, uma vez que
sem ele, os clientes não

obtém financiamentos.
Fabricantes de guin-

EC AS,preços do café propostos pelo Brasil
.

.

o Presidente do IBC, Camilo Cala- retardamento do inverno e será extensiva
,

zans, afirmou acreditar que os países ex- para toda a América Central". Calazans e

portadores apoiarão. O' preço de até 2,50 a comitiva da OIC visitaram as regiões
dólar a libra peso para o café proposto produtoras do Paraná.
pelo Brasil. El.e manifestou preocupação Uma das razões do alinhamento de EI

apenas em relação' aos países que tem no Salvador à po,sição brasileira é a crença
café sua principal fonte de divisas. "Não de Izidoro de que a queda de produção
sei ao certo se esses países poderão ir até' pouco influirá nó mercado internacional.·
o fim na defesa desse preço, em conse- "O que acontece quando uma formiga
qüêncla de suas traqtltdades frente aos pica o nariz lIfle um' elefante? nada" -'

países consumidores",
•

éoncluiu. Em Marinqá, o Presidente do
.

O representante de EI Salvador, Rafael ' IBC defendeu firmemente a política do
Izidoro Nieto revelou que vai. defender a governo nó setor, afirmando que "café é

proposta brasileira. "que é comungada como futebol. O que importa 'são os nú-
pelos demais países da América Central, meros finais". Ele disse que "apesar dos
membros da OIC". Calazans e Izidoro insatisfeitos de sempre, a política gover-
apontaram dois fatores que tavorecem namental no setor conseouiu canalizar
suas' posições: a constatação 'in loco' recursos na ordem de 3 mllhóes de dóla­
pelos t04 membros da OIC do "esvazia-. res.nests ano. além de ter propiciado ao

mente dos armazéns do IBC no norte do café o maior índice de majoração nos úl-
.

,,�Paraná e a redução ria colheita do café. timos anos". Calazans afirmou que a pas­
nos últimos anos. lzidoro Nieto garantiu saqern de preço de 800 a 2.300 cruzeiros
'que.':a queda, na produção será significa- neste ano foi resultado da aplicação de.
tiva no próximo ano em conseqüência do sua política cafeeira.

'

tação no Estado. Não se

trata de defesa do capital
estrangeiro, em detrí-:
mento da indústria na-

para mineração, os quais
o país importa a sua pró­
pria matriz nos Estados
Unidos, a P.H Harnisch­
feger encontra' ou­

tros
.
obstáculos ao seu

funcionamento em mi­
nas. ; .. Apesar de contar
com toda a infra­
estrutura de sua fábrica

o diretor para a área de poupança e empréstimo do Banco
Nacional de Habitação acredita que as UPCs estarão cotadas
em Cr$ 240,00 em janeiro próximo e que o rendimento das
cadernetas de poupança nesse último trimestre do ano ficará
em torno de sete por cento.'

"

,* * *

A expansão dos meios de pagamento (papel moeds em �oder
do púb/icb mais depósitos à vista nos bancos) este ano deverá
ficar abaixo da meta de 35 por cento, situando-se 'entre 33 e 34

por cento. A elevação dos meios de pagamento em novembro

em apenas 1,3 pontos percentuais, tida como etioice, e o trovo

recolhimento dos depósitos compulsórios no próximo dia 21, .

previsto em cn 3,5 bilhõe's apenas pelo aumento do percentual,
sem se computar o crescimento normal dos depósitos, são dois
dos principais fatores apontados para uma expansão da moeda
abaixo das previsões.

cional. E Uma situação
muito diferente daque­
las em que, costumeira­

mente, os estrangeiros
mandam @ capital e o re­

cebem de volta com lu-
eros e juros. Essas em-

'pronta, a empresa não

obtém, no CDI - Con­
selho . de Desenvolvi­
mento Industrial do Mi­
nistério da Indústria e

presas vieram para cá ar-
riscar conosco.

Arriscam-se; são empre­
gos e aumentam o tributo
para o Estado,

o Conselho Nacional de Abastecimento se reunirá dia 20 deste
mês para fixar os novos preços mínimos dos produtos agrícolas
do Norte e Nordeste, referente à safra 1978(79. Além dos pre­
ços mínimos, o Conselho vai votar a sugestão da Comissão de
.Financíamento da Produção de antecipação dos recursos da
linha EGF (Ernpréstiimo do Governo Federal) para cooperati­
vas que operam com produtos como feijão. Esse sistema de

pré-comercialização visa assegurar o acesso dos pequenos

produtores ao sistema de financiamento da produção e, de

início.rleverá envolver recursos da ordem de Cr$ 200milhões.

Quanto a questão da
de seu projeto. aprovação dos projetos
E as fábricas de ci- de cimento da Cominci e

mento Cominci ": do da Cimínas, Fábio de
grupo Clernent Lafarge - Araújo Mota lembrou,
e Ciminas - do grupo que, em oonversa parti-

c Holderbank Financiere «. cular com oministro Reis

Claris, continuam' com' Veloso, este lhe co;'fes­
seus projetos paralisados sou ser favorável. "Disse
no CDI, apesar' das lide- 'me também que o pro­

ranças empresariais' de, blema maior estava com

minas terem se manifés- o ministro Calmon de Sá,
tado, por. diversas vezes, que era contrário ao

'sobre a importância da crescimento da indústria
expansão dessas címeri- de ci�ento em Minas",
teiras, uma vez que o acrescentou ao' afirmar
país enfrentará, dentro que os problemas que
de dois anos, déficit de hoje eornprornetem o

produção de cimento. crescimento industriàl
A vinda do ministro .' dê Minas estão sendo

Reis Veloso, do ,Plane- criados, principalmente
jarnento, a Minas em se: pelos chamados órgãos

.

tembro último, parecia, de 'se-gundo escalão do
para a maioria dos ern- governo - entre os quais
presários, ser um mo- citou o BNDE ó presi­
mento de decisão para os dente da Fiemg ressal­
problemas do cresci- tou: "eles decidem como

mento industrial do Es- lhes 'col�vém. Deveria,
tado.Mas, hoje, passados antes, se aterem as reco­

quase três meses, o pre- mendações do p re s i­
sidente da Fiemg· se dente Geisel, a favor da .

mostra preocupado: . desconcentraçào eco-

Este assunto.tem mere- nômica e industrial, j'á
cido da federação uma que hldo hoje gira em

posição muito clara e de- torno do eixo Rio - São
finitiva.. Quando estas Paulo. Como facilitar a

Banco do Brasil anuncia linha de

crédito para tríticultores gaúchos

* * *

o ministro da Indústria e Comércio, Angelo Calmon de Sá, reba­
teu as críticas feitas pela Associação Nacional da Indústria de

Pneumáticos à concessão de benefícios fiscais ao projeto da

Michelin. "Esse pessoal da ANIP - comentou o ministro - já falou
demais e disse até o que não deveria ter dito". Para Calmon de

Sá, o projeto. ainda 'não loi aprovado apenas porque existem
detalhes no acordo de transferência.de tecnologia com os quais
a política tecnológica brasileira não concorda. O ponto principal
que'está sendo rediscutido é a proposta da Michelin de fazer o
contrato a prazo de 10 anos e com remuneração fixa.

·1.

terão colhido duas safras de soja e duas

safras de trigo.
Outra medida adotadà-toi a prorroga­

çãode um ano para o pagamento.da par­
cela do financiamento para investimento'

que venceria na atual safra.
.

O Presidente da Cooperativa A�rI­
cola de Serrana (COTRIJUI), Rubem IIgen­
fritz, disse que considerava razoável o fi­
nanciamento na base de Cr$ 400,00 por
hectare. Ele espera para a próxima safra

uma redução na área de plantio de trigo
no Rio Grande' do Su I em fu nção da pouca
disponibilidade e da baixa qualidade da
semente. De qualquer modo, acredita que
a redução não será significativapqrque o

trigo é prat'icamente a única opção para
plantio (10 inverno.

Os 'Cr$ 50,00 por hectare que fazem

parte da linha especial de financiamento

correspondem a última parcela do finan­
ciamento concedido pelo Banco do Brasil
em 1975 e tem o· caráter de reforma de

empréstimo, pelo qual se abre um novo

contrato e se 'fecha o anterior. Na época, o
limite de empréstimo foi fixado em Cr$'
200,00 por hectare, correspondentes
também aJ:luassaca s (o preço era de.Cr,$
100,00 por cada saca), l'l'!'� 1 -!

,O Bancodo Brasil anunciou a criação
de uma linha de financiamento especial
de emergência paraos triticultores do Rio
Grande do Sul num total de Cr$ 500 milh­
ões. po'r mutuário, o empréstimo ,foi fi­
xado em Cr$ 450.QO por hectare, dos quais
Gr$ 50,00 ficam retidos no próprio banco

,,: para quitação da última parcela do em­

,�,. préstimo concedido depois. da quebra da
.� safra 1975/1976.

. .

,
.

O empréstimo liquido de Cr$ 400,00
por hectare financiado corresponde a

mais de duas sacas de trigo (cujo valor é
de Cr$ 190,20, cada uma). De acordo com

a nota divulgada pelo banco, a linha de
financiamento tem caráter emergencial,
mas os recursos só serão liberados a par­
tir de janeiro, para-que não pesem no or­

çamento monetário deste ano.

Além da'linha de crédito especial, que
terájuros na forma 'do crédito rural mas
será utilizada para capitalização do setor.
O Banco do Brasil decidiu ainda reesca­

lonar para dois anos lo saldo remanes­

cente dos financiamentos de custeio con­

cedidos para o plantio da atual safra, após
o recolhimento do valor da produção ob­
tida e da indenização do PROAGRO. No

período de,,?ois a9S�, os, produtores Tá

Comissão de Coordenação das Atividades de Processamento
Eletrônico (CAPRE) ainda não se decidiu, apesar de duas
reuniôes, sobre os dois projetos que serão escolhidos para a

produção no país de mini-computadores. A Sharp Equipamen­
tos Eletrônicos é a que tem o projeto em me Ihores condições
para aprovação dentre as empresas nacionais e multinacionais
que encaminharam projetos 'à CAPRE. De acordo com infor­

mações da Comissão, a demora na decisão final para a escolha
das duas empresas está na existência de "quatro excepcionais
projetos", todos com participação majoritária do capital nacio­
'nal,' já tendo sido inclusive aventada a hipótese .de serem

aprovados três ao irÍvés de apenas' dois.
* * *

o Itamarati esclareceu ontem que o governo grasileiro já admitiu
a imposição de salvaguardas ao fornecimento do urãnio enri­

.quecido pela .Urenco, para as usinas Angra II e Angra III, porém
essas cláusulas serão específicas ao contrato corri aquela orga­
nização européia, mas não diferentes das outras já aceitas ante­
riormente no acordo tripartite feito com a Agência Internacional
de Energia At61Jlica (AIEA) e a República Federal da Alemanha.

. , I

A Bolsa de Valores do Rio de janeíro rea�i?ontem à tarde,
pela primeira vez, o leilão especial de açÕes integrantes da
carteira do Fundo de Investimento do Nordeste (Fino!'), admi­
nistrado pelo Banco do Nordeste do Brasil. Estavarnà disposi­
ção dosjnvestidores quase 230 mil títulos de 38 empresas que
atuam. na área da Sudene... ,. 'I.. -i -�.

. -I·

vieram para

recebe-
necessária desconcen-"

tração 1 � ,- estes órg­
:ã-oS só concedem facili­
dades ao eixo Rio São
Paulo?".

empresas

Minas,
ram �'llm <compromis so
prévio para obtérem Faci­
lidades para .sua implan-

',U,
,

� BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA
P�EGÃO I;)E: 15.12.77

,

NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMA$ OFERTAS IC.COMPRA;Y.VENOAI

COMPANHIA QUANTIDADE PREço COMPANHIA C/Y QUANTIDADE PREço

SADIA CONCÓRDIA. ON 4·404 3,00
SADIA CONCÓRDIA FI! 2.733 3,00
SADIA AVICOLA ON 22.000 1,10
SADIA AVÍCOLA PN 1.ÓOO ,1,20 N A ° H OU V E , FERTAS
SADIA AVICOLA PN 540.030 1,10

DADOS DO PREGÃO D,A BOLSA 'DE VALORES ,DE SÃO PAULO I

INDICE .OVESP.. ·• FECHAMENTO AçóES DO iND�E RESUMO OOS NEGÓCIOS

ANTERIOR,_ 3.367 22 SUBiRAM TiTULOS NEGOCIADOS: 43.042.338

12 BAIXARAM VOLUME À VISTA 72.1.66.552,20.
HOJE 3.373

8.404·440,0'0 .

.. 29 ESTÁVEIS VOLUME A TERMO,'

EVOL. PEAC + 9;1
09 S/NEGOCIAÇAo MAIS NEGOCIADA PETROJlR:AS P? C19

OSC PONTOS +. 6 00 S/BASE ANTERIOR VOLUME 9.987.430,00
MAIORES OSCILAÇÔES • FECHAMENTO -::OT.�'ÇÂO DO. DOU,R

AçOES EM ALTA ... AÇOES EM BAIXA
... o BANCO DO BRASiL OPEROU-

AÇO "ALTONA PP Cll 20',0 BERGAMO PP 9,0
o DOLAR NAS SEGUINTES TAXAS

PARANA EQUIP C12 18,5 B EST.

PARAN�
8,0

MANASA OP 13,6 V1J1 CABRAS PP 5 7,3 COMPRA· ctt 15,70
ANTARCTICA OP C34 1'3,0 SID NACj:ON P T 6,6
ENGESA op C23 7,3 SAMITRl OP 6,2 VENDA c� 15,80

NEGÓCIOS REALIZADOS
COMPANHIA IA.E'" FECH. QUANTIDADE ose '" COMPANHIA IA·E"T FECH. QUANTIDADE osc.%

l",v.".:U�'A Ul' "''' 1 ,1.0 ","O <�4·uU\o - U,I:> " u'" v 'l'Ul'l Ui'

��4 U,IO U,IO �t:.v ..... ,-, .... +. ",�
ACESI'rA OP NOV 1,10 1,10 8.000 FllND TUPr PP 0,90 0,91 84.000 +. 1,1
AÇO ALTONA PP Cll 0,72 0,72 50.000 +20,0 GUARARAPES op C19 3,30 3,25 125;..000 - 1,5
AÇOS VILL PP DIV 2,75 2,70 461.000 - 1,8 HEI. FONSECA OP CIO 0,55 0,53 50.000 '- 3,6
ALPARGATAS OP C32 3,1l 3,10 391.000 = HEI. FONSECA PP CIO 0,53 0,53 5.000 =

ALPARGATAS . PP C32 2,98 3,00 463.000 + 0!6 Il!D RERING OP C32 1,20 1,20 2.000 o

AMAZONIA ON 0,80 0,80 1.000 � lTAUBAl1CO ON 1,45 1,45 2.000 =

AND CLAITON OP C13 2,85 2,80 406.ooe - 1,7 I'rAUBANCO FI! 1,05 1,05 391.000 =

ANTARCTICA OP 'C34 1,30 1,30 10.00e +13,0 lTAUllANCO' PP C17 1,05 1,05 9.000 =

A R T E X OP BON 1,98 2,05 56.000 + 3,5' ITAUSA PN 2,95 2,95 . 10.000 =

A R T E X PP B/P 2,05 2,05 10;ÇJoe = LIGE'l' ON 0,73 0,72 14.000 + 1,4
A R T E X PP 1" 1,55 1,55 87.ooe = LIGE'l' OP C23 0,75 0,76 124.000 + 1,3
BEL MINEIRA OP 1,71 1,72 832.ooe +. 0,5 LOJAs M!ERICOP BSD 3,40 3,40 24.000 +. 0,5

, BlC MONARIC OP C04 2,70 2,65 222.00e - 5,3, LOJAS AMERICOP. 2,50 2,50 50.000 /
•

BRADESCO Il!V PN 1,30 1,30 9.00e = MANASA OP cOO 1,25 1,42 235.000 +13.6
BRADESCO ON 1,80 1,80 10.00c +. 2,8 MERC S PAULOON 0,91 0,91 13.000 ,,".'

BRADESCO PN 1,60 1,60 71.00C � MERC S PAULOFl! 0,91 0,21 883.000 =

BRA!ÍMA OP 1,45 1,45 24·000 - 2,0 MESBLA . PP Il!T 2,65 2,65 4.000 + 0,7
, BRAIDIA PP 1,70 1,70 199.00C - 1,7 MESBLA PP 15-3 2,32 2,38 1l.000 +.1,2
BIUSIL ON 2,10 2,05 251.00Ç - 2,3, Monrno S!1!T OP· C47 0,93 0,93 221.000 �

BRASIL PP ·B/S· 3,70 3,68. 1.669.ooC - 0,5 NORD BRASIL PP C12 2,55 2;55 1.000 =

BRASIL PP C13 2,46 2,45 1.481.0OC = PARANA EQUIPPP C12 1,50 1,69 .222.000 +18,5
BRASMOTOR OP c63 3,50 3,53 l00.0OC +. 0,8 1" IPIRANGA OP DI'l 1,86 1,86 16.000 +. 0,5
CACIQUE OP 1,80 1,80 ,lOO.OOC - 2,,' P IPIRANGA PP DI'l 2,55 2,55 10.000 +. 2,0

,

CACIQUE PP 2,80 2,80 438.ooc - 1,7 PE'l'ROBRAS 011 1,85 ;1,88 391.000 .. 1,6
CASA ANGLO OP , C21 3,05 3,05 119.0OC = PETROBR.AS PP C.19 2,43 2.45 4.087.000 + 0,8
GASA ANGLO PP 021 2;70 2,75 43.0OC +. 1,8 PIR BR.ASILIAOP 1,21 1,21 . 3.000 =

C E S P OP C14 0,44 0,44 8.00c a PIR BRASILIAPPA 1,85 1,85 291.000 -

C E S P PP C19 0,47 0,48 281.0ex + 2,1' PIRELLI 01" C43 1,61 1,62 247.000 + 0,6
CII! CADE PP Il!T 3,25 3,25 101,00 = PIRELLI PP C43 1,51 1,5: 43.000 - 0,6
CDI CADE PP P 3,15 ;3,15 3'.oex .;. 1,6 R E A L ON 0,90 0,9< 8.000 -

CDlETAL PP C06 0,47 0,47 557.00, + 4,4 R E A L P!f 0,83 0,8' 28.000 -

COBRASlIA pp B/S 2,10 2,25 140.001 +. 7,1 REAL C IJ1V ON 1,60 1,6C 7.000 ·

COBRASMA PP P 2,00 ;2,00 6.00< = REAL C Il!V P!f 1,65 1,7' 160.000 •
·

COl1FRIO PP]' 0,47 0,45 350.001 - 2,1 REAL' C DlV PP 1,75 1,81 32.�C +. 3,4
COISUL OP 'C35 5,00 4,85 13.001 - REAL DE Il!V OI 1,05 1,0' 9.00C -

COIISUL PPA C35 6,00 6,00 6.001 +. 4,3 REAL DE Il!V P!f 1,0� 1,0< 12.000 ·

: COlSUL PP1I C35 6,1·5 6,15 6.00< · REAL PART PliA 0,64 0,6, 1.00<) ·

C.oPAS OP S/D 1,00 1,00 8.001 · IlEAL PAR'l' Fl!B 0,64 0;6, 6.00c ·

C.oPAS pr sjD 1,25 1,20 382 • .00< - 4,0 SADIA CONC OP clE 3,05 3,0'. 167.0OC /
rocAS SANTOS OP DH .0,95 1,00 19.00< +. 1,0 SERVIX ElIG 01" '\. 1,65 1,6 5.682.00< + 2,5

, II�CSS� OP , C14 1,02 1,03 326.001 + 0,9 511ARP PP 2,40 2,4( 840 •.001 - 2,.0
1ST S .lUL0 O! .0,9'1 0,9'1 40.001 · 5 AÇO!lOR'l'E PliA 0,6( 0,6c 33.00< ·

1ST S PAULO PP CIO 1,14 1,14 700.001 S AÇONOllTE ON 0,6( 0;6< 25.001 ·

1:& S C.l'1'ARIU PP] Cl5 0,�2 0,82 1.00
.

/' S�Cl!trZ ÓP 3,2: 3,2' 265·00 ·

lS'l'ULÀ OP l!C8 2,56 2,56 50.00 + 2,3 UlJIlIABCO PlI 0,75 ,0,7' 203.00 +.1,3
_ou. pp <n8 2,95 2,90 166.001 -1,6 llJIIlIABCO PP ao: 1,ex 1,() 115.001 ·

"D' BW3IICO l'J 1,30 1,3( 33.001 - 'VALII R roCI PP 1,6' l:� 500.()()( ·

Ir." .

PU 2,40 2,40 7.001 - v A R I G pP 0,57 .o, 117.00 - 3,3
IMB»]IIWIIL .oP C04 0.90 O,Q( 26.()()( - zumI PP 011 2,01 2, 100.00 ·

----­
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r-------------------------�------------------------------------------------------------------------------------------------.--- --------------�Siderbrás
definirá os
recursos

.

para usma .

de Tubarão'
A I,SEDERBRA�_ convoca­

ra emediatamente uma

'reunião CQm a Kawasaki Steel e
.

a Finsider -- parceiras do projeto
Tubarão -- para discutiras condi­
ções do financiamento de 200
milhões de 'dólares solicitado ao

Japão. A preocupação. sequndo
afirmou o Ministro .Calrnon de Sá,
.da Indústria e do Comércio, é de

que as condições do financia­
mento não alterem a validade dos

preços estabelecidos para as plá­
casde aço a serem produzidas pela
u�na. .

O Ministro comentou que 'os só­
cios "não querem assumir a res­

ponsabilidade de consumir as pla­
cas imediatamente", conforme

pr';via o acordo. e que este é mais
um motivo para que os preços pre­
visto no 'termo assinado entre as

três siderúrgicas tenham seu valor
real inalterado pelas condições de
financiamento a serem estabeleci­
das corri o Japão. Disse aind� que
já encaminhou à SIDERBRAS a

orientaçáo a ser seguida durante as

reuniões.
Desde que o Brjlsil comunicou

aos sócios estrangei ros a escassez

de recursos para executar o pro­
jeto, o Japão.é posteriormente o

parceiro italiano, manifestaram o

receio de absorver a parte de pro­
dução que lhes cabia, durante os

dois primeiros anos de operação
da usina. A crise no mercado do

aço foi sem dúvida o pano de fundo
deste receio e o Brasil'se viu diante
da perspectiva de absorver -- du­
rante dois anos -- algo em torno de
2 milhÕeS e meio de toneladas de

placas de aço.
Mas a grande preocupação

agora não é o mercado para estas

placas que s�gundo o governo
existe. O gran'de problema seria
não conseguir financiamento com

condições de prazo e juros mes­

mos preços para sua produção,
previstos no acordo inicial. Depen­
dendo das condições, será neces­

Sário rediscutir o preço a ser pago'
pelas placas de aço a serem prod u- .

i zidas em Tubarão .

Nos próximos dias, os debates
serão iniciados entre a SIDER­
BRÁS. a Kawasaki Steel e a Finsi­
der. O tI(1inistro Calmon de Sá já
revlllou que caso as discussões
não cheguem a bom termo o Brasil
procurará novos parceiros para
executar O Droi�to da Companhia
Siderúrgica de Tubarão.'

. . . �

OBRADESCO
uLTRAPAssou os

30BILHOES·DECRUZEIROS
EM DEPO'SITOS. .

UM GRANDE NUMERO,
FEITO "LACONFIANCA,

FE·E·TRABALHO
.

DECUENTES,.ACIONISTAS
ECOLABORADORES.

�,
'.

,

APARE�HOS ULTRA MODERNOS'

de Som. suave e natural Procedência:
Suiça, Alemã e Dinamarquesa

Assistência em qualquer marca oe

aparelho" mesmo que tenha

comprado em outro lugar.

de ex.periência
de WALDEMAf\

NAZARETH

Consulte seu médico
Rua Felipe Schmidt. 27.3.° andar· Canj. 312
Ed. Dias Velho � Fone; 22·66·41
88.000 - Florian6polJs·· se

BRADESCO50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa ("0 -

R,ua Felipe Schmidt, 27 - s/116 -- fonE' ",'

intermediação na c.ompra e venda de ações

e,._rl
L'

,--1"letras c . câmbio - custódia de títulos - incentivOS tiscd";

gara.ntia de bons serviços
S. A.

(:01'1 dl/I;, de \'"Iores \Iohiliúrios

-----------------------------------------------�.�--------------------j
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ABASTE·ÇA SEU

CARRO NO\

POSTO

AVENIDA
Rua Oelminda Silveira, 191

Agronomica

"

,',

':J'PO DE PEDRA
E PEDRI,SCO PARA·,

.

,
, - I

JARDINS E PATIOS

" "e,

--�w:"- '>,..

PEDRITA
FONE 33-1·302 FLORIANOPOllS
PEDREIRA RIO TAVARES.. S, A

GRAVATAL HOTÉIS DE TURISMO S/A
CGC 86.443,454/0001-52

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL a::XTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas desta so­

ciedade para se reunirem eT)1 Assembléia Geral Ex­
traordinária, a realizar-seno dia 28 de dezembro de
1977, às 10,00 horas, na sede social, em Termas do
Gravatal, município de Gravatal, Estado de Santa'
Catarina, para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO D'IA:

1°) Alteração, e consolidação' dos estatutos so­

ciais, adaptando-os à Lei 6.404 de 15 de dezembro
'de 1976'

'

\

,2°) OutrÇ>s assuntos de interesse social.
,_.

Gravatal, 10. de dezembro de 1977
Dr, Hélio Armando Agostinelli

Diretor

,SINDICATO NACIONAL DO COMÉRCIO
,

ATACADISTA "IE' MINÉRIOS E,
,COMBUSTíVEIS MINERAIS

_, ,CONTRI8UIÇÃO SINDICAL
\\ .

'

-

EDITAL-

Dando cumprimento ao deterrninado.no Art. 605
.do Capítulo III da Consolidação das Leis dOI Tra­
balho, comunicamos as empresas que têm como
atividade preponderante o comércio atacadista de
minérios e combustíveis minerais, que a Contribui­
ção Sindical. referente ao exercício de 1978 deverá
ser recothida de 1 ° a 31 de janeiro.
As guias de recolhimento assim como a tabela

para cálculo da Contribuição Sindical podem ser
obtidas junto ao Representante do Sindicato em
Santa Catarina, Sr. Mi Iton Ferreira dos Santos, sito a
Rua José Pereira Liberato, n'i' 128 - Itajaí-SC, no
horário comercial.

'

Itajaí, 1,2,de dezembro de 1977.
..

': "MILTON FERREIRA DOS SAt-JTOS
Representante em Santa Oatarina

PISTAS

esperando um cha­
mado que confirmasse
seu pedido.
A polícia não quis dar

detalhes, mas um fun­
cionário do estacio­
namento da biblioteca
disse que os agentes
estavam procu rando
um homem de bigode,
que mancava.

O corpo nu da jovem
apareceu anteontem
num setor ao nordeste
do centro de Los Ange­
les. O crime foi, aparen­
temente, o primeiro do

estrangu lador nas

duas últimas semanas.

MORTO

Ciudad, Guatemala -

O negociante Luis Ca­
nella Gutierrez,' de 55
anos de idade, que fora
sequestrado, foi en­

contrado anteontem

morto e com sinais de
tortura.
Seu cadáver estava

tão desfigurado que os

familiares duvidaram

rez, tendo recorrido a

uma análise dactilos­

cópica e de seu tipo de

sangue.
Ante-ontem à noite,
depois de longas horas
de espera no hospital
San Vicente,
anunciou-se oficial-

tierrez, que foi seques­
trado terça-feira,
quando chegava aos

seus escritórios, no sul
desta capital.
A polícia informou

que o' cadáver do in­
dustrial foi encontrado

por Francisco Velas­

quez, vereador da al­
deia de Cienaga, a 34

quilômetros desta ca­

pital.
.; ','

MACONHA

Kingston, [amaica -

Uma comissão parla-

que o consumo particu­
lar de Ganja - nome

dado nesta ilha do Ca-

ribe àmaconha - perca a

qualificação de delito e

que o consumo de até
duas onças de erva, em

propriedade privada,
seja um ato passível de
multa mas hão de pri­
são.
A recomendação será

debatida na Câmara de

Representantes do Par-
,

lamento Jamaicano.

ACIDENTE

Belo Horizonte -; Um

ônibus do Expresso
Imperial Ltda, que via­

java desta capital para
Montes Claros,
chocou-se na terça­
feira, com o caminhâo
placa MS-0867, de Ja­

nauba, no quilômetro
81 da BR-135, provo­
cando a morte de dois

passageiros e ferindo

outros 10, dos quais
cinco foram internados
em estado grave, no

hosottal do Sesp de

Bocaiuva.
O acidente ocorreu

num trecho sinuoso da

rodovia, entre .as cida­

des de. Janauba e En­

genheiro Navarro. Mor­

reram no local, Cân­
dido Rodrigues, dos
Santos, 18 anos, pro­
cedente de Belo Hori-,

zorite.
O motorista do ôni­

bus, placas EU-0944,
Melchisemec Ecatolim,
e do caminhão, Bene­
dito Rolim, foram hos­

pitalizados em Montes

Claros. Âs; demais v(-
timas do choque, são:
Aluisio Cleber Oliveira,
António Cleber Oli­

veira, José Soares de

Amorim, Mateus Ro-êl,
driques Pereira, rRô! (

mulo Pereira Carvalho,
ry1auricéia Silva, Ediso­
néia Evangelista Cha­

gas, João Marcelino
dos Santos, José Soa­
res Alves, Maria Graça
Andrade.

HAXIXE

Milão, Itália - A polí­
cia apreendeu aproxi­
madamente 400 qu ilos
de Haxixe, no valor es­
timado, por alto, de 2
bilhões de liras (2,6
milhões de dólares).

As autoridades in­
formaram que a droga,
introduzida de contra­
bando na Itália e pro­
cedente da Turqu ia, es­
tava oculta em latas
que, como mercadoria
comum, estavam depo­
sitadas num armazém
desta cidade.
Dois cidadãos liba­

neses f�ram presos. A
polícia disse que os tra­
ficantes integravam
lIIna quadrilha interna.
cional que age na Eu­
ropa Ocidental e tem

base no OrienteMédio.

CIA. DE ÁGUAS TERMAIS DO GRAVATAL
,

CGC 86.434.065/0001-60
,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

PREFEITUHA DE FLORIANÓPOLIS
GABINETE DO PREFEITO

PROCESSO DEtTOMADA DE PREÇOS

EDITAL 001/77

Gilson dos Santos ("Bídilha", 24 anos,
natural de Blumenau), um dos dois as­

saltantes do funcionário do Besc - o as­

salÍ:o foi praticado no dia 7 de no­

vembro, por volta das 9 horas e rendeu

Cr$ 76.600,00 foi presoontem por poli- .

ciais da Delegacia de Furtos e Roubos,
em sua residência, na rua Santos Sa­

raiva, Estreito, e recolhido à Cadeia
Pública. A detenção decorreu da decre­
tação da prisão preventiva, solicitada há
cerca de dez 'dias pela delegacia e con­

firmada na quarta-feira' pelo juiz João
Martins, da Segunda Vara CrÚninal.
O outro assaltante, José Francisco

Garcia ("Chiquinho", 26 anos, natural e
residente em Florianópolis), que con­

, fessou ser o autor intelectual (idealiza­
dor) do assalto, continua preso na Ca-

deia de Laguna, sob a acusação de trá.
fico de tóxicos. Em data ainda não con­

firmada, ele será trazido a Florianópo­
lis, para ser julgado pelo assalto, se-:

gundo informações do titular da Furtos,
Manoel dos SarÍtos Dias.

),
Gilson dos Santos não reagiu à prisão,

mas confessou-seu descontentamente e

surpresa, visto que pretendia passar as
festas de Natal e fim de ano em liber­
dade. O delegado Manoel dos Santos
Dias lembrou ontem ,que a prisão pre­
ventiva havia sido-solicitada a juizo há
dez dias, logo depois de ter sido con­

cluído o inquérito policial. Gilson dos
Santos aguardará julgamento na Cadeia
Pública, pelo crime de assalto à mão
armada - artigo 157 do' Código Penal.

"

Pistoleiros

de aluguel
são presos

em Alagoas
Maceió - A polícia de Ala­

goas prendeu, ontern.ô pis­
toleiros e um coritratador
ligados ao sindicato da,
morte, que mataram no'

mês passado o fazendeiro
José Alves Feitosa e depois
queimaram seu corpo. Eles
receberam pelo crime Cr$
40 mil e o mandante, tam­
bém preso, disse que já se

sentia enganado porque
fazia um ano que havia
"acertado o serviço".

, Apesar de muito ""moços-'
o mais velho dos-três tem
menos de 30 anos - os pis­
toleiros jamais seriam des­
cobertos se não fosse a

suspeita que o contratador
Manoel Maciel de Alencar
espalhou a sua pessoa, de­
saparecendo da cidade de
Palmeiras dos índios, a

mais de 130 quilômetros da
capital, onde a vítima resi­
dia,
Um dos 3 pistoleiros, Cí­

cero Soares, 20 anos, está
sendo procurado pela po!í­
cia de São Paulo, o outro,
Ju,r�0f' Alexandre Barros,
matb1Fuin homem 'no inte­
rior <ie Alagoas e só passou
15 dias preso porque seu

advogado pagou a fiança
para ser liberado, O ter­
ceiro é o ma,'; velho, com
29 anos, José Barros. Tra-
balhava parai outro fa­

zendeiro, Neulivan Vas­
concelos, que mandou
matar José Feitosa.

Justiça da Suíça
liberta o assassino '

de Cláudia Lessín

Los Angeles, Cali­
fórnia - Funcionários
de uma biblioteca pú- de que se tratasse
blica de Hollywood dis- realmente de Gutier­
seram que, possivel­
mente, viram o homem

que violentou e estran­

guiou uma prostttuta..a
décima-primeira vítima
'deste assassino que
passou a ser chamado
de "estrangulador das
colinas".
A polícia informou mente que o morto era

que a prostituta, Kim- réalmente Canella Gu­
berly Diane Martin, que
trabalhava num serviço
de massagens em Hol­

Iywood, atendeu ao

chamado de um

homem que telefonou
na terça-fei ra à noite,
pedindo que lhe man­
dassem "uma, ruiva
bem aparentada".
A unidade especial

dapotícia que investiga
os crimes do estrangu­
lador comprovôu que o

homem tetetonou de
uma biblioteca, onde'
vários funcionários o

descreveram.

Segundo as teste- mentar re'corne ndou

munhas, o suspeito
permaneceu algum
tempo pertodo telefone,

ETAGRO S/A - Empre$a Técnica de Agrono-
mia ,

CGCMF - 82587841/000(01

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉ�A GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edital de convocação, são convo­

cados os senhores acionistas a reunirem-se em as­

sembléia geral extraordinária, que será realizada em
nossa sede social às 14 horas do dia 30/121..77; para
deliberarem sobre a.sequinte ordem do dia:

1 - Reforma dos estatutos sociais e sua adaptação
às exigências da Lei 6.404;

2 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Urussanga, 21 de novembro de 1977.

Afonso Back
Diretor Presidente

Juízo DE DIREITO
DA PRIMEIRA VARA CíVEL DA
COMARCA DE FLORIANÓpói:is

Zurique, Suíça - A polícia desta cídade.disse ontem que Mich'e.I'
,

Albert Frank, acusado da morte no Rio de Janeiro, da jqvem
Cláudia Lessih Hodriçues, .,foi posto em liberdade na sexta-feira
passada porque- de acordo com a leisuiça - não. existem motivos,
para mantê-lo preso, " .

"

,

' '

Um porta 'voz da pollcia disse que', antes de sair Ele féri'as, o

procurador municipal Uno Esseiva ordenou a libertação, de',Mi-. <

chel Frank sem fiança alegando quenâó existe perigo de,!-1Úe ele:.
tente fugir ou eliminar provas,

.

-

,

Michel Frank, que tem dupla nacionalidade sufço-brasifeira,
entregou-se à polícia de Zurique, a 3 de outubro, A imprensa
brasileiro relacionou Frank com o assassinato de Cláudia Rodri-

,

,

gués, mas as autoridades suíças frisam que os brasileiros nunca
lhes pediram que atuem no caso,
As autoridades disseram ainda que Michel não pode ser extradi­

tado, por ser cidadão sufço, mas comentaram que: sé a justiça
brasileira fizer um pedido formal, ele poderá ser julgado por
tribunais S1JrÇOS, com' base em provas enviadas do Brasil. .

Acrescentaram que o promotor Esseiva enviou às autoridades
brasileiras uma longa lista de perguntas relacionadas com o

caso, depois que Michel Frankse entregou, Disseram que nunca

foi recebida resposta, mas que ts perguntas de Esseiva 'foram

publicadas em jornais brasi lei ros.

São convidados eis senhores acionistas desta so­

ciedade para se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária, a realizar-se no dia 28 de 1977, às 8,00
horas, na sede social, em Termas do Gravatal, muni­
cípio de Gravatal, estado de Santa Catarina, para
deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: .

1°) Alteração e consolidação dos estatutos so­

ciais, adaptando-os à Lei 6.404 de 15 de dezembro
.de 1976;

2°) Outros assuntos deinteresse social.

Gravatal, 10 de dezembro de 1977

Hercílio Zappelini
Diretor

Edital de citação de RICARDINA LUIZA
DUARTE, com o prazo de 20 dias.

,

O Doutor RENATO MELlLLO FILHO, Juiz
de Direito da 1a Vara Cível da Comarca de
Florianópolis, SC,

,

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele co­

nhecimento tiverem que, processando-se neste Juízo, o
inventário 'dos bens deixados por falecimento de LUIZA·
ANA DUÀRTE e JOÃO PEREIRA DUARTE e constando
estar a herdeira RICARDINA LUIZA DUARTE, em lugar
incerto e não sabido, com o prazo de 20 dias, fica a mesma

herdeira citada para; no prazo de cinco dias, que correrá
em Cartórto, após a terminação do prazo do edital, falar
sobre as primeiras declarações e acompanhar os demais
termos do inventário até final sentença sob as penas da lei.
Em virtude do que expedi o presente e outros iguais que
serão publicados e afixados na forma da lei. Dado e pas­
sado nesta cidade de Florianópolis, dezoito dias do mês de
novembro do ano de mil novecentos e setenta e sete. Eu,
(Ana Maria Del Prá Netto), Auxiliar de Serviço, o fiz e subs­
crevi.

Renato Melillo Filho
Juiz de Direito

Fazendeiro espancamédico

que seduzia suamulher .:

Maceió - Amigos e clientes do médico Cícero Canuto publica­
ram, ontem; nos jornais 'da capital, nota de desagravo contra o

espancamento quesofreu por parte do fazendeiro José de Melo

Costa, Ap9»<;ia,ouviu o acusado e ele confirmou ter se vingada'
do médico per ter tentado seduzir sua mulher.

Co�ceituado pediatra e membro de tradicional família ala­

goana,o médico Cícero Canuto ainda náo falou sobre o episódio,
sabendo-se apenas que confessou ter sido filho doente, quando
foi agredido, Ele perdeu alguns dentes e ainda está internado sob

cuidados médicos,
A agressão foi verifjcada do mês passado, num dos mais popu-

- ,
losos bairros de MaceiÓ'(Farol, bairro de elite). O corpo do mé-

dico, após o espancamento, foi ati rado na rua. O fazendeiro disse

no seu depoimento que não pode admitir a falta de consideração
para consigo e sua esposa, a qual teria lhe contado as propostas

,

amorosas que recebera de Cfcero Canuto,

O Gabinete do Prefeito - Diretoria de Tu­
rismo e Comunicações da Prefeitura Municipal
de Florianópolis, com sede em Florianópolis, à
Praça XV, torna público que fará realizar no dia
28 de dezembro, de 1977 às 17:00 horas, To­
mada de Preços destinada a selecionar pro­
postas para execução de serviços de pintura �
recuperação das dez (10) arquibancadas metá�
licas.

O Edital encontra-se a disposição dos in- ,

teressados na Diretur, no horário 'comercial.

Florianópolis, 14 de dezembro de 1977 .•

ANTÔNIO FELlX DE SOUZA AMORIM NETO
CHEFE DE GABINETE

MEYER S.A�
GGCMF - 83 872 622

CONVOCAÇÃO

Convocamos os acionistas de MEYER S.A.
para, dentro do prazo máximo e improrrogável
d� 30 dias, comparecerem à sede social, à Rua
Conselheiro Mafra, 4, nesta capital, afim de se

qualificarem, fornecendo-nos nome e ende­
reço completos, CPF, profissão, estado civil,
etc, para satisfazer a exigências da aplicação
do Art. 298 da nova lei das sociedades anôni­
mas,- Lei na 6.404 de 15 de dezembro de 1976 l'
Florianópolis, 1 � de Dezembro de 1'977. Mário
Rocha Meyer - Diretor.

,REFRIPLAST
INDUSTRIAL S/A

PRECIS,A-SE PARA INíCIO IMEDIATO DE:'

Pi ntores aspistola com prática
I

Laminadores de Fibra de Vidro

Lixadores (as) e Polid.ores (as)
Auxiliares de pintura e laminação
Moças para acabamento e aprendizes
Auxil tares para serviços gerais
Auxiliares de ContabiJidade
Datilógrafo (a) com prática
Oferece' Semana, de 5 dias e refeitório próprio

Apresentar-se acompanhado de documentos à Av.

Josué Di Bernardi, 840 Campinas São José

REVEll'lON
, O maior Reveillon de sua vida
você vai passar no Corujão, da Lagoa, é claro!
Vai ser um Reveillon prá ninguém botar defeito,
Reserve desde já a sua mesa.

.

RESTAURANTE
CORUJÃO DA LAGOA
TEL. 33�0633, 22·4301 e .22·7044

i

,
, ,

"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o CEUBquer
voltar, com ou sem

ajuda da política
Brasília - Acaba no próximo

dia 31 a licença de um ano que
o Ceub Esporte Club solicitou,

,
em dezembro do ano passado a

Federação Metropolitana de
Futebol. Na época, o dirige­
gente do clube não aceitou uma

·

série de medidas do presidente
da FMF do então presidente da'
FMF,Wilson Andrade. Depois
de muita rixas, Adilson Peres, o.
presidente do cÍube decidiu
pela licença.

.

Ao se aproximar a data de fim
do desligamento é cada vez

.maior a pressão da imprensa
local para que clube seja reer­

guido. E são muitos os argu­
mentes levantados pelos' cro-.
nistas esportivos. Dois deles
estão obtendo uma maior '" �s-

· sonância junto aos torcedores
do clube - a criaçâo da rivali­
dade com o Brasília: e a possibi-'

.

" lidade 'de disputar oa Copa
..

Brasil de 1979, quando serão'
dadas duas vagas' para a capital .

.da República. :
'O Ceub surgiu nt;ma Uni�er­
sidade - o Centro de Ensino'
Unificado de Brasília. 'Os estu­
dantes, inicialmente um time'

para disputar peladas, passa-'
ram a amadores e, pouco tempo
depois se .profissionalizaram a

equipe formada em 1973, já no

ano seguinte chegou ao Cam­
peonato Nacional.' Disputou
mais duas vezes, sem grandes
.resul tado s mas conseguiu
acender uma pequena -uniâo
entre os moradores de Brasília.
A equipe conseguiu reunir.
uma razoável número de torce­
dores que o acompanhavam em

seus jogos. Havia uma espécie
de solidariedade surgida jus­
tamente 'por causa da' fragili­
dade do clube do seu espírito

· eminentemente amadorista.
Dilson Peres presidia o clube
auxiliado poroutras pessoas de
sua família. Quando se toma­

ram mais itensos os desenten-
dimentos com Wilson Àn­

.' drade, Peres, sem .Ievar em

consideração pedidods de tor-'

';' cedores, pediu o Iicencia­

'��ento.:Pouco depois negava

Puriiçãopara
Federação Asiática,

.uma ameaça 'da FWA
Zurique - A menos que a

Confederação Asiática de
Futebol, CAF, integrada
por 30 países, desista de seu
!inopós'it() deexpulsar For-

·

mosa e Israel. do seu quadro
de filiados, a Federaçào In­
ternacional de Futebol As­
sociation, FIFA, não terá
outro recurso se não
suspendê-la.

.

A afirmação foi feita, on­
tem pelo secretárto Geral­
da Fifa, Helmut Kaeser, da

· Suíça, esclarecendo que
-essa era sua çpiniâo pessoal
e que .não sabia qu al seria a

decisão do comitê. execu­
tivo quando .se reunir, em
janeiro, na capital argen-'
tiná,
A suspensão da CAF signi­
ficaria a cessação' das con­

tribuições financeiras
anuais da Fifa aos cofres
dessa entidade, bem como a

proibição de promover
''Competições de futebol na
'região' inter-asiática .. Se ao

invés da confederação, a·

decisão de expulsar For-
· mosa e Israel for tomada
pelos representantes dos'
'pàíses-I:nembros, indivi-

dualmente, eles é que se

tomarão passíveis de ex­

pulsão da Fifa, esclareceu
Kaeser.
Em maio passado a Fifa

deu a CAF um prazo de três
· meses· para revogar as reso­

luções de expulsão de For.
mosa e Israel e de admitir
em lugardo primeiro a Re­
pública Popular da China.
Em agosto, a Pífa conce­

deu um pedido da CAF
prorrogando o prazo até 12
de janeiro de 1978, um dia
antes da reunião do cqmitê
executivo, programado para,
Buenos Aires.
Ocorre que, na semana

passada, um Congresso ex­

traordinário
.

da CAF, em i
Hong Kong, reafirmou o

propósito de expulsão dos
dois.países, numa flagrante
violação dos estatutos da
Fifa.
Embora Israel tenha pro-

·

metido se retirar volunta­
riamente· da ·CAF,' em se­

tembro passado, Kaeser
disse qll e isto, não influen-
ciará em nada a decisão a

ser ·tomada· p�lo ComItê
'EXeclltivo'dil Fifa: .

Em Chapeéó,- mais um
��QuilômetrQ Arrancada"

. .

ChaJiet:ó (Sucursal) - Cin­
· quenta pilot�s distribuídos

,

.em II categorias particip'a­

.rão da prova autom�bilís­
tica QUILOMETRO DE

ARRANCADA" em Cha­

pecó, cumprindo o calendá­
rio de competições da Fe­

d�ra_çáo de Automobi-"
'lismo do Estado de Santa
Catarina.

'. Á prO\'a será realizada do­

íningo, às 9 hor'as da manhá
e terá lugar na avenida Fer-

· nando Machado, no acesso
·

à 13R-282, partindo do início
do asfalto até as proximida­
des da indústria de óleos
vegetais CEVAL.

A oportunidade. será ap�o-
.. veitàda para homen'agear o
pilot� Chico Serra, cam­

peão brasileiro de kart de
1975 e campeão -inglês de:
fórmula Ford 1.600 de 1977.
As inscrições podem serfei­
tas até a hora da prova, no
local das competições.
O diretor da pro-va, Sérgio

Antonio' Migliorini; anuh.­
ciou a partipação de,pilotos
paranaenses e gaúchos na

maioria das II baterias. E o

segundo qu ilõmetro de' ar�
mncada real izado este a;"o
sob os auspícios da Federa­
ção de Automobilismo do
Estado de .santa Catarina.

Sul-América leva
tenistas brasileiros
ao Orange Bowl-,

-

Palmeiras:

boa

campanha
e a melhor

disciplina
do

campeonato

Representantes dos
clubes Ajax.. BAC, Gua­
rani, Palmeiras, Flumi­
nense, Saldanha da
Gama, América e J'uven­
·tude, classificados para a
terceira fase do Campeo­
nato de Futebol Amador
APESC, estiveram reu ní­
dos na noite de quarta­
feira com a Coordenação
geral do certame na sede
social do Biguaçu A.C.,
em Biguaçu, tratando 'de
assuntos referentes a

'nova etapa da competi-
ção.

.
,

.

A reunião foi bastante

proveitosa e com os diri­
gentes dos clubes intei­
rados da responsabili­
dade do campeonato e

inclusive procurando faci­
litar o trabalho da Coor­
denação no que se refere
a elaboração da nova ta­
bela. Na oportunidade foi
comentado o trabalho de­
senvolvido pelos árbitros
nas duas primeiras fases,
assim como aquel.es que
mais se destacaram no

decorrer dos jogos. �iéou

decidido. que os trios
obedecerão o sistema de
rodízio, atuando uma. ro­

dada em Biguaç.u e na

outra em Palhoça. Antes
. do primeiro jogo o mesá-,
rio fará o devido sorteio
na presença dos clubes
para designar antecipa­
damente o árbitro de cada

partida. .

A terceira fase doCarn­
ponato de Futebol Ama­
dor APESC inicia so­

mente no dia 7, primeiro
domingo de janeiro, data
definida pelos próprios
clubes, considerando que
o início imediato causaria
depois' uma paralisaçáe.
em virtude das festas de
fim de ano. Ficou deci­
dido ainda que as rodadas
obedecerão novas datas e
horários: os jogos serão
sempre disputados aos
sábados à tarde (propor­
cionando os domingos de
verão livres aos jogado­
res) com dois joqos em

cada. campo e com horá­
rio previsto para 14h30m
e 16j30m.
Esta tercei ra fase. inicia

sem a validade dos cart- .

ões amarelos anteriores
(todos os' clubes' come­
çam sem nenhum cartão
amarelo), . todavia" os

cartões vermelhos da úl­
tima rodada assim como o

cumprimento das sus­

pensões anteriores per­
manecem válidas, Os di­

riqentes. dos clubes apro­
veitaram a oportunidade
para trocar idéias, por su­
gestão de Luiz Feusback,
do BAC. a respeito da
criação de uma Liga ama­
dora' visando um melhor
desenvolvimento do fute­
bol amador da Grande
Florianópolis.
AS CHAVES
Chave Verde
Estádio do BAC
Biguaçu A.C.
Saldanha da Gama

: Fluminense
Palmeiras
Chave Azul
Estádio do Guarani.
Guarani
Ajax
América
Juventude
TABELA DE JOGOS

C�ave Verde· Bigilaçu
1 a Rodada Dia
7/01178

.14h30m - Biguaçu A.C.
x Palmeiras
16h30m - Saldanha da
Gama x Flumjnense
2· Rodada· Dia 14/01
14h30m - Palmeiras
x Fluminense
16h30m - Biguaçu A.C.
x Saldanha da Gama-
3a Rodada· Dia 21/01
14h30m '- Saldanha da
Gama
x Palmeiras
16h30m - Flumine'nse
x Biguaçu A.C.
Chave Azul· Palhoça
1· Rodada Dia
7/01/78
14h30m - Guarani
x Juventude
16h30m - Ajax x América
2a Rodada· 14/01
14h30m - Juventude
x América
16h30m.- Guarani x Ajax
3a Rodada· Dia 21/01
14h30m - Ajax
x Juventude
16h30m - América

.

x Guarani

Transportes e Turismo.

,.

•

que o Ceub pudesse yoltar. 'O
clUbe estava 'morto e encer-

rado.
.

Apesar da péssima campanha'
do Brasília nas eliminatórias do
Campeonato Nacional deste
ano, a cidade voltou a se unir
em tomo da equipe local. Se-,
gundo comentários de cronis­

tas, em ter.mos financeiros o
·

Brasília não teve prejuízos. Ba­
seados nisso, alguns pedem a

volta do Ceub.
Entre os fatos arrolados pela Carlos Scott, São Paulo, e Lúcia Regina, OF, no Orange Bowl
crônica que contribuem para Os quarentas e nove tenistas infanto-juvenis brasíleiros que
tomar maiores as chances de mais se destacaram este ano nas dez etapas do circuito sul Sul
volta do Ceub, está a presença a

.

América de Tênis Infanto.J uveni I, embarcaram quarta-fei ra a

de outro presidente.na Federa- noite para Miami, Estados Unidos,. onde disputarão o O,range
ção Metropolitana de Futebol. Bowl e iniciarão uma tournee por diversos parses das Amencas.

Adilson' Peres, segundo infor- Esta será a mais numerosa equipe de Tênis Infanto.Juvenil a

mações recentes, atualmente representar o Brasil no exterior. <

"Além do Orange Bowl, a mais importante competição de tênis·

não é tão intransigente quando infanto-juvenil do mundo, os tenistas brasileiros participarão do
fala no retorno do seu' time.

Sugar Bowl (Campeonato Aberto dos EUA), que terá Il!gar no CityConsidera possível a sua�olta. Park em New Orleans, e de outras cinco competições no México,
,A campanha' da

.

imprensa. Ven�zuela, Colômbia. Porto Rico e São Domingos.
prossegue:.Rádio e jornais 10- Dos tenistas que viajaram quarta, oito são os vencedores do ci r­
cais pedem a volta do Ceub culto Sul América e de acordo com a Confederação Brasileira de.
diariamente, levantando os as- Tênis são também osrepresentantes oficiais do Brasil no Oranqe'

Bowl,' o Carnpeonato Mundlal Intanto-Juvenll. Esses oito tenistaspectos que julgam favoráveisà'" ,

viajam com todas as despesas pagas pela Sul América seguros-volta do clube. Ruanito Lopes empresa que patrocinou o círcuito-, que além das passagens deu
- Bernardes, cronista da Rádio também ajuda de custo para cada atleta.
Independência diz claramente A Eouioe
porque acha que o Ceub deve Os oito vencedores do circulto Sul Anlérica de Tênis.s,
voltar. VV jndic�dos pela CBT como representantes oficiais d€l Brasil no
'Nos outros Estados se vê o Or'ange Bowl, são os seguintes: Carlos Chabalqoity (DF) e Tlziana

futebol como um divertimento de Cesare (SP). na categoria 12 anos, Renato Joaquim (SP) e

Suzana Silva (SP), na categoria 14 anos, Helena Wapller (RS) eessencial para o povo. E ate o
Pascoal Jr. (SP), na categoria 16 anos, e Andréa Meister (RS) e

.

governo federal reconhece Marcos Braga (SP), na categoria 18 anos, ,

isso, pois incentiva a realização Além deles, seguiram também os sequintes tenistas na equipe:
desta m�nstruosidade que é São Paulo: Cássio Motta, Celsp Sacomandi, Fernando Von Ort-
Copa Brasil e o jogo de a�arque zen, Cláudia Montei ro, Renê Strang, José Sallbe Neto, Heidi
é a Loteca, para que o povo se Tschick, Ricardo Schuette, Tuth Cleto, Paola Sessarego, Sandra
esqueça de outras coisas. E é o Sabbagh, José Marques Neto, Carlos Scott, Luiz Mattar, Luiz

que acontece: com futebol na Boturão, Luiz Rocha, Coliri Scott, Gilberto KugelmanJrancisco
Xavier, Márcio Lima, Giana Guerra, Magda Henninq, Angela Ru-

terça, quarta, quinta, sábado e

golo, Mônica de Cesare, Adriana Salles, Flora Zacharias, Elisa-
domingo; e passando de se- beth Mittendorfer, 'Cathia Mittendorfer, Débora Parisi .

gunda a quinta bolando a Lo-. Rio de Janeiro: Marcelo Abreu, Cristina Roswadowski e Lúcia
teca, não há cristão que se, Regina Silveira. '.

· preocupe com outras coisas". Paraná: .Marcos Abilhoa
Em artigo assinado no jornal Rio Grande do Sul: Fernando Roese, Luiz Carlos Pereira, Lúizz

de Brasília, ele acrescentou" Klotz, 'e Nelson Aertz.

ainda: "mas, como Brasília não' Bahia: Marcos Ribeiro e Fred Nacheff

tem eleição _ à não se,r de miss,.
Distrito Federal: Ajlton Borges e Jacob Kreimer

Alquns tenistas, como Carlos Ohabalgoity, Heidi Tschick, Paola
que a Rede Tupi promove todo Sessarego e Sandra Sabbagh. além de participar dos torneios,
ano - as autoridades do' governo irão frequentar a Academia de Tênis de Harry Hoppman, uma das
do Distrito Federal não dão mais famosas de todo o mundo, em busca de apnrnorarnento
bolas para o futebol". (por Lou- técnico.

'

renço Cazarré, correspondente Os Torneios
em Brasília). Além do Orange Bowl, que começará no próximo dia 17 e tesmi-

nará no dia 26, os brasileiros participarão, também, do Sugar
Bowl, em New Orleans, de 27 ao dia 31 deste mês, do Torríeio
Internacionallnfanto.Juvenil do Caribe (em São Domingo.s) de.2
a 5 de janeiro, do Torneio Especial Brasil x Porto Rico, d.e r a 10
de janeiro, do Tornelo Especial Bràsil x México, de 14 a'17 de
janeiro. do Torneio EspeciàiIntêmaclonal da Venezuela Brasil x
Colômbia, de 27 dej�lr"jj) a 2 �e fevereiro.

.

O Orange Bowl, Suga.r&owl e fo Tçfneio lnternaclonal tnfanto­
J juvenil de Canbe, são. as competições mais 'importantes do .

roteiro, já que contarão com a participação de tenistas.de vários
países. Apenas no Orange Bowl e Sugar Bowl, está prevista a

oresença de tenistas de 80 países.

"JUízo DE DIREITO DA COMARCA DE ITÀJAÍ"

"EDITAL DE NOTIFICAÇÃO"

o DOUTo'R RAUL BAYER LAUS; JUIZ DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA

COMARCA DE ITAJAi; ESTADO DE SANTA CATARINA; NA FORMA DA LEI.
ETC ...

FAZ SABER a todos quantos o presente Edital virem Ou dele conhecimento
tiverem com o prazo de trinta (30) dias que por parte de JOSÉ 'BELMIRO'
FURTADO E SUA MULHER. por intermédio de seu procurador Dr. João
América Watzko, nos autos. da ação de Interpelação e Notificação que move

contra Carlos Romualdo Rueff, foi requerida e determinada a expedição do

presente Edital, no sentido de ser NOTIFICADO O SR. CARbOS ROMUALDO
RUEFF, brasileiro, desquitado, residente em lug'ar incerto e nào sabido, por'
todoconteúoo da petição inicial, petição de tts. e despacho a seçutrtranscrtto:

.

PETiÇÃO INICIAL. Exmo. Sr. Dr. 'Juiz de Direito da l' Vara. JOSÉ BELMIRO'
FURTADO E SUA MULHER. Albina Nunes Furtado, casados, ele marítimo

aposentada, ela do lar, residentes e domiciliados em ltajai, SC, por seus
..,

procuradores adiante assinados, vem com a devida vênia&à presença de. V,
E·xa .. propor a presente ação de Interpelação e NO,lflCAÇÃO judicial, contra
o Sr, Carlos Romualdo Rueff, brasileiro, desquitado, res.idente e dcmlcltíado
em Curitiba. PR. à Rua Augusto Stelseld, 245. 3° andar. apartamento 11: pele
que passa a expõr para a final requerer, o seguinte: 1 - Ossptes, pela escritura
pública de declaração e recd;>o público.Javrada às fls. 337-e 339 do livro 135. do
Tabelionato Krobel, em 08 de outubro de 1976, comprometeram�se a vender

ao requerido as áreas de terr.as descritas naquele instrumento - fqtocópia
anexa -. pelO valor global de Cr$ 4DO.obo,DO (quatrocentos mil·cruzeirOs). 2,
Receberam os sptes. a título de ,sinal de negócio, 'a importância de Cr$
50.DOO.00 (ci�coenta mil· cruzeiros), sendo que o saldo,de (trezentos e cin,

coenta mil'cruzeiros) Cr$ 350.000.DO seria pago pelo requerido quandO da'

lavratura da escritura definitiva ou da cessão de posse, 3 - N.a oportunidade da

lavratura da.,quele instrumento, os imóveis �stavam se"ndo objeto de ,inv.entá­
ri09 motivo porque não pôae. na ocasião, ter.lavrada a escritura definitiva. 4-

De momento, estando e[1cerrado o inventário, já é possível a lavratura da'
escritura definitiv'a, Para tal fim os sptes. já procuraram o spdo., diretamente

- em sua residência, (duas vezes) mantendo contatos com sua companheira
que lá se encontrava e ;3.inda através de correspondência, não tendo logrado
qualqü'er resposta do mesmo, Isto posto, é a present,e para interpelar e Nptifi­
car o spdo" Sr. Carlos Romualdo Rueff. na forma dos artigos 867 e seguintes
do Código de Processo Civil, de que terá o prazo de'30 dias para vir receber a
escritura definitiva e consequentemente pagar o saldo de Cr� 350.000,00, s�b
pena de, em não o fazendo, ficár desfeito e r�scindido o contrato entre as

partes, �erdendo o spdo .. em favor dos sptes .. o SINAL DO NEGÓCIO. Requer
pois a citação do requerido acima qualificado, através de precatória a Co­
marca de Curitiba, PR, sendo que. uma vez cumprida pedem os sptes, sejam os

autos devolvidos independente de translado. Dão à presente o valor de Cr$,
®O,DO (quinhentos cruzeirós). N. Termos. P.,e E. Deferimento. Itajaí, 08 de

agosto de 1977. (as) Dr. João Américo Watzko. Advogado (as) Dr. Luiz T. de

Oliveira. Advogado. PETI�Ã.O 9F FLS. Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da I' Vara
da Comarca de Itaiai. JOSE BELMIRO FURTADO.E SUA MULHER. j� qualifica,
dos nos autos da ação de Interpelação e Notificação que move nesse MM .

'Juízo contra Carlos Romualdo Rueft, vem com adevida vênia, à presença de V,

Exa .. expâ,r e requererseguinte:t. Em8 de agosto de 1977, ingressou perante
esse MM. Juizo. com ação de lnterpelação e Notificªção Judicial, visando a

notificação do Sr, Carlos ROmualdo RueH, que, por informações, era residente
e domiciliado em Curitiba, PR, 2 - No entanto, conforme certidão de fls, 8 da

Cárta precatória de nO.1.050/77, acha-se o mesmo em lugar incerto.e não

sabido, sendo impossibilitada a notificação do mesmo. Assim, requer. de V.

Ex� .. se digne, deterrrlinar a expedição digo determinar a NOTIFICAÇÃO DO

SR. CARLOS ROMUALDO RUEFF, por EDITAL, na forma preconizada pelo
artigo 87Q. II, do Código de Processo Civil. dignando-se a determinar a publi,
cação inclusiv� no Diário de Justiça do Paraná, para conhecimento geral. N.
Termos. P. e E. Deferimento: Itajai, 28 de novembro de 1977. (as) Dr. Luiz
Tarcizio de Oliveira. Advogádo. Despacho de fls. J. Como Requer. Itajai,
05.12.77 (as) Dr. Raul Bayer Laus. Juiz de Direito da 1 'Vara. E. para que che.gue
ao conhecimento de todos mandou expedir o presente Edital que será publi­
cado na forma da Lei e afixado ab lugar de Costume. O QUE CUMPRA NA

FORMA E SOB AS PENAS DA LEI. Dado � passado nesta Ci<lade de Itaja;, aos
14.12.77. Éu, (Eisa S. Russi)'Oficíal Mai,?r o fiz datilografar e.subscrevo.

Dr. Raul Bayer .taus
juiz de Direito da 18 Vara

.Ouendo repicarem os sinos anunciando a data magna da Cristandade; o fim e o despertar de mais um ano,'
voltemos os olhospara o céu e agradeçamos a .ventúre de festejarmos estes econtecimentos:

.

,

Que o ano novo seja para voce e seus familiares realmente próspero e que qoendo ele também findar e
outro surgir, possamos juntos repetir a mesma prece,

Feliz Natal, Venturoso Ano Novo

São' os votos sinceros da Cattani S/A

VENDE
APARTAMENTO - TRINDADE

No Ed. Vi Ilage, ótimo apto. c/3 quartos, bwc social,cópa,
cozinha, sala, área de serviço, garÇlge. Acarpetado. Armá­
rios embutidos.

APARTAMENTO - FELIPE SCHMIDT
No Ed. A Ci!Jelho, pleno centro, c/2 quartos, sala, copa,

cozinha, área serviço, dep. empregada.
.

APARTAMENTO, COQUEIROS
.

Em plena praia de Bom Ab�igo, frente p/ o fnar, no Ed.
Carimã, excelente apto. c/3 quartos (1 suite). bwc social,
sala, lavabo, cozinha, copa, área serviço, garagem. Todo
acarpetado, cozinha americana c/armários embutido's,
etc.

APARTAMENTO - TRINDADE
No Ed. Lauro Linhares, perto da UFSC, c/3 quartos, bwc

social, sala, cozinha, área serviço, garagem.
CASA - CAPOEI RAS

N� rua lrmã Bonavita, ótima casa c/3 quartos (1 suite),
copa, sala, cozinha, área serviço, gp.ragem.

.

CASA - JARDIM ATLANTICO
Na rua Ed uardo Dias, ótima casa c/3 quartos, bwc social,

sala, copa, cozinha, área serviço, es!. cqrro. Terreno
c/672m2.

CASA - COQUEIROS
Na rua Des. Pedro Silva, frente p/praia, excelente casa

c/2 salas, 3 quartos, bwc social, capá, cozinha, Í'lrea de
serviço, garagem. p/2 carros. Possue 2 dependências
completas de alvenaria. Toda acarpetada. Terren@
c/600m2. .

CASA - TR'INDADE
Na rua Cap. Bruno Lima, confortável residência c/3

quartos (1 suite),4 salas, copa, cozinha, dep. empregada,
área �erviço, churrasquei ra, garagem.

CASA, LAGOA
Na rua Rita da' Silveira, fina residência c/3 quartos, ;2

bwcs, sala, copa, cozinha, área serviço, dep. empregada,
área serviço, casapl,barco, garagem. Terreno c/660m2.

CHACARA, PALHOÇA
A 7km do centro da cidade, c/confortável residência·de

alvenaria, possuindo inúmer'as benfeitorias, amplas áreas
de pastagem. Área 12000m2.

KITCHENETE - CENTRO
Na Av. Hercilio Luz, Ed:André, excelente Kitchenete c/1

quarto, sala, bwc social, cozinha, área serviço. Transf. Fi­
nanciamento.

TERRENO - BARREI ROS
Em frente ao trevo, esplêndido terreno c/4014m2, frente

63m. Possue 3 frentes.
TERRENO - BOCAl UVA

A dois passos da 8ei ra Mar, c/ 1 045m2, frente 39,80. Sem
igual'Ao centro.

TERRENO - ITAGUAÇU
Na rua Ivo. Reis Montenegro, ó�ima localização,

c/ 500mei: fr,ente 20m.
,

TERRENO - J'URERE
Na zona nobre da praia, excelente terreno, frente para o

mar, c/1500m2, frente 30m,
TERRENO - BARRA DA LAGOA

A 30 metros da praia, local privilegiado, c/652m2, frente
25m.

TERRENO, PONTA DAS CANAS
A 20 metros da praia, ótimo terreFlO c/420m2, frente 21 m.

.

TERRENO, ÁREAS DE TIJUQUINHAS
Frente para estrada da Estiva, excelente terreno c/

254000m2, frente 41811'1. Perto da BR,101.
TERRENO - ESTREITO

Na rua São Pedro" ótimo terreno c/264m2, frente 14m.
TERRENO, BARREIROS

Na rua Manoel Loureiro. aprazivel terreno c/380m2,
frente 10m.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REMO 1 X O JOINVILLE
De Belém, textos de Wagner Baggio, enyiado especial

Num jogo muito disputado durante os 90 mínu­
tos, o Clube do Remo de Edson, Marinho, Dutra,
Daririta e Florêncio; Aderson, Mesqu ista e Ale­
xandre (Nego); Leônidas (Humberto), Bira e Julio
Cesar, venceu ontem no Estádio Evandro Al­

meida, por lxO o Joinville de Raul Bosse, João
Carlos, Pompeu, Oitão e Giustozzi; Jorge Luiz,
Sidinei e Fontan; Britinho, Taqu ito (Cremilson) e
Dirceu (Paulo Cesar).

'

.

O jogo teve uma boa arbitragem do paulista José
Favile Neto, auxiliado por Dirceu de Arrudae Cid

Junior. A renda foi de 357 mil e 350 cruzeiros,
considerada baixa tendo em vista a grande movi-.

mentação dos torcedores durante a semana.

No outro jogo disputado pelo Grupo I, o 'Vasco
"venceu ao Confiança por um1a zero, em Aracaju.

Polétto acha que seu

time ainda tem chances
No tinal do jogo, Poletto correu para o campo, e um a urn, Tal

cumprimentando os jogadores e declarou, entusiasmado mesmo
com a derrota, que o .Joinville "foi o que todos viram, bom du­

. rante os 90 minutos". Depois-disse diplomaticamente que agora,
"o Poema tem tudo. para se clássificar. Pensamos em sair com a

vitória echegar ao Rio mais tranquilos, mas eles são exatamente
aquilo que falam aqui em Belém, uma equipe praticamente imba­
tível em seu campo".

- Vi durante todo o jogo o Joinville encurralando o Remo.
Agora não sei se eles são sempre assim facilmente dominados,
ou se osjogadores ficaram com. medo do preparo físico e técnico
dos nossos.

Quanto à classificaçáo.ríisse que "temos no Rio nossa chance,
de pelo menos arrancar um empate do Vasco, ou uma vitória,
pois nossa equipe, isso eu senti aqui, é desconhecida e eles não
sabem o quanto podemos produzir. A Ponte vem enfrentar o.

Remo, aqui no domingo, e pode ganhar, garantindo a nossa

classificação. Mas, no momento, temos que contar com nossos

próprios méritos, e partir para o Rio com planos para vencer. No
domingo tudose decide".

Uma falha da defesa_, Joubert diz que agora
só acredita no Remo

decidiu a partida.
'treinador Joubert

.

Meira,
disse que o ideal seriam

três pontos e Poletto,
cumprimentando jogadof
por jogador mesmo antes

que saíssem de campo,
considerou a partidà de

ontem a melhor que o

Joinville poderia apre­
sentar. Então ficou difícil
entender como analisar o

jogo. A equipe do JEC,
como o técnico havia de­

clarado anteriormente,
'entrou em campÔ: para
segurar nos 25 minutos

iniciais, tentando estudei
o Remo. Este, quis deci­

dir o jogo no início, e só

conseguiu seu gol aos 30
minutos, num lance dos

o futebol eoresentecte
par Remo e Joinville, on­
tem, em Belém do Pará,
mostrou que· as duas

'equipes realmente entra­
ram em campo para con­

seguir ume vitória. Da
. 'parte do Remo, para subir
um pouco na tabela e

lutar ainda pela classifi­

cação neste domingo,
contra a Ponte Preta. Do

Joinville, a vontade de

viajar para o Rio de Ja­

neiro, onde enfrenta o

Vasco também neste do­
.

mingo, já festejando a

'classificação. No final,
com tudo o que aconte­

ceu nos 90 minutos.ticou
a impressão que, epeset
de um jogo muito dispu- .

tado, ninguém saiu satis­
feito.
Os torcedores por

pouco não vaiaram o

Remo pelos gols que
perdeu, principalmente
no segundo tempo. O

mais controvertidos da

partida. O centro avante

Bira recebeu na es­

querda, foi combatido por
,
Oitão e venceu, Dentro da

área Bira caiu atacado

novamente por Oitão e a

Alegria dos jogadores
.na desp,edida de Veneza

Um pouco antes do início do jogo contra o

Juventude, o dlretor dePatrlrnônlo.do Avaí, Hen­
rique Wendhausen; esteve no vestiário para apre- ,

sentar as despedidas oficiais do clube ao za­

gueíro Veneza. O dirigente apresentou também
agrade-cimentos a05 serviços prestados pelo jo­
gador durante cercada quatro anos e comunicou
formalmente ao elenco a venda de Veneza ao

J6inville.

. O mesmo nãopode ser feito com relação a

Balduírto que, contundido s ,
não ficou sequer no

banco de reservas. Wendhausen, depois de sua

breve alocução, confirmou que tem procuração
do presidente Luis Carlos Espíndola, que se en­

contra no Rio de Janeiro, para assinar os termos
da venda dos dois jogadores ao Joinville, por 600
mil c(,.Uzeiros.. . '.,_

Já na quarta-feira à noite era esperado um

dirigente do JEC para levar Veneza e Balduíno
para .Joinville.: onde deverão assinar contrato.

Eles não poderão jogar mais oeste Campeonato
Nacional-c- se o clube conseguir cíassltlcar-see­
mas há interesse de mantê-los desde já no

elenco.
.

Os jogadores do Aval ficaram sabendo do
negócio um pouco antes da comunicação oficial
de Wendhausen, no. vestiário, e demonstravam
incontida satisfação. "Quer. dizer então que dia.
20 sai o pagamento? 400 à vista, édinheiro paca.
Obrigado Veneza, o nosso Papai Noel", eram os
comentários mais freqüentes.

Ao.mesmo tempo em que confirmou a venda
deVeneza e Balduíno, Henrique Wendhal,Jsen as­

segurou que o Avaí não tem interesse na neqo­
ciaçáode outros jogadores, apesar do interesse
do Grêmio e Internacional, por exemplo, em Re-
nato Sá, Uco eNéia.·

.

"Achg que Q�Ql em janeiro vamos pensar
nisso. Pelo que foi acertado em reunião de direto­
ria, o Avaí não pretendo desmontar o seu plan­
tei",

-
.

Contr� o .Juventude, o último jogo do
"Papai Noel" Veneza no Avai

��NO Avai já dei tudo. No JEC vou ganharmais"
Veneza vai voltar as origens. Ele iniciou no

América, de Joinville, em 71. Até 73 era o meia
esquerda do time, mas, ao se transferir para o

Avaí, no mesmo ano, baixou para a quarta-zaga.
Veneza vai jogar no Joinville, sua venda já foi
acertada, Ele queria sair para jogar num grande
clube. Por isso, continua ainda esperando pela
concretização do grande sonho.

.

"Todo jogador sonha em jogar num time

grande, Eu vou para iá e jogo este ano. Depois,
espero que a sorte me ajude e eu vá jogar. num
time de maior exoressão".

'

Veneza achou muito boa a sua venda. "Aqui
eu já dei o que tinha que dar. Lá vou ganhar mai�dinheiro também", Ele não revelou o quanto pre­
tendé pedir ao Jolnvüle - "preciso consultar a
minha esposa" - roas disse que tem direito aos

15 por cento do valor de seu passe negociadopor
300 mil cruzeiros.

O jogador ficou sabendo da sua venda minu-
-tos antes do jogo contra o Juventude, "O Lo­
mayer já tinha dito que eu ia viajar amanhã­
(quinta-feira). Eie falou que um homem do JEC
vinha ver o jogo e falar comigo. Mas não me falou
nada sobre a venda do passe".'Depois, ele rece­
beu a comunicação de Henrique Wendhal,lsen.

JEC procurava o gol de
-emoete que dificilmente
sairia pela boa postura da
defesa do Remo, e'

mesmo assim foi dono
absoluto do jogo, O

Remo, por seu lado,
criou, a partir dos 25 mi­
nutos finais, jogadas
muito petiçoses, promo­
vendo o qoleiro Bosse ao

mais exigido da partida,
Essa situeçéo :se refletiu
bem aos 37 minutos,
quando o meio campista

,

Nego recebendo só na

corrida e, na saída de

Bosse, tocou em seu

corpo, A bola subiu e ia
.

entrar se não fosse a pre­
sença de Pompeu em

cima da .linhe. A torcida

do. Remo queria o gol dos
três pontos e o Joinville,
com uma atuação bri-
Ihante de todos os joga­
dores, terminou o jogo to­

cando a bola com calma
e para frente,

No final do primeiro tempo, todos do Remo estavam muito
animad-os, desde os torcedores, jogadores e técnico Joubert
Meira, Os torcedores, mesmo com 1 xO sobre o Joinville, queriam
a decisão logo, mas saiu só aquele goL E o técnico Joubert dizia,
sem demonstrar entusiasmo, que "para o segundo temos que
fazer o primeiro". De fato, estava muito preocupado com o que
viu no primeiro tempo, e reuniu-se com os jogadores para novas
instruções técnicas, usando um tabuleiro, onde foi desenhado
um campo de futebol. No final do jogo, entretanto, mostrava-se
descontente com o resultado pois, segundo ele, "tivemos um

número muito maior de oportunidades, O Joinville, reconheço,
forçou mais', porém tivemos um maior número de chances perdi­
das, Ele valorizou nossa vitória e parece que lutou para perderde
pouco, Agora, nossa classificação depende de um só time: do
Remo, pois não podemos contar com o resultado dos outros",
Sobre a última rodada, no domingo, com Vasco e Joinville e

Remo e Ponte Preta, Joubert disse que não acredita que o V?SCO
vá facilitar, mesmo depois da vitória de ontem sobre o Confiança,
E nós, frente à Ponte, teremos que mostrar um futebol suficiente
paravencer. Mas não co'nsidero o fato da equipe de Campinas ser
urna das melhores do Nacional. E como outra qualquer", .

jogada praticamente pa­

rou, com os jogadores
esperando que o árbitro
marcasse pêneitl, Mas
Favile Neto mandou o

jogo prosseguir e Bira,
- aind,a caído, cruzou entre

Bosse e a trave, Mesquita
entrou na corrida e mar­

cou,
.',

.TJD não iulgou o cO:��
-.,.Cosm�=-�'iuiz relator ���ó,<.�

.

, .....

compareceu a'sessao •

Pelo não comparecimento do juiz relator Nica:
nor Silveira, que pediu dispensa da sessão, o pre­
'.sidente do TJD, Harry Egon Krieger, resolveu
transferir para outra data, provavelmente o pró­
ximo dia 27, o julgamento do Caso Cosme, que
decidirá quem é o campeão catarínense da tempo,
rada. Além de Nicanor, também não compareceu,
ontem à noite, na nova sede da Federação o juiz
Mário Ólinger. Dos cinco que lá estiveram, três
votaram contra fi absolvição de Cosme nas sessões.
anteriores do TJD. Por isso o advogado do Avai,
Anatólio Pinheiro. Guimarães, considerou "um
fato estranho o presidente do. Tribunal não ter

avocado a função de relator 'do processo, como é
hábito".

-

-

Com muito equiiíbrio e

tranquilidade, o Joinville
não se abâ!Qu e terminou
o primeiro tempo tendo;

.

domínio total da partida"
No segundo, iniciou da
mesma forma, já. com

. Cremilson no lugar de

Taquito, que saiU con­

tundido, E, durante todos

esses 45 minutos, en­

quanto o Remo tentava

jogadas de contra­

ataque, o Joinvit!e conti­
nuava com o domínio too,
tal, tocando a bolà desde:
sua área até barrar na

zaga do adversário, O

Para 'Néia, a concretizao,ão de

l!m velho sonho .

��,
Renato Sá interessa a dupla Grenal, Lico junto com Renato Sá. No lnt�r? o.

�, _,

"N' ,.o ela e Renato Sá que,.m.,·

ser :'vendidos
.

(

,

. ,

--A nótícia de' que 07n-1 que�iani por·empréstim�.· didade ele teria feito mais
temecioneí está inferes- e eu esti�e até em Porto gols,. Néia responde, u.
sado na contràtação de Alegre conversando, Mas "Na teoria não, na prá­
Néie, Renato Sá. e· Lico, como o AI/aí já tinha tice mesmo, Não tem

em 'janeiro, depois da comprado o meu pessê, o nem 'dúvida. Poderia per­
mudança de diretoria, Guarany não desfez o der muitos gols mais

deixou os iiois primeiros negócio", seria' impossível perder
.

joqedores eufóricos, . Néia diss» que. tem todos, Acredito que se eu

. "Acho que sempre tive muito prestígio no Rio ficar aqui vou me dar excelente elementos' de

uma boa moral por lá", Grande do Sul porque lá muito bem, Agorajá estou meio de campo, está [àl­
disse Néie. Renato Sá sempre mostrou o futebol ambientado",

. tando criativa ao setor,

chegou e
' esfregar as que tem jogado nas duas GRÊMIO OU INTER? como havia no tempo de

mãos, "Claro que eu últimas partidas pelo Pretendido por Crê- Paulo César, por

quero ir",. Avaí, Na base da correria, mio' e Internacional, o exemplo. "Acho que eu e

Se Néie for negociado "Sempre fui um jogador meia cancha Renato Sá o Lico poderíamos fazer
para o Inter, sua ida para de conclusão, Aqui eu não tem preferência por este trabalho",

aquele' clube, ne- ver- perdi muitos gols mas nenhum dos dois. Ao Renato acredita: que

dade, será a concretiza- mesmo assim sou o go- saber que Lico também seu passe deve estar fi­
ção do que já foi tentado leador da equipe, com 16 interessa ao Internacio- xado em torno de 700mil

há um ano, "Quando o In- gols em jogos oficiais", nal, ele fez uma ressalva. cruzeiros e informou que
ternacional foi me procu- Perguntado se, teori- "Gostaria de continuar o Grêmio vem mantendo

'ter em Bagé, eu já estava camente, o Avaí jogasse jogan�o cqm o Lico . Nós c,ont�tos diários com o

vendido ao Avei. Foi na sempre explorando os já estamos muito entro- ex-diretor de futebol do
mesma semana, Eles lançamentos em profun- sados", Avaí, Tertuliano Brito.

Ele' acha que os dois
encaixariam perfeita­
mente no' time 'do Inter-
nacional, "Vai depender
mais dos outros C0111,pa­
nheiros". Benoco. Sá tem

:�
,

'

observad"O o time gaúcho
e ach'a q"!'e, apesar dé ter,

'-

Se\le suamulher
forambembonzinhos este ano, c:> z.�

.podern pedirpro�NoelSteinumDormitórioBergamo;
. (Custa soCr$ 3.700,00) '.

Cf)
....
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o

Jolnvllle, Florianópolis, Criciúma, Blumenau, Mafra e São Francisco.
_
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CHAPECÓ (Sucursal) Chapecó, Em todos os
- O maior movimento já projetos são servidas me­
realizado nos 60 anos de rendas, recebendo gêne­
existência do município, ros da CNAE, através de
para proverde assistência convênio entre a Fuca­
o contingente de menores bem e aquele órgão. Um
carentes e abandonados programa destinado aos
de Chapecó, iniciou há pais é desenvolvido, para-
alguns meses envolvendo lelamente, com visitas pe-
quatro entidades e bene- riódicas e entrevistas.
ficiando mais de 1.500 ga- Para atender as quase
rotos. mil crianças, a Fucabern

Na verdade, desde 1975 dispõe de
que a situação exigia a

atenção das autoridades, Cr$ 110 mi I próprios mais
Cr$ 307 mil oriundos da

mas somente agora, com Funabem. Os trabalhos.
a instalação de uma coor-

são executados por uma
denadoria regional da

coordenadora regional,Fundação Catarinense de
oito coordenadoras de

Bem Estar do Menor, em
à"igostô -Jfassa-do�" o' 'proc� lprojetos,.�,�ta�rio.s.e ...

18 auxiliares. As prefeitu-blema insinou Um equa- ras colaboram no esforçocionamento à médio
de auxiliar o menor ca-

prazo. Em apenas quatro rente, construindo os
meses de atuação, a Fu- prédios onde funcionam
cabem firmou convênio

as Cebem's e cedendo
com cinco entidades as-. funcionários.
sistenciais, em municí- A:ASDI
pios oestinos, propi- Criada p-ela Diocese de
ciando um atendimento a Chapecó, a ASDI - Ação1.500 crianças. Social Diocesana - é a

A diretora da coorde- mais antiga instituição do
nadaria regional da Fu-

setor, na cidade, fundadacabem, Maria Lúcia San- há quatro anos. Mantém
der, considerou difícil de-
finir com exatidão .a real um programa promocio-

nal em convênio com Pre­situação em que vivem os
feitura Municipal e Legião.

menores carentes,' mas Brasileira de Assistência.sabe que, de modo geral, Duzentos menores são di-SEIO filhos de. pais desem- raramente atingidos, per-pregados .

ou sub.
tencentes à faixa etária

empregados que vivem
dos 3 aos 15 anos, cujas

em favelas (bairros São . famílias carecem de· re­
Pedro, Antena e Universi-

cursos.
tário, em Chapecó; bairro A inexistência de habi-
Loteamento em Xanxerê e

bairro Três Fronteiras em tação, alimentação cor-
. reta, educação e lazer,Dionísio Cerqueira) sem
são os principais proble­as mínimas condições de
mas indicado pela irmã

higiene, alimentação Pierangela Spagnol, no
adequada, não freqüen- trabalho assistencial. Suatam escolas e passam a

maior parte do tempo es-
área deatuação prende-se
ao bairro São Pedro onde

molando ou perambu- vivem sete mil pessoas fa-lando pelas ruas.
'1

A Fucabem realiza tra- veladas, reunidas em mi
I famílias.balhos preventivos atra-

A ação da. ASDI conta
vés dos Cebern's (Centros com a participação de
de Bem Estar dos Meno-

quatro professoras, uma
res) espalhados por toda assistente social: duas
a região. Em Chapecó 600 orientadoras, uma enfer-
garotos são atendidos em rneira, duas serventes e
três Cebern's, localizados

um médico. A irmã Pie-
nos bairros Santa Maria,
Palmital e nó centro da rangeia acredita que. a .

cidade. Em Xanxerê 150 origem do problema
"menos carente/

crianças estão sendo
abandonado" encontra­

atendidas em quatro cen-
se na família.

tros. Em Dionísio Cer-'
A PREFEITURA

queira, além de um

Cebem para 50 menores,
outro projeto está sendo

implantado para benefi­
ciarmais 150. Em Mondaí,
também 50 desampara­
dos recebem assistência.
O ATENDIMENTO
Os menores são dividi­

dos em quatro grupos:
G-1 (do zero aos seis

anos), g-2 (dos 7 aos 10

anos), G-3 (dos 11 aos 14

anos) e G-4 (dos 15 aos 18

anos). Explicou Maria

Lúcia Sander que pode
haver divisão dentro de

uma faixa etária, mas

nunca a união de duas

faixas num mesmo grupo.'
Os projetos são orien­

tados diJetamente por um
coordenador, colocado a

disposição da Fucabem

pelas prefeituras munícl-'
pais. Mensalmente a su­

pervisão é real izada pela
coordenadora regional de .

Pela primeira vez nos 60 anos de existência de

Chapecó, a questão menor carente e abandonado
recebe maior apoio e atenção. Quatro instituições

iniciaram maciços trabalhos de
assistência que envolvem mais de 1.500 crianças

beneficiadas, embora os recursos humanos
e materiais sejam escassos.

Nos últimos anos tem crescido assustadoramente o

número de meninos abandonados e destituídos de

quaisquer recursos. A origem do problema é conhecida
e preocupa: o êxodo rural que está

gerando uma acumulação muito grande de favelas
no bairro São Pedro, em Chapecó.

O BNH vai investir Cr$ 180 milhões
.

para melhorar a qualidade da vida da cidade, mas
nenhum centavo será empregado no bairro mais pobre e

que detém a maior concentração de subabitações.
No Oeste, outros municípios

. apresentam este fenômeno social.
Em Xanxerê e Dionísio Cerqueira o surgimento

de favelas tem preocupado as autoridades.

(pOR MARCOS BEDIN)

oeste assiste menor na

dos últimos· 60
, .'

tentativa

Seiscentos menores

passaram a receber aten­
dimento, este ano, do De­
partamento de Promoção
Social da Secretaria Mu­
nicipal de Educação e

Cultu ra que firmou con­

vênio com a Fucabem. A
d+retora do Departa­
mento, lôlanda Domin­
gues, embora não tenha
arriscado um prognóstico
sobre a situação do
menor em Chapecó,.
acentuou a importância
do trabal ho preventivo
que vem realizando. Para
ela, um desenvolvimento
integral da criança só
pode ser feito com amor,
saúde, compreensão,
educação, segurança so­

cial e recreação.
Os engraxates, lavado­

res de carros e pequenos
vendedores ambulantes
receberam uniformes da
P refeitu ra. À eles foram

designados áreas de tra­
balho. Apenas permane­
cerão no centro de cidade
os garotos uniformizados
e registrados pelos órg­
ãos da previdência social.
Os demais serão reti rados
de circulação pela Polí-
cia.

,

Para a assistente social,
Rose Schroeder, a con­

centração demográfica
nas zonas urbanas do

município de' Chapecó
através dos deslócamen­
tos da população das re­

giões agrícolas, aumen­

tou ·0 fenômeno urbano
da margi nalizaçâo. O não
atendimento das neces­

sidades bá-sicas do me­

nor, e o próprio meio em

que vivem foram fatores

apontados pela assistente
social como originadores
do fenômeno
LEGIÃO BRASILEIRA
DE ASSISTÊNCIA
A -d iretora regional da

LBA, Geraldina dos San­
tos, também preferiu não

quantificar o número de

crianças·carentes do mu­

nicípio. Informou que em

pesquisa feita no bairro
Presidente Méd ice cons­

tatou uma significativa
parcela de 250 menores

carentes, na faixa etária
dos O aos 14 anos. Consi­
derando os demais doze
bairros, o número poderia
ser multiplicado, dando
uma visão geral da situa­

ção, à nível 'municipal.
Além da subnutrição,

habitação precária, baixa
renda familiar, baixo nível
de educação sanitária,
falta de equipamento de
medicina preventiva e cu-

\

rativa, àinda ocorre o mal
aproveitamento dos re­

cursos, as migrações in­
ternas - lembrou Geral­
dina dos Santos. Citou
que a passividade tam­
bém é responsável pela
estagnação. da qualidade
de vida.

O centro regional da
LBA mantém convênios
com 15 i nstitu ições, loca­
lizadas em 13 municípios,
Através daquelas entida­
des, em programações
i nd i retas, estão sendo
executados-vinte projetos
atingindo 1.850 menores
em todo o Oeste e familia­
res, com recursos aplica­
dos da ordem de um mi­
lhão de cruzeiros.

O quadro funcional da
LBA é composto por um

médico, uma assistente
social, dois agentes ad­
ministrativos, um super­
visor de cursos, uma ser­

vente e uma merendeira.
Nas entidades convenen­

tes, 400 pessoas, entre re­

creadoras, voluntários e

assistentes' prestam ser­

viços. .

Geraldina dos Santos
também atribuiu ao

êxodo rural a culpa pela
freqüência de crianças
desamparadas nos muni­
cípios. As áreas periféri­
cas da cidade deverão
aumentar "porque o pro­
gresso atrai as popula­
ções rurais e pouca aten­

ção se tem dado à fixação
dessas pessoas no

campo."
RECEPÇÃO E TRIA·
GEM

Na LBA, Fucabem, ASDI
e Dep.artamento Munici-

pai de Promoção Social, o
encaminhamento geral­
mente não é expontâneo.
As crianças vêm aos pro­
gramas trazidas Pelas
pais ou amigos. Quando
não se faz inscrição (atra­
vés dos estagiários) pelas
visitas domiciliares ou, no
caso de "menores de'
rua", as assistentes so­

ciais convidam os meno­
res para partici par das ,

reuniões. A triagem é feita
e os garotos são, após,
encaminhados para os

programas específicos.
Eles são selecionados e

enquadrados nos órgãos
assistenciais, devendo
entretanto, serem real­
mente menores carentes
e privados-de outra assis­
tência.
ÊXOCO RURAL:
O GRANDE CULPADO
Resultados de uma

pesqu isa real izada nos
bairros de Chapecó de-,
monstraram que o êxodo
rural continua aumen­

tando o saldo de favela-
-dos, agora estimado em

sete mil, agrupadds em

mil famílias. A -rnaioria
concentra-se no bairro
São Pedro, o mais pobre
da cidade.
Para' muitos sociólo­

gos, estamos vivendo no

Oeste de Santa Catari na
um fenômeno que é muito
comum em todo País: a

transformação estrutural
da sociedade. Estamos na

era da passagem da so­

ciedade ru ral para a so­

ciedade urbana, técnica e

industrial. Isto, segundo
eles, constituí-se num fe­
nômeno difícil de ser con-

trotado, transformanao­
se numa contingência de
nosso meio. Para eles, a

modernização da agricul­
tura é a principal causa do
aparecimento das fave­
las no Oeste. A mesma

pesquisa comprovou que
com as favelas, cresce o

núrnero de menores

abandonados, famílias
sem casa, famintos e

margi nal izados.
A concentração das ter­

ras nas mãos de alguns
empresários, ocasio­
nando a vinda para a ci­
dade dos pequenos agri­
cultores e a moderniza­
ção da agricultu ra sofre­
ram pesadas críticas.
Àtualmente, todas as ter­
ras mecanizadas do mu­

nicípio.estão sendo apro-
.

veitadas para a agricul­
tura. Esse fato provoca o

êxodo rural que se pro­
cessa de dois modos.· O
primeiro, faz com que as

famílias que moravam

antes em terras nas con­

dições de arrendamento,
usucapião ou posseiros,
estão sendo' mandados
embora, pois elas passa­
ram a ser utilizadas me­

canicamente. Além disso,
apoio ao minifúndio com

são a maioria) estão ven­

dendo suas terras.
Num levan1amento rá-

-

pido e . superficial
constatoo-se que existem
no município mais de mil
famílias que vivem exclu­
sivamente da terra, nas

condições. de arrendatá­
rios, agregados ou assa­

lariados temporários e

outros que não gozam de
nenhum direito à proprie­
dade da terra em que tra­
balham e vivem.
Como exemplo pode-se

citar a existência de uma

faixa de terra ao longo do
rio Uruguai cuja legaliza­
ção não foi efetivada,
onde existem famílias
ameaçadas de despejo ou

de garantias para pode­
rem continuar plantado
suas lavou raso

Come conseqüência da
situação contextuai, a

ineficiente estrutu ra ag rá­
ria evidencia-se: o Oeste é
uma reqiáo de miniflfhdio
que está abaixo das ca­

racterísticas do módulo
rural específico da região,
pois amai oria das famí­
lias rurais não possuem
os 25 hectares previsto no

módulo. Assim-deduziu
a pesquisa-elas não têm
condições de produzir
para a própria subsistên­
cia. Daí, a primei ra me­
dida que lançam mão é a

venda da terra e a conse­

qüente fuga para os cen­

tros urbanos.
Por isso � sugeriu -

torna-se necessário uma

orientação com o objetivo
de mudar a mentalidade
quanto-a cultu ra existente
na região. Também um

planejamento global para
implantar a horticultura e
a' fruticultura e incentivo
àquela já existente, foram
gestionados, além do

. apoio ao mi fúndio com

programas especiais de
crédito e tacilidades de

,

unica
anos

constituição de coopera- Xaxim, xanxerê, Abelardo
tivas que promovam a in- Luz, São Carlos e todas as

dustrialização dos produ- outras, cidades. Por ser

tos do minifúndio. um centro industrial, co-

Embora não faça afir- mercial e ágrícola e polí­
mações' 'categóricas, a tico, a cidade exerce uma

pesquisa deixou transpa- incontestável liderança e

recer que o pri·ncipal res- por ela está pagando.
ponsávelpelo êxodo rural Todos vem para Chapecó
e, em' conseqüência, pelo a procura de emprego
surgimento das favelas, é (que não encontram em

a má política agrária exis- suas cidades de origem) e
tente no Brasil, que apoia também para disputar as

o latifúndio em detri- vagas nos colégios. Com
mente ao 'minifúndio, essa realidade todos con­
provocando o esvazia- cardam, inclusive o soció-
'mento dos campos. logo Derci Pasqualotto,

Por outro lado,
-

o que acrescenta ainda,
avanço tecnológico, e a como causa das favelas, a
substituição do homem não aculturação do ca-

pela máquina, que gera bacia e do negro à socie-
uma grande dispensa de dade.
mão-de-obra parece não 'Lamentou que os colo-
atingir seu objetivo, já que" nizadores ital ianos e

relega o homem a se- alemães nuncà se preo-
gundo piano,. tirando-lhe cuparam com a incorpo-
o único meio de sobrevi-. ração daqueles dois ele-
vência: o trabalho. mentes na sociedade de
. A introdução de severas produção. "Hoje ele é um

modificações na legisla- produto social que nós
ção agrária e a instituição criamos e constitui
de uma política de. íncen-: grande parte dos favela-
tivo para .fixação do dos". Paradoxalmente, é
homem à terra foram dois o caboclo e o neqro que
itens ponderados. A· pes- apresentam prole mais
quisa condena os empre- numerosa. Assim, em

sários que consideram breve serão uma maioria
existir muita gente traba- marginalizada; e não há
Ihando na' terra, no Brasil como negar isso - com-
e explicam porque não pletou. .

podemos comparar o País PROJETO CURA
com os Estados Unidos, 'I Até 1980, Cr$180 milh­
por exemplo, onde menos ões serão aplicados em

de 10% da população obras de infraestrutura
permanece em atividades em nove bairros de Cha-
agrícolas: O desenvolvi- pecó. O São Pedro, con-
mento da tecnologia ame- siderado' o bairro mais
ricana poupou os homens pobre e de maior concen-
dos campos e os colocou tração de favelas, não
nas cidades, onde as in- está incluído entre aque-
dú st ri as

. absorvem a les que serão beneficia-
mão-de-obra excedente, dos com o Projeto Cura,
com facilidade. do Banco Nacional da
Outro detalhe i mpor- Habitação.

tante relaciona-se com o Vários estudiosos,
fato de que, o latifúndio, entre eles o padre Jandir
em razão da exportação, Santin, manifestaram
tem se tornado monocul- apreensão com o destino
tor, enquanto o minifún- dos sete mil favela,dos.
dio é policultor. A mono- Rumores circulavam, nos
cultura pode tornar-se pe- meios imobiliários dando
rigosa quando o produto conta que as favelas se­
entre em crise, ocasio- riam transferidas para'
nando um aumento geral mais longe, devido a-valo-
dos preços. Os reflexos rizaçáo daquelas terras.

. negativos se fazem senti r Em meados deste ano o

no aumento galopante do prefeito' Mi Iton Sander
custo de vida, e quanto os enviou projeto-de-lei ao

produtos primários se Legislativo Municipal, tri-
tornam inacessíveis à po- plicando o perímetro ur-

putaçáo. bano. Segundo ele, a me-

A igualdade na distribui- dida possibilitaria a escri-
ção de renda nacional e turação das áreas para
das áreas agricultáveis, seus ocupantes., A Cá-
torna-se necessário - rnara de vereadores
reafirma o trabalho -

aprovou a matéria, mas a

para erradicar os proble- escrituração dos lotes
mas sociais como o das ai nda não ocorreu.
favelas. A Cohab/SC realizou
Concluindo, a pesquisa estudos para a 'constru-

ressalta a concentração cáo de centros habitacio-
de terras na mão dê pou- nais em Chapecó, para
cos -e sugere uma homo- suprir a carência de resi-
gênea redistribuiçáo, sem dências. Embora tivesse
defasagens gritantes. O sido anunciada para 1977,
fato de muitos terem pou- a construção dosnúcleos
cas terras.n poucos terem somente iniciará no ano
quase toda, foi conside- vindouro. Desconhece a
rado inconcebível nu m data com precisão porque
país com mais de oito a Cohab não divulgou o
milhões de quilómetros resultado dos estudos. O
quadrados. nrefeito aarante que co-
POLO REGIONAL log'Ou a disposição da
Chapecó é uma cidade Cohab várias áreas para a

pólo do Oeste catari- escolha de uma que Se-
nense. Seu crescimento diaria um centro habita-
vem atraind.o pessoas de cional popular.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J o -

programac:ão
ESTADO-16dederembrode 1977

I

.. 0\105 FIL",· ..

.. ·televisão cultura.�anal6
. .

A CONFIRMAÇÃO.DO SUCESSO!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 16 de dezembro de 1977 lntem cíonal - 11

ISRAELENSES JÁ ADMITEM ABANDONAR
I

OS TERRITÓRIOS TOMADOS À JORDÂNIA
Londres - O governo 'is.

raelense está revendo sua
posição contrária à evacua,

ção de territórios na mlr­
gern esquerda do Rio Ior­
dão, e considera a possibi­
lidade de fazê-lo dentro de
um acordo geral com os ára­
bes, disseram funcionários
norte-americanos. Esta su­

posta filexibilidade do
pr'imeire-m inistro Mena-

hem Begin e seus princi­
pais assessores foi o motivo
do "cauteloso' otimismo"
expresso publicamente
pelo Secretário de Estado

Cyrus Vance {durante sua

viagem por seis países do
Oriente Médio.
Vance encontrou "uma

mudança tanto na atmosfera
como nas atitudes, que
conduziu a um novo plano
do que pode ser feito em re­

laçâo a a rr-argem ociden­
tal", disse um alto funcioná­
rio. "Por sua vez", acres­

centou, "Israel continua
decididamente contrário à

representação da organiza­
ção para Libertação da Pa­
lestina (OLP) nas negocia­
ções, . embora permitisse
que 'os palestinos não liga-

dos à entidade incluídos na

delegação árabe".

Vance pretende entregar
seu informe ao presidente
Caiter imediatamente de­

pois de chegar a Washing­
ton às 19:15 horas (hora de

Brasília). O relatório de
Vance será levado em conta

nas conversações de hoje
entre o presidente Carter e
Menahem Begin, na casa

Branca. A modificação na

opinião israelense sobre a

margem ocidental, territó­
rio jordaniano ocupado
desde a guerra de 1967, po-

deria apresentar uma das
respostas concretas solici­
tadas pelo presidente egtp-
cio Anwar Sadat, durante
sua viagem do mês passado
a Jerusalém.

Begin e o partido Likud,
do governo, ao contrário da
coalizão trabalhista que

perdeu as eleições nacio­
nais de maio, defenderam
sempre a idéia' de que a

margem ocidental é de Isr­
ael. Acredita-se que Begin
convidará o presidente
norte-americano a ir a Isr­

ael, para dar mais ímpeto às

. "As 'conv,ersações vão bem", diz Elissar.
Cairo - Os negociadores de paz israelenses e egípcios se reuni­

ram ontem a portas fechadas durante duas horas e entrarão em

recesso no fim-de-semana, enquanto os especialistas legais conti­
nuavam dedicados à elaboração de um temário e outras tarefas
preparatórias das conversações sobre o Oriente Médio.
"As conversações vão bem", foi: o único comentário feito aos

repórteres pelo negociador israelense Eliahu Ben-Elissar ao sair
da sede conferência, o hotel Mena House.

.

Prevê-se que o ritmo das negociações se acelerará quando se

perceber com clareza a que na reunião entre o primeiro-ministro
israelense Menahem Begin e o presidente norte-americano
Jimmy Carter, emWashington, foram feitos progressos em impor­
tantes questões políticas da região..

Emborasegundo se informa, se mantenha-em contato secreto
com os israelenses, o presidente egípcio não participa direta.
mente da 'conferência, a cargo de funcionários de escalão médio. O .

porta-voz israelense, Dan Pathir, disse após a sessão de ontem - a

primeira reunião de trabalho da conferência - que o 'comitê legal
seria constituído por um israelense, o ássessor legal doMinistério

do Exterior, Meir Rosenne, e dois funcionários do Ministério do
Exterior egípcio. E o assessor legal Nabil El-Arabi e o especialista
político Abdel Raoulf El-Reedi.
Pattir disse que ocornítê analisaria "questões de procedimento

a princípios", mas negou-se a fornecermaioresdetalhes. Os nego­
ciadores procuram assentar as bases comuns para elevar as con­

versaçôes do Cairo a nível de Ministros do Exterior, e chegar a um
acordo sobre as questões a serem analisadas nas futuras conversa­

ções de paz e sua ordem de prioridade.
Os representantes dos Estados Unidos e das Nações Unidas, as

duas únicas outras partes representadas nas conversações do

Cairo, também ass'Ístiram à reunião. Uma questão importante é C,
temário para as conversações dos Ministros 'do Exterior, que os

negociadores esperam que seja a próxima etapa da conferência.
O Egito dá ênfase às 'questões palestina e territoriais, enquanto

Israel está mais interessado nas características que poderiam sur­

gir para um possívelestado de paz: uma completa distensão com o

estabelecimento de vínculos diplomáticos e comerciais, ou ape-
nas o fim do estado de guerra, que dura 30 anos.

.

Ca�r: disponível como intermediário.

negociações atualmente em

curso no Cairo. Carter visi­
tará a Arábia Saudita como

parte de seu giro por seis

países, que começará dia 29
de dezembro. Nessa época
as negociações do, Cairo,
serão interrompidas para

recomeçarem em princípio
de janeiro, a nível de Min is­
tros de Exterior.

Quando o Secretário de
Estado norte-americano
partiu da Arábia Saudita,
reiterou que os Estados
Unidos não consideram Je­
rusalérn capital de Israel.
"Arninha visita a Ierusalém

não modificada nossa posi­
ção face a .esse problema",
disse a um jornalista.
Forças israelenses ocu­

paramo setor árabe de Jeru­
salém durante a guerra de

1967 e o declararam ane­

xado a Israel. Os países ára­

bes exigem a devolução do

setor, e somente alguns paí­
ses tem embaixada na ci­

dade.
Os assessores do Secretá­

rio de Estado também dis­
seram que ele recebeu no­

tícias alentadoras dos saudi­
tas quanto ao problema dos

preços d petróleo.

o Papa; preocupado com

o problema'palestino.
Cidade do Vaticano - O

Papa Paulo VI disse 'ontem
.

que está "particularmente
preocupado" com a sorte

dos Palestinos no Oriente
Médio e acrescentou, que
sua causa merece "a consi­

deração mais séria e gene­
rosa".' O pontífice de 80
anos fez essa declaração ao

receber as .credencíaís do
embaixador sírio na Santa
Sé. Allah El-Fattal, ao

mesmo tempo em que um

representante do' Vaticano
participava das conversa-

,

'ções de paz no Cairo.'
"Os palestinos nos preo­

cupam especialmente, por­
que sofreram e sofrem mais
do que os outros", disse o

Papa. "Achamos que apesar
dos deploráveis atos de vio­
lência com que chamaram
às vezes a atenção mundial
para à sua causa, deveria-se
dar-lhes a consideração
mais séria e generosa".
Os israelenses reiteram

que se opõem à críaçâo de
um . estado Palestino. e a

manter negociações direta

Washington - O presidente Jimmy Cárter disse onte� que os Numa entrevista à imprensa, transmitida pela televisão para
EstadosUnidos estarão sempre disponíveis como "intermediários, 'todo o país, disse o presidente que não sabe quais as propostas que
.da confiança" para promover a paz no Oriente Médio, mas assina- lhe serão feitas hoje' pelo primeiro-ministro Menahem Begin, de
lou que.lsrael e seus vizinhos árabes teráo de acertar sozinhos as. Israel. Begin está em Nova Iorque. "Escutarei suas idéias e, como
condições dessa paz. -, no 'passado, seremos construtivos", disse.
Qualificou de "bom primeiro passo" a' atual conferência dó Sobre a viagem a Jerusalém do presidente egípcio Anwar Sadat,

Caíro, entre Israel e Egito; "Estamos presentes à conferência e afi.rmou que foi um passo importante para a paz, mas acrescentóu
ofereceremos nossos serviços quando se tomarem necessários, que Begin e Sadat não procuram um acordo bilateral, pois o pro­

",mas a r�sponsabili4ade básica estará sobre-os ombros dos dois .blema di> 'Oriente Médio é mais amplo e abrange o restante do

países diretamente afetados", disse Carter. mundo árabe. Aomesmo tempo, indicou que não pensa aprovar ou
Mais uma vez, o presidente disse que os Estados Unidos têm a desaprovar publicamente qualquer proposição de paz, mas adían­

esperança de que se chegue a um acordo que defina uma "paz tou que não teria dúvidas em dizer a Begín particularmente:
verdadeira e duradoura"; abrangendo a retirada israelense dos "creio que isto não levará as negociações muito longe" se em sua,
territórios ocupados e uma solução para o problema dos refugiados opinião as proposições do primeiro-ministro não forem ,m�lito
'palestinos: 'convincentes. -;

- .;-'" ��.
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VANCE :LEVA�'UBOAS NotíCIAS" DA ARÁBIA SAUDITA
,

Riad, Arábia'Saudita - O

Secretario de. Estado

Gyrus vance regressou,

ontem .aos ,Estados Un-i7
dos depois de fracassar

em seu empenho de con­

seguir apoio para as ne­

gociações de paz com

Israel iniciadas pelo pre­
sidente eg'1'pcio Anwar EI

Sadat Apesar- d isso, os

assessores de- Van ce

adiantaram que o Secre­

tário receberá notícias

alentadoras da Arábia
Saudita em torno dos

preços do petróleo,
Um porta-vozdo Depar­

-

tamento de Estado, Hod­

ding Garter,' disse que

Gyrus Vance está bas­

tante otimista depois que
sé entrevistou, anteon­

tem, com o Rei Khaled,
com o príncipe herdeiro
Fahd e com o chanceler

príncipe Saud.

Hodding Carter infor­

mou ainda que Vance ali­

mentava "g randes espe­

ranças" no sentido de que
a Organização dos Países
Exportadores de Petróleo
(OPEP) congele os preços
do óleo ,cru a Powner qó­
lares.o barril de 42 galões,
nível em que se encontra

desde primeiro de Julho, "

quando se
.

reunirem,
-terça-feira próxima, em

Garacas, na Venezuela.

A Arábia Saudita.io Irã e

os-esmirados Árabes
Unidos, países
GI:!_j_o _ petróleo.
representa 65 por cento

.da produção da OPEP,
disseram já que se oporão
a qualquer moração de

preços, enquanto que os

governos radicais do Ira­

que, Líbia e Argélia d�­
fendem diversos níveis de'

aumento, em torno de 23

por cento.

Em que pese o oti-

. mismo de Vance, a revista
"Middle East Economic

Survey", publicação es­

pecializada' em assuntos

de petróleo .e de grande

prestígio, sugeriu" governo desse país pro­

segunda-feira passada, pôs adiar a reunião de Ca­

que a Arábia Saudita e racas, uma vez que o arn­

seus aliados acabariam biente de animosidade

concordando com um

aumento de cinco por
cento para impedir outra
dissensão, declarada
como a que ocorreu na

reunião da OPEP em de­
zembro passado.
A divisão no seio da

OPEP entre os países
conservadores e os radi-

,

'cais traduz a divisão sur­

gida no mundo árabe em

torno das inicia'tivas dé

paz do presidente egipcio
�Anwar Sadat em relação a

Israel. Os jornais vene­

zuelanos disseram que o

provocado pela iniciativa

de paz de Sadat poderia
se refletir nas discussões

para a fixação de preços,
porém o governo da Ve­

nezuela neqou esta ver­

são.

Na reunião da OPEP em

dezembro do ano pas­
sado, a Arábia Saudita e

os Emirados Árabes
Unidos desafia-
ram os demais
membros da orqanizaçao
e elevaram em cinco por
cento o preço básico do

ó'tE30 cru, enquanto que os

com a Organização para a

Libertação da Palestina
(OLP), com base nos ata­

ques terroristas desta contra
Israel. "Mas todos os povos
do Oriente Médio, sem ex­

ceção, nos preocupam pro­

fundamente, pois todos so­

frem, não só pelos repetidos
conflitos armados, como

atr�vés dos perenes· efeitos
de uma situação indefi­

nida", disse o Papa.
O pontífice recebeu com

satisfação a declaração do
diplomata sírio de que seu

país está comprometido
com a-causa da paz. Em seu

discurso, EI-Fattal dÚse:
"agrada-me, reiterar à sua

Santidade que a república
árabe síria está procurando
uma solução global para o

confljto no Oriente. Médio,
já que nosso objetivo su­

pre';'o é o estabelecimento
de uma paz justa e dura­
doura. Mas, apesar da boa
vontade com que procura­
mos obter um acordo justo,
a meta da paz continua
sendo fugidia".

demais' dec'idiram um

aumento de dez por cento
em janeiro e um adicional
de cinco por cento em

julho.
Depois de, intensas

consultas em que a Vene­

zuela desempenhou um

importante .papel de me­

diação, os países­
membros concordaram
em estabelecer um preço
comum. À A�ábia Saudita,

e os Emirados decidiram­
elevar em ci nco por cento

os preços e os demais in­

tegrantes da OPEP aban­

donaram o propósito de
cobrélr os cinco por cento
adiCionais que estavam

previstos.

Filho do

presidente
cipriota foi

sequestrado
Nicilsia . Chipre - Um.

porta-voz do governo de

Chipre anunciou ontem que o

filho mais velho do presidente
Spyros Kyprianou foi seques­
trado por terroristas que ex;"

gem uma anistia para todos os

presos politicos do país. O es­
-

critÓfio de Informação Pública
do Governo Cipriqa emitiu um

comunicado inforlrando que
Achilleas Kyprianbu, de 19

anos de idade, sub-tenente da

Guarda Na'cional, foi seques­
trado às 20:30 hora§ de an­

teontem por "pessoas desco­

nhecidas",
Como condição para sua li­

bertação, segundo o comuni­

cado do governo, os seques-,
tradores exigiram "a outorga
de uma anistia a todos os pri­
sioneiros atualmente detidos

ou sobre os. quais pesam or­

.dens de prisão".
O comunicàdo não diz que

prazo foi fixado para o cum­

primento das exigt,ncias, mas
fontes extra-oficiais -informa­
ram que os sequestradores fi­
xaram como limite as 17:00

(hora do Brasil) de ontem.

Uma versão diz que os se­

questradores 'enviaram men­

sagem a Kyprian?u dizendo:

Achilleas Kyprianou

"se nossas exigências não
forem satisfeitas até esta noite,
lhe enviaremos a cabeça de

seu filho, que temos em nosso

poder".
Somente às 05:00 (hora local)

de ontem Kyprianou foi infor­
mado do sequestro de seu

filho, porqúe tem sofrido pro­
blemas cardíacos nas últimas
semanas. Imediatamente, ele
convocou ao seu gabinete os

ministros e os chefes de todos
os partidos políticos. Fontes

chegadas ao governo disse­
ram que Achilleas foi seques­
trado no acampamento militar

de Makhers, nas montanhas

Trodo, 48 quilômetros ao su­

does,te desta capital.

Fran�a �nvia mais um

protesto a'Videla

De Paris
O meio é

União Soviética anWlcia

amensagem
'''$'''d1�,.... , 1.... ahl:;g� ClUantO' a humanidade: o velho, o burro e o

mtiii'lno. No caso, Ó burro é a TV francesa, no momento em que a

ASS«T1bléia Nacional discute o seu orçamento para 1978. Os 60%

propostos pelo Governo sobre a dotação vigente, 'passando sua con­

tribuição de 263 para 413 milhões de francos, levantaram toda a oposi­
ção, com o decidido apoio da maioria da imprensa. Do debate, como é

natural, emergiram as velhas questões sobre a TV- sua qualidade,' seu
papel na formação cultural, seu brutal poderde persuasão, mas acima
de tudo, uma forte indagação a respeito da legitimidade do monopólio
do Estado, exercido na França desde o funcionamento desse "media".

Em primeiro lugar e, como sempre, discute-se a qualidade dos pro­

gramas- "uma salada de frutas cultural", segundo o Le Monde, onde
"a vulgaridade se mistura com a slrnplorlca", de acordo com o senador ,

Cavaillet, relator do orçamento, e, em. todo caso, "o cemitério da

imaginação", a se acreditar em Michel Brievy, do Figaro. Fleclama-se
neste campo que os três canais 'usem a imaginação", ao invés de se

nuirirem cada vez mais da generosa fonte que lhes proporciona o

cinema. Em 1976, por exemplo, foram exibidos nada menos do que 348

filmes apenas no horário das 20,30, ou seja, praticamente um por dia.
Atora os filmes e afins, como os enlatados universais, a TV usa em

demasia o recurso de filmar o trabalho dos outros, seja nos shows do

Ollrnpya,
.

seja nos teatros, seja na Ópera. Dos 4 bilhões de

espectadores-filme na França, em 76, apenas 160 milhões pagaram a

sua entrada nó cinema- e contudo, esses 4% proporcionaram 88% da

renda auferida pelos distribuidores, uma vez que a TV pagou pelos
seus, apenas os 12% restantes. E por aí vão os argumentos.
Todo mundo mete a sua colher, como vedes: os intelectuais clao

mando pela baixa qualidade da prcqrarnaçáo, os produtores cinema­
tográficos pela concorrência, os donos de ci nema pelas salas vazias. E
contudo, a argumentação se entrechoca, pois ou bem uma coisa, ou

bem outra. •

Na outra margem do. rio, os presidentes dos três únicos canais, de

_ sua parte, dão ênfase aos seus baixos orçamentos e à estreita margem

q.ue lhes é concedida para manobrar no campo da publicidade. Na
.

verdade, enquanto a TV americana absorve 28% de todo o mercado ,

publicitário, ainglesa 23%, a japonesa 44%, na França este percentual
mal atinge 14%. O P.d.g. do TF-1, Jean Cazeneuve, diz que seu canal ,

emite cerca de três horas e meia de filmes por dia, a um custo de ,

175.000 francos. A produção própria lhe custaria 3,75 milhões de :
francos, praficamente não-diluíveis.
Henri Lasa, assessor da comissão de comunicações do Senado,

após calculos complicados, chegou à conclusão de que a cobrança de
uma taxa de 35 francos anuais por receptor instalado proporcionaria
um aporte de 500 milhóes de francos à TV, tornando dispensável o

auxilio do Estado. "Tanto faz como tanto fez", protesta o Partido

.
'Comunista- o dinheiro sairá sempre, num caso e noutro, do bolso do

contribuinte" .

Hobert-André Vivien, Presidente do "Antenne-2" diz que aqualidade
nunca parou de melhorar, que o público fica cada vez mais exigente e

que os detratores da TV, notadamente os intelectuais,. "como bem

demonstrou a pesquisa Steiner nos toUA, dentro dos seus lares, diante
do aparelho, adotam um comportamento bem diferente daquele que
ostentam em público".
Seja como for, a TV jamais se livrará desse tipo de contestação.

.Coloquem uma bela mulher nua, à luz rnerediana, durante todos os

dias do ano diante da platéia mais eclética possível e sua beleza

fenecerá':_ não na primeira semana, nem para a unanimidade, mas

dentro em pouco se começará a entreouvir pequenas frases: "tem um

pouquinho de celulite na parte interna da coxa"; "o sinal preto no

quadril esquerdo tem um cabelo"; "fica uma dobra abaixo do umbigo
quando se ajoelha para colocar a meia". Não há quem resista à supe­
rexposição.
Mas a discussão principal, a razão de toda esta querela não chega a

aflorar: suas raízes são políticas, às vésperas da campanha para a

renovação da Assembléia Nacional. Sendo estatal, a TV éveladamente

acusada de fazer o jogo do Governo. Muito embora Miterrand e Mar­

chais sejam personagens vedetes e ainda que Gi scard faça.muito
pouco uso dela, é preciso sempre encontrar culpados.

.

Um incidente que tevé como personagem central o desabrido pre­
feito socialista Gaston Oeterre, no dia da inauguração do seu metrô,
em Marseille, parece ter detonado a controvérsia. No seu discurso, M.
beferre sublinhou o fato de que o metrô era o primeiro do mundo que

previa a utilização por deficientes físicos. O repórter Noel Mamére o

contradisse, sutentando que a Suécia e a Tchecoslováquia, em seus

metrôs, já adotavam esses dispositivos,. "Mentirosos, grosseiro, inso­
lente e vagabundo!" eis corno reagiu, no mesmo dia, pela TV, M.

Deferre.
_ ,:, ..

' ,_,v.;*;-'.,_""' . ...;"
"

Poucos colegas vieram ehi"âé'fesãde':'Mamére. Ern compensação, a
tempestade caiú'soo ré a cabeça da TV na discussão do seu orçamento,
sendo M. Deferre un- dos mais Influentes deputados do PS e o 2° do

partido, depois de M. Mitérrand.
O problema é que ninguém sabe muito 'bem onde atirar. Negar

verbas à TV será fixar-se numa das duas saídas: primeira, a de aumen­
tar a taxa cobrada por aparelho, medida impraticável na véspera de um

pleito; segunda, a de acudir as necessidades apelando à publicidade,
solução que se choca vilentamente com os postulados do "Programa
Comum". Além do que, a esquerda está muito perto do poder para
entregar a poderosa rnáqulna da TV aos "patrões", pela via da irnluên-
cia econômica. "

'Fica-se, então, diante de um clima surrealista: a esquerda bate na TV,
a joga por terra, mas acaba votando as verbas como quem diz:' '.'Ie:
vanta pra apanhar de novo". Há ainda uni fator complicador atuando:
os mandatos dos P.d.g.sdos três canais expiram no final do ano e já se

antevê o problema legal: se novos P.d.g.s são eleitos por três anos,

prazo do' mandato, como proceder aescotha na iminência de uma

transferência do eixo do poder?
Tão co� '1Io.ado é o panorama que,,de repente, as partes antaqõní­

cas chegam a se colocar de acordo, pelo menos em tese: "a tutela do

governo sobre a TV atinge um nível intolerável", diz o senador Cavail­

let; "nosso mal é sermos vigiados muito de perto, como se tôssernos
'uma repartição qualquer do goltérno", assinala Christian Bernadac,
redator-chefe do TF·1 e professor da Escola Superior de Jornalismo.
Tudo pesado, visto e conferido, uma conclusão: a TV francesa é tão

ruim quanto são as TVs estatais de todo mu�do e' tão boa quanto o

permite ser o elitismo cultural de um pas onde ainda se vai à Ópera de

fraque ou, em outras palavras: para o povão, éurna droga.
O Walter Clark ainda está desempregado ai?

I"aulo da. CoM.t' Rumos

seus planos pára 1978
Moscou - A União Soviética'

.anunciou ontem seus planos
econômicos para 1978, pre­
vendo uma taxa de cresci­
mento industrial. decidida­
mente conservadora e um es­

forço em;grande ,escala des­
tinado a compensar a defici­
tária colheita de cereais do
ano passado.
O presidente da Comissão

Estatal de Planejamento, Ni­
kolai K, _Baibakov, disse ao

Parlamento soviético que' a
produção industrial aumen­
taria somente cerca de 4,5
por cento no ano que vem,

.

taxa interior à deste ano, pre­
vistá em torno de 5,6 por
cento.
Os analistas estrangeiros

disseram que a cifra parecia'
indicar uma contínua preo­
cupação soviética com a qua­
lidade, mais do que com a

quantidade da produção, e

com as dificuldades surgidas
nos setores da construção e

da indústria leve, que fornece.
a maioria dos produtos co.n-

sumidos no país.
.

O baixo crescimento pre ..

visto para 1978 poderia tam­
bém estar parcialmente rela:
cionado com a colheita de
cereais deste ano, de 195,5
milhões. de toneladas, cuja
baixa produtividade poderá
afetar a indústria alimentícia

em 1978. Baibakov disse q_ue
o país tentará produzir 220
milhões de toneladas de ce­

reais ano que vem, índice um

pouco inferior ao da colheita
sem precedentes de 1976,
que. foi' de 223,8 milhões de
toneladas. O ministro das Fi­
n'aças, Vassily F. Garbuzov,
disse que a colheita 'de ce­

reais foi prejudicada em 1977

pelas condições do tempo
que "não foram as melhores
e inclusive distâram da mé­
dia".

. A Jnião Soviética vem re­

duzindo substancialmente
sua·taxa de crescimento in"
dustrial anual a medida em

que se aproxima dos limites
de uma expansão econômica·
rápida e fácil. A produtivi­
dade tem aumentado me­

diante a automatização, me­
lhor organização. e campa­
nhas de propaganda desti­
nadas a estimular o entu·
siasmo dos operários.
_No plano econômico global
para 1976-1980, os soviéticos

.

esperam aumentar a produ­
ção e industrial com base

- numa taxa anual média de 6,5
por cento. O maior cresci­
mento da produção corre,
geralmente, nos dois últimos
anos de cada plano quinque­
nal.

Buenos Aires - A embaixada da França apresentou, peia s�­
gunda vez nesta semana, uma nota à chancE!laria argentina ·na '

. qual pede informações sobre o desaparecimento de duas freiras
de nacionalidade francesa, neste país. Não se sab.e sEi'as religio­
sas foram presas ou seqjJestradas·, Fontes diplomáticas disseram

que o embaixador Francoi� de Dela Gosse entregou ontem·
nota ao Ministro Frederico lupi, di retor da chancelaria para as-
suntos da Europa Ocidental. . ,

,

As religiosas foram identificadas como. Renee Duquet (de 61
anos) e Alice Domoli (de 40), pertencentes à ordem das missões
estrangeiras. Também estavam ligadas ao "movimento ecumê­
nico pelÇ>s direitos do homem". Uma sumiu na quinta-feira pas­
sada, a outra, no sábado.

Ambas haviam participado de uma.reunião numa igreja, com
familiares de centenas de pess'oas desaparecidas, que buscavam
fundos para publicar um manifesto oedindo a i,unta militar infor­
mações sobre. seus parentes desaparecidos. O do­
cumento, com a assinatura de mais de 800 familiares desaparecI­
dos, foi publicado 'ho jornal "la Nacion", sábado par-- io. A

Junta Militar não deu nenhuma informação sobre o desat-'areci-
menta dasduas religiosas.

.

.

Segundo se afirma. nos meios diplomáticos, a segunda nota

apresentada pela embaixada francesa recorda às autoridades "a
adesão que a Argentina prestou à convenção de Viena", pela qual
os países signatários se comprometem a informar a representa-
ção do país cujo cidadão for preso. '

,

O desaparecimento de pessoas - presumivelmel'lte em mãos de

organismos de segurança - é uma das situações mais difíceis
enfrentadas pelo governo do presidente Jorge R:Videla. Videla
disse que isto é uma das c.onsequências da virtural guerra que a

Argentina vem travando nos últimos anos, por causa do terro­

rismo e do caos econômico. Isto levou os militares a depôr o
govemo de Isabel Peron, a 24 de março de 1976. Desde esta data,
as forças de segurança, tem desfechado duros golpes contra as

organi;1:ações guerrilheiras. O presidente argentino reconheceu

que, nesta guerra, "podem ter sid'o cometidos excessos".
, Com relação ao caso das freiras desaparecidas, informou-se
que hoje chegará aqui o bispo.-auxiliar da diocese francesa de

Annecy, Bernard Panafieu, para ocupar-se pe-ssoalmente do as­

'sunto ..A nunciatura apostólica tem guardado silêncio sobre o

desaparecimento das religiosas.

Breinev cancela reunião.
. Fala-se que está doel1te.

,.1\1
Bonn - O, governo soviético cancelou ontem uma reunião

. em Moscou entre ,o presidente leonid Brejnev e o ex­
chanceler ocidental Wi lIy Brandt, motivando especulações de
que Brejnev poderia estar doente. lothar SChwartz, porta-voz I

do partido "ocial democrata de Brandt, disse que a embaixada'
soviética comunicou aos dirigentes partidários que não era

conveniente efetuar a reunião, sem dar maiores explicações.
O presidente e chefe do partido' comunista, d,e 70 anos, tam-
bém não esteve presente anteontem a uma reunião do Soviet
Supremo, o parlamento soviético, durante a qual o governo
divulgou seu programa econômico e se� orçamento de d&­
fesa para 78. Brejnev comparece habitualmente a essas sess­

ões e não foram dadas' explicaçÕes por sua ausência. No,
ocidente, aumentara'm os boatos de que o presidente enfrenta
..problemas dE! saúde, mas os russos nada disseram, Brandt
deveria réUllir-se com Brejvev durante uma escala em Moscou
- de passagem para Tóquio.

.
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VE.CULSOUSADOS,
.\Iodelo Ano COI:
Passat 1976 Branco
Passat 1975 Amarelo
Brasíl ia 1976 Branca.
Brasília 1976 Azul
Brasília' 1975 Marrom
1300 L 1977 Vermelho
1300 L 1976 Vermelho
1300 L 1975 Azul
1300 N 1976 Branco
1300 N 1975 Verde
Kombi, 1976 Bege
Kombi 1976 Branca
Kombi Luxo 1975 Vermo e Branca
Kombi 1974 Azul
Kombi 1973 Amar�la
Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta en­

trega, fihanciamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

í .
. '�

'

.•�

:MURIlO AUTOMOVEIS
.• Rua Corooel Pedro Demora.

. 1966 - Fone 44-1tMl5
Corcel Luxo Branco 1978
Fiat várias cores. . 1978

�Chevette várias cores 1978
Corcel LDO Branco. . . . . . , .. 1977
Passat LS 'Branco 1,977 I :
Fiat Amarelo. . . .

"

.. 1977
'

Chevette GP Branco ", ,., :', .. "" , .. ,.,.,1977
Corcel Marrom ..". ,1975
Caravan Branca " ... ,.",." .... ,., " .. "." 1975
Belina Laranja .. "". . .. "",.,.,1974

Dodge 1800 Azul, ' ..... , ' . , .. , ... ,' ... , , , , , . 1974

Charger RT Vermelho. , , , . , . , , .. , . , , , , , , . , . ' .. , . , 1973
Galaxie LTO Hid ramátíoo , , , .. , , , . , , . , . , ,', , . , , . , , , 1973

Compramos seu automóvel e pagamos o melhor preço da"
Praça.

,� , �

",'

MARTINS 'AUTOMÓVEl.,

.

Rua João Motta Espezim, 329
Fone 3��0677

CHEVETTE SL branco (c/garantia): ..... , , , .", , .. '.' 1977
CHEVETTE SL azul,.",.""." .'""""", ,',., .1976
CHEVETTE GP prata, . , , , .. , . , , ' , .. , 1976
VOLKS 1600 marrom, .. ,., .. : , ., .' .. 1976

J
1-----------------------------.--

,

GAT O AUTOM VEIS;
FRANCISCO TO·LENTINO, 13 _;" FONe.
Brsaília Br�nca---:, .. " ,�:Z�2.9�0."".,.,."".,." 78:
Volkswagen Branco ,1,300-L .... ", ... ", .. ".,." .. ,781
Variant Azul ."." .. ,.,."., .. "".,.�" .. ", i., , , ' ,70
Brasília Branca ' . , , , . : , ,' , , , .. , , . 76

"

Brasília Bege , .. , , . , 77 "

Crédito Imediato

,
-

,

MERCEDES·60�OKM1978

Pronta entrega - Com. de Automóveis GANÇ>OLFI - Rua

Liberato Bittencourt, 17 - Estreito-Florianópolis - Fone
44-2224 - Financiamento 36 meses.

'

CAMINHÓES, CAMIONETA E
\ .

AUTOMOVEIS OK

Temos toda linha de fabricação: Mercedes, Toyota,
Ford, Chevrolet, Dodge, Fiat e Alfa c/menorpreço
de São Paulo. DOO 011 Fones: 67-3757 - 66-8385 -

66-0907

,VENDO
, I

CHEVETTE SUPER LUXO, ANO 1976 COR VERDE
METÁLICO - EQUIPADO C/36.000 KILÔMETROS.
TRATAR RUA JUliO MOURA N° 32 - C/ SR. ERIC­
SONo

APARTAMENTO' - com 3 quartos, sala de esta r- e jantar,'
lavabo, banheiro social, copa, cozinha, dependência de
empregada, ci rculação, área de serviço e garagem, so­
mente 110.000.00 de entrada e saldo já financiado. Edf.
Mozart.
CASA .0 KILÔMETRO - com 3 quartos, suite, sala de jan­
tar, sala de estar, copa cozinha, área de serviço, depen­
dência de empregada, lavanderia, banheiro social, exce­
lente acabamento, estilo totalmente colonial, troca por'
casa menor ou apartamento, ,

CASAAV. STA. CATARINA- casa nova C0m 3 quartos, sala
de estar e sala de jantar, copa e cozinha, banheiro social,
l.Iaranda com vista para o mar, área de serviço, lavanderia,
garagem para 2 carros, excelente localização somente
650.000,00. .

APARTAMENTO NO CENTRO - com 2 quartos, sala de '

estar e jantar, copa e cozinha, banheiro social, área de
serviço e lavanderia somente 80.000,00 de entrada e saldo
já financiado,

::'"--�---_..._--------_..."""".,' /'-!II'

,

TERRENO ITAGUAÇU· CR$ 290.000,00

Frente para a Rua Des. Pedro Silva, com 23 metros por 14
de fundos, a 10 metros da praia (Gabarito 4 Pavimentos).
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Rua Otton Gama

Õ;Eça, 139 -'Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 B'

22-3537 - CRECI N° 58.

TERRENO IVO SILVEIRA

Vende-se um terreno com área de 800 m2, sendo 20 m de
frente para a Av, IVQ Si lveira, próximo a Fiat.

'

,

PREÇO Cr$ 450.000,00. ,

.

TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA" Rua Otton Gama

'D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI nO 58,

\ E;\/DE'
LOTEAMENTO JARDIM PANORAMA

BALNEÁRIO SÃO MIGUEL
cornáqua, luz, esgoto e calçamento com lajota.

CASAS VENDE-SE
,CENTRO - uma casa de alvenaria com 180m2 perto H. dos
Servidores por Cr$ 700.000,00.

'

CENTRO - uma casa de alvenaria nova de 130m2 por Cr$
650.000,00

'

ESTREITO uma casa mista NOVA bem localizada por Cr$
350.000,00

-

JARDIM AT�ÂNTICO - uma casa de alvenaria nova com

129m2 por Cr$ 500,000,00
CAMPINAS, uma éasa de alvenaria bem localizada com

120m por Cr$ 450.000,00,
BARREIROS - uma casa com 150m2 por Cr$ 500.000,00.

TERRENOS VENDE-SE
CENTRO - dois terrenos perto do STODIECK por Cr$
350.000,00
TRINDADE' -' um terreno perto da ELETROSUL' por Cr$
150,000,00
VILA SÃO JOÃO terreno, irmã Bonavita preço Cr$
120.000,00
COQUEI ROS - um terreno em BOM ABRIGO com 420m2
preço Cr$ 180,000,00
BARREIROS - dois terrenos 'bem localizados por Cr$
160.000,00.

ALUGA-SE CASA NA LAGOA - CR$ 22.000,00
MENSAIS

Casa com 200m2, frente para a Lagoa da Conceição, contendo 4

quartos, 2 banheiros, sala, copa-cozinha, churrasqueira, telefone,
dependência completa de empregada, totalmente mobiliáda. Ter­
reno 3,000,00 rnê
08S.: Período mínimo igual 30 dias, Cr$ 1.000,00 a diária.
TRATAR com REGIS IMOVEIS - Rua Otton Gama D'Eça, 139 - Edf.
Alpersted - Loja 04 Fones: 22-6551 e 22-3537 , CRECI na 58.

DJALMA IMÓVEIS
RUA LEOBERTO LEAL N° 220 • BARREIROS

FONE 44-3745. CRECI 1069

VENDE-SE CASA EM COQUEIROS ,

VENDE-SE CASACOM 3 QUARTOS, SALA, COZINHA, DE­
PENDÊNCIA COMPLETA PARA EMPREGADA, GARAGEM,
ÁREA DE SERViÇO, Cr$ 500.000,00.

, VENDE-SE
CIDADE UNIVERSlTÁRIA: apto. de quarto e sala carpe­
tado, banheiro com box de acrílico, cozinha c/azulejos
'decorados. Desocupado. Cr$ 60.000,00 de entrada e saldo
financiado pela CEF.
JARDIM ATLÂNTICO: apto. com 2 quartos, sala, área de
1 serviço, cozinha, BWC social. Desocupado. Cr$ 20.000,00

, de poupança e saldo financiado pelo BNH, ,

CENTRO: sobrado em área de 691 m2 localizado na rua

Tte, Silveira, frente para o Largo Faqundes, próprio para a

instalação de clínica médica ou odontológica.
ED. GABRIELA: apto. com 2 quartos, living, bwc social.
área sérv., dep. emp., carpetado. Cr$ 60.000,00 de pou­
pança mais financiamento pela CEF.

- Preciso de Casas e Aptos para aluqar.
Tratar à Rua Desembargador Pedro Silva n? 134 -

Coqueiros-Flo,rianópolis-SC - FONE: 44-1281.

VENDE·SE

Máquinas de Escrever USADA Remington ,e

Olivetti modelo Lexikon 80.
Rua Saldanha Marinho na 2 - Fone 22-3359.

(

IMOBILIÁRIA MALAGOLLI
VENDE:

TERRENOS �

1 em São José - 600.000 m2 - Cr$ 1.700.000,,00
1 no Ribeirão da Ilha c/30.000m2 - Cr$'280.000,00 fundos
para o mar.

5 lotes em São Miguel a partir de Cr$ 45.000,00
1 em Biguaçu frente p/o asfalto 40.000,m2 - Cr$
1.700.000,00.
2 em Coqueiros,499m2 e 495m2· ótima localização.
1 lote 240m2 - Cr$ 90.000,00 a combi nar - Pr. das Palmeiras
- ltaquacu.
CASAS
1 Rua da Oram - Barreiros Cr$ 465.000',00
1 na Tri ndade c'e luxo.
3 ern Coqueiros, com ótima localização.
,3 no Estreito.
2 no Jardim Itaguaçu - (Coqueiros)
1 casa mista - Rua da Pepsi-Cola - 'Campinas - Cr$
205,000,00
5 casas ótimas - Ponta de Baixo - São José,
3 casas de alto. gabarito - Canasvieiras - (com telefone)
APTOS
3 em Coq uei ros
4 no Centro
2 na Tri ndade

TELEFONE

Vende-se telefone prefixo "44'" comercial. Tratar: à rua

Fulvio Vieira da Rosa nO 1 O ou pelo fone: 44-4055.

LÉO MAURO, XAVIER
Clínica e Cirurgia Urológica
C.B.M; SC. 179
Consultório: Rua Tenente Silveira esq. cl Rua Jerônimo·
Coelho
Edifício Hércules 6° andar - Sala 601
ATENDE DIARIAMENTE
das 16 às 18,30 hs.
Residência: Rua Esteves Júnior n? 112

Apto 1.201 - 12° andar
TELEFONE - 22-7553

,

"

VENDE·SE APTO

FILHOTES DE FILA
BRASILEIRA COM PEDIGRE,E

Ótima linhagem. Tratar: diariamente a partir das 17:00
horas - Km-1 O - Estrada de Florianópolis - Canasvieiras -

(Rancho da Garça Branca) .

,

DR •. CASUO ISHIMINE

CLíNICA GERAL
I

Horário: 10/12 hs, - 14/19 hs.
Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Telefone:
44-2368 - Estreito - Florianópolis, SC.

ED. PORTINARI. Preço: Cr$ 480.000,00.
Tratar fone: Cr$ 22-0345.

EUCALIPTO

Vende-se qualquer quantidade. Pontaletes para escora­

mento, estacas de fundação, linhas e caibros. Telefone
220058-Hotel Alvorada - Araranguá,SC.

VENDE�E OU ALUG�SE APARELHAGEM
COMPLETA DE LABORATÓRIO DE L.,ÍNGUAS
E 'SISTEMA AUDIOVISUAL - POSSIBILIDADE
DE UTILIZAÇÃO DAS INSTALAÇÕES ATUAIS,
OU TRANSFERÊNCIA PARA OUTRO LOCAL.
- NEGÓCIO URGENTE.....:.. ESTUDA-SE PRO­
POSTA. Tratar pelo fone 33-1123, após 18.30 :

Motivo: Transferência de Residência.

VENDE·SE O

NHAC'S GLU

Os interessados, deverão tratar no mesmo

local, sita 'à Avenida Beira Mar Norte no

Horário Noturno.

VENDE·SE
R. TIRADENTES, 3 CENTRO

Apto. c/3 quartos, banheiro social, living, cozinha ampla,
quarto e BWC empregada, área de serviço, excelente vista
panorâmica. Poupança cr$ 290 mil e transfere-se finan­
ciamento. Tratar c/proprietário fone: 22-3416.

'oue durma no emprego, paga-se bem, possibilidade ida

para Rio de Jeneiro, Rua Capitão Bruno Lima, 101 - Trin­

dade. Tel. 33.0639 - O. Maria Alice.

000", �"

0.0,
-

.
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Clínica e Cirurgia do ApareJho Urinário.
Eudoscopia.

' '

Drs: Léo Mauro Xavier
Nei Gonzaga
Osvaldo Vieira
Paulo Motta
Reginaldo Pereira Oliveira
Sérg ia Pôrto

Terrenos em São José apenas Cr$
7.500,00. Promoção por tempo limi­
tado. Facilita-se .paqarnento.
Fone 44-3744

ARRUMADEIRA

FUNCIONÁRIOS

Tomaz Ind. Com. de Refrigeração Ltda
está admitindo Auxiliar de Mecântco
Torneiro. Tratar à rua São João Batista,
60 - no horário comercial.

Consultas das 8 às 20 hs. de 23 a 63 feira
End: Av. Rubens de Arruda Ramos, 630 - Tel: 22-
3605.

·GRANDE PROMOÇÃO DE
'� , ,NATAL

-

LOTES EM BIGUAÇU
A 400m da BR 101 c/água,luz é' ruas abertas.Com a partir

. de Cr$ 2.000,00 de entrada e Cr$ 700,00 por mês. TRATAR
FONEi 22-4222.

ENGENHiEIRO OPERACIO.
NAL

ou "ENGENHEIRO MECÂ.
NICO"

Para a sua filial de CHAPECÓ, a firma
LlNCK SIA, está admitindo para chefiar
o Departamento de Assistência Téc­
nica, "ENGENHEIRO OPERACIONAL",
ou "ENGENHEIRO MECÂNICO".
lnteressados, queiram tratar à Rua
Fernando Machado, 970, Caixa Postal
0-13 em Chapecó, com foto e·"curricu­
lum vitae" ou pelo fone (DOO 0497)
22-1055.

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTOVÃO SA.

VENDE·SE TERRENO DANIELA

Vende-se um terreno no BALNEÁRIO DANIELA 360m2.
Aceita-se um carro de menor valor no pegócio. Tratar pelo
fone 44-04 75,

'

TABA S/A EMPREENDIMENTOS

PRECISA·SE
30 PEDREIROS A CR$ 10,00 P/HORA
30 SERVENTES A CR$ 6,00 P/HORA
FORNECEMOS CANTINA E ALOJAMENTO NO
LOCAL DA OBRA.
TRATAR NA RUA UMBERTO CAMPOS S/N,
PRÓXIMO À ESCOLA DE Ç�DETES DA POLí-

'

CIA MILITAR DE FLORIANOPOLlS - BAIRRO
TRINDADE:

SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
Tub�rão e FlorianÓpolis - 01,45 - 06,00 - 08,00 - 09,30 -

12,15 -14,00 - 16,00 - 20,00 - 22,15
Tubarão e Laguna - 01,45 - 04',00 - 08,00 - 14,00 e 22,15
horas.
SAíDAS DE CRICIÚMA PARA: '

.

Araranguá, Sombrio, Santa Rosa, Vila São João,
Osório e PORTO ALEGRE - 01,15 - 07,15 -09,15 - 10,30-
13,0013,15 - 15,15 - 17,15 � 19,45 e 23,15 horas.
Araranguá - 01,15 - 07,15 - 09,15- 10,30 -13,00 -13,15-.
14,45 -15,15 - 17,00 - 17,15 - 19,30 - 19,45 - 23,15 e 24,00
horas.

"

_ . ,

SAíDAS DE ,TUBARÃO PARA SÃO PAULO (DIRETO)
09;15 � 17,15 horas,
SAíDAS DE SÃO PAULO PARA TUBARÃO (DIRETO)
19,30 e 23,00 horas.

LIMPEZA DE FOSSA
Limpa fossa e desentupimento corri má­

quina.
Cia deLimpeza Palhoça. Telefone: 42345.

SEGURANÇA. CONFORTO· PONTUALI·
QADE(

. LIMPEZA.DE .FQSSA
E D'ESENTUPIMENTO EM GERAL

- -'.
...

- - .

, �.
� ,.. --� ...... ' _- -_ - =t,": .....

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estrelto-

Florianópolis -:::: fones:.44-4140 e 44-1996:,,,
'

1,;-------

i �

D \

PSICO·CLíNICA
Assistência Psiquiátrica Ambula·

. toriai
Dr. Alcidir José Antonelli'

Dr. Antonio Carlos Burg
Dr. Diogo Nei Ribeiro
Dr. Juarez Fernandes de 'Braga
Ora. Maria Luiza Barzan
Dr. Paulo José Martins Collaço
Dr. Paulo Teske
Dr. Wilson Leilão Leite

Credenciamentos IPESC, MED,SAN, FUNDAÇÃO CELESC,
COOPERATIVA DOS RODOVIARIOS, SASSE, IPASE,
End.: Av. Rio Branco, 174 - Fones 22-3733 e 22-7204.

RAil.JlO INTEGRA.ÇAO
�. DO OESTEL:TDA.

o Extremo Oeste, integrado sem discrimina­

ção - ZY.}- /37 -1 ,450 KHZ - São José do Ce�ro­
SC.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado a carteira de motorista pertencente ao Sr.
Mario Correa da Silva.

CERTIFICAI;)O EXTRAVIADO
'0 Sr. Renê Reinaldo Jarzynski declara que extraviou o

Certificado de P ropried ade de s/automóvel marca Volks­
wagen Sedan 1500, cor azul, ano/1972, chassis BS-
224521, de placas ZA-1474.,

Araranquá-SC, 13 de dezembro de 1977

PERDEU·SE CARTEIRA DE IDENTIDADE'

N° 640.398 - SSI/SC, EM NOME DE MARIA ERCILlA DA
SILVA'HÉRAUD. TELEFONAR PARA 22-9000 RAMAL-í315

DOCUMENTOS PERDIDOS
LUIZ SULZBACKER, residente em Sào-Joào, Itapiranga,
declara para obtenção de 2as. vias que perdeu 9s seguin­
tes documentos CARTEIRA DE MOTORISTA, TITULO DE
ELEITOR, CARTEIRA DE IDENTIDADE, CERTIFICADO DE
ALISTAMENTO MILITAR 3a. CATEGORIA.

'

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado um título já pago, de nO 162, no valor
de Cr$ 3.690,00, com o vencimento de 10/08/77 em

favor de ARMATEC; contra José Valdomiro Duarte.

DOCUMENTOS ROUBADOS.
Foram roubados todos os documentos do veículo Ford
Corcel, placa B8-1753, ano 1975, bem corno todos os do­
cumentos pessoais do Sr. Adelino Moretti residente à Av.
Oentral, 748. Gratifica-se quem devolver os mesmos.

ESTAÇAS DE CqNCfCETO PRÉ.MOLDADAS
ITA;;JAI - se - Fones (0473) 44-1670 e 44-1070,

QUALiOADE COMPROVADA.

�- ,

�g��������
.:.t, �y Ce:llj l' Cornerc.a'
Tr--'? A'-:('� � Ic]' Ramos da Silva, coruuruo. 208,
,'-->-
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.. o ESTADO - 16 de dezembro de 1977
�

CONFECÇÕES RENAUX S/ASANTA CATARINA - CGC 82.724.972/0001-93
�SSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam, conv�cados os senhores acionistas a se reunirem

�m Assem�lela Geral �xtraordinária, em sua sede social, àvertida 1 de Mala n
.

1283/A, nesta cidade de Brusque,�stado de Santa Catanna,'no dia 29 de dezembro de.1977,
as 11 haras, para deliberarem sobre

.

ta sequin e:

• . I _ .

ORDEM DO DIA
1. Apreciaçáo da Proposta da Diretoria para aumento do
Capital Social da Empresa, de Cr$ 900.000,00 para Cr$
1

..500.000,00, mediante a utilização de fundos de Reservas
Liv res existentes: .

2. Alteração dos Estatutos Sociais adaptando-os à Lei nO
6404 de 15 de dezembro de 1976;' ..

3. Outros assuntos de interesse da sociedade.

Brusque (SC), 09 de dezembro de 1977.

Dr. Carlos Renaux JL1nior - Diretor
Dr. Rolf. Dieter Buckmann - Diretor

Dr. Gilberto Renaux - Diretor
Dr. Klaus G. Hering - Diretor

TRIBU NAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICA­

ÇÕES
DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL em

___ 13.12.'Z7
APELAÇÕES CÍVEIS

N° 9',358 - TAIÓ - Aptes. Rufino Figueiredo e outros.
Apdos. João Machado da Silva e outros. ReI. Des-The­
·reza Tang - "Deram provimento à apelação. Unânime".
.

N° 13.008 - CURITIBANOS - Apte. Indústria e Co­
mércio de Madeiras Cerro Verde Ltda. Apda. AGRIN­
FOL - Agro Industrial Felisbino Ortiz Ltda ReI. Des.

Reynaldo Alves - "Deram provimento à apelação. Unâ-
nime".

v

N° 12.829 - P INHALZINHO - Apte. Dércio Knopp.
Apdo. Banco Nacional do Comércio. ReI. DesaThereza
Tnag - "Negaram provimento à apelação. Unânime".

N° 13.021 - SÃO LOURENÇO DO OESTE - Apte.
José Possebon. Apdc. Zacarias Alves Schmidt. Rél.
Des=Thereza Tang - "Negaram provimento à apelação.
Unânime".

N° 12.506 - CAPITAL- Apte. Editora de Guias L.T.B.
S.A. Apda. Bel MarComércio Indústria í.tda. ReI. Des.
Reynaldo Alves - "Preliminarmente rejeitaram a argüi­
ção de inconstitucionalidade, e, no mérito negaram

� ,

provimento a apelação; pagaridoas custas a apeJante.
.Unânime".

.

I

N° 13.001 - LAGES - Aptes. Adjalmo Esmério da
Silva e outros. Apdos. Ana Corrêa Melo e outros. ReI.
Des. Reynaldo Alves - "Deram provimento à apelação;
pagando as custas os apelados. Unânime".

AGRAVOS DE -INSTRUMENTO
N° 1.071 - SÃO JOAQUI M - Agrte. Gaúcha Madei­

reira SA Agrdos. Aderbal Machado e outros. ReI. Des.
Nauro Collaço - "Neqararn provimento ao agravo. Unâ­
hime".

N° 1.079 - ORLEANS - Agrtes. Celso Manoel da
Silva e sua mulher. Agrdos. Cia. Nacional Mineração
Carvão do Barro Branco e outros. Rel..Des. Nauro Col­

laço - "Negaram provimento ao agravo. Unânime".

APELAÇÃO CÍVEL (MANDADO DE SEGURANÇA)
N° 1.314 - CAPITAL - Apte. Prefeitura de Florianó­

polis. Apdo. Edson Luiz Santana. ReI. Des, Nauro Col­

laço - "Deram provimento à apelação. Unânime".
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICA-

ÇÕES
DECISÕES DA PRIMEÍRA CÃMARA CRIMINAL

__
em 1:3.12.77

IIABEAS-CORPUS
N° 5.816 - IMARUí - Impte. Dr. Luiz Holly Tavares.

Pac�!· . RQI.De,s. Trompowsky Tau-

�'--o_ -::;;'''_ __

"",�
.'.

. •

,::.'
; �E! _:: � -,=:...-

CRlMiNÀIS
-:., �!-fJ.O JqSÉ - Apte. Luiz Jo�é da éunha.

Apcfl"7'ii ... a: por seu Promotor. ReI. Des. Marcílio
Medeiros - "Não conheceram do recurso e determina­
ram a remessa dos autos à Egrégia 2a Câmara Criminal.
Unânime".

'N0 14.598 - PINHALZINHO - Apte. Elou Leory Stro­
her. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Trom­

powsky Taulois - "Deram provimento, em parte, para
condenar o réu como incurso ]lO art. 62 da Lei das

Contravenções, fixando a pena em Cr$ 0,20 de multa.

Unânime".
N° 14.508 - CAMPOS NOVOS - Apté. Silvio Santos.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcílio
Medeiros - "Rejeitaram as preliminares argüidas e no

mérito, conheceram do recurso e negaram-lhe provi­
mento. Unânime".

N0 14.552 - CAPINZAL - AptE,3. o Assistente do Minis­

tério Público . Apdo. Ido Weber. ReI. Des. Marcílio Me­

deiros - "Não conheceram do recurso por intempes­
tivo. Unânime".

N0 14.589 - CHAPECÓ - Apte. Antônio Oli Fortes.
Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des, Marcílio
Medeiros - "Rejeitaram a preliminar argüida e no mé­

rito, conheceram do recurso e negaram-lhe provi-
mento. Unânime". ,

N° 14.602 - PALMITOS - Apte b'Assistente do
.

Ministério Público. Apdo. Nelson Giacomolli. ReI. Des.
Marcílio Medeiros - "Negaram provimento. Unânime".

N0 14.650 - URUBICI - Apte. Pedro Valtair Apoliná­
rio. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcí­
lio Medeiros - "Deram provimento para absolver o réu.
Unânime".

N0114.662 - TIM BÓ - Apte. a Justiça, por seu Promo­
tor. Apdo. João Maria Francisco da Silva. ReI. Des.

Marcílio Medeiros - "Negaram provimento. Unânime".
N° 14.579 - SÃO JOSÉ - Aptes. Nelson Luiz

Pereira e outro. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI.

Des. Rubem Costa- "Negaram p.rovimento. Unârrime".
RECURSOS CRIMINAIS

!

. N0 6.885 - LAGE� - Recte. Mário César Pera. Recda.
a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcílio Medei-

ros - "Negaram provimento. Unânime". ,

N0 6.877 - CAPiTAL � Recte. Leopoldino Rosa,

vulgo "Podinho". Recda. a Justiça, por seu Promotor.

HeI. Des. Rubem Costa - "Deram provimento, em parte,
para reduzir a pena de reclusão a 4 ('=1uatro) anos e.6

(seis) meses. Unânime".
Zenon Vitor Bonnassis Filho

Di retor

- I

FABRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S.A.

CGC 82.981.671/0001-45 I

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

• Certificado GEMEC - RCA-200-76/039

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

FIAÇÃO RENAUX S.A.
CGC'82.725.763/0001-64

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL AUTORIZADO
CAPITAL AUTORIZADO Cr$ 85.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITQ Cr$ 27.984.242,00

CAPITAL INTEGRALIZADO Cr$ 27.984.242,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARI4
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

.

ESTADO DE SANTA CATARINA
Secretaria da Indústria e Comércio

Gabinetedo Secretário

Ficam convocados os senhores acionistas a se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em
sua sede social, à Av .. 1° de Maio nO 1.283, nesta'
cidade de Brusque, Estado de Santa Catarina, no dia
29 de dezembro·de.1977, às 9 horas, para delibera­
rem sobre a seguinte

AVISO DE LlCITA;ÃO
Fiçam convocados os senhores acionistas a se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em

sua sede social, à Avenida 1 ° de Maio nO 1283, nesta
cidade de Brusque, Estado de Santa Catarina, no dia
29 de dezembro de 1977, às 16 horas, para delibera­
rem sobre a seguinte

A Secretaria da Indústria e Comércio, leva ao conheci­
mento dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE
PREÇOS - EDITAL n? 002177, 'para a contrataçãe;> dos
Serviços de Elaboração de Estudos das Características
Técnico-Econômicas da Indústria e Comercialização no
Estado de Santa Catarina, com prazo de entrega daspro­
postas até as 15:00 (quinze) horas do dia 16 (dezesseis) de
dezembro de 1977, no Protocolo Geral da Secretaria da
Indústria e Comércio, localizado na Praça Pereira Oliveira,
14, Edifício Rosa Boabaid, 2° andar, em Florianópolis.
Cópia. do referido Edital e maiores esclarecimentos

serão obtidos junto à Comissão designada, no endereço
acima mencionado.

ORDEM DO DIA
1. Apreciação da Proposta da Diretoria Executiva
para aumento do Capital Social da Empresa, de Cr$
64.800.000,00 para Cr$ 77.760.000,00, mediante a

utilização de fundos de Reservas Livres existentes;
2. Alteração dos Estatutos Sociais, adaptando-os à
Lei n? 6.404 de 15 de dezemb ro de 1976;
3. Outros assuntos de interesse da sociedade.

ORDEM DO DIA
1. Alteração dos Estatutos Sociais, adaptando-os à
Lei rio 6.404 de 15 de dezemb ro de 1976;
2. Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Brusque, 09 de dezembro de 1977Brusque, 9 de dezembro de 1977.
Secretaria da Indústria e Comércio. em
Florianópolis, 06 de dezembro de 1977.

Prof. Jaldyr Bhering Faustino da Silva
Presidente da Comissão'

Dr. Erich Walter Bueckrnann - Diretor
Carlos Cid Renaux - Diretor

Dr. Rolf Dieter Buckmann - Diretor Adjunto
Dr. Carlos Renaux Júnior - Diretor Adjunto
Dr. Klaus G. Hering - Diretor Adjunto

Dr. Rolf Dieter Buckmann - Diretor
Dr. Carlos Renaux Júnior - Diretor

Dr. Gilberto Renaux - Diretor
Dr. Klaus G. Hering - Diretor

o

Urna novela inteiramente voltada para as coisas do

espírito, sem esquecer a crueza da matéria em que vivemos.
Um pouco da fé que existe em cada um de nós, permanentemente

assaltada pelas dúvidas suscitadas pelas contradicões de cada filosofia.
. .

.

'

O PROFETA uma novela que poderá abrir novos caminhos em sua vida.
f

-, -.

O PROFETA - 15 PARA AS 8 DE SEGUNDA A SÁBADO PELA
TV CULTURA CANAL 6

e breve
o bom
baiano

. ." ...

L '

TV CÚLTU�A � CANAL 6'
-�I
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*

Uma Jovem mãe em pers­
pectiva, dispensável
identificá-Ia, nos seus
nove meses de gravidez,
ia, dia desses desta se­

mana, mui calmamente
na direção do seu carro,
plena Mauro Ramos, uma
temeridade, quando: não
mais do que de repente e

sem notara que tinha pela
frente, caiu em esburaca­
díssimo buraco, bem da­
queles.

*

Até aí nada demais já que

Os jogador.es do Avai, coi­
tados, já estão chamando o

Veneza e o Balduino de
. Papai" Noel. E o que é
drástico (já que até agora
eram colegas), estão, até,
pedindo a bênção ...

*

É que com a venda dos
passes dos dois para o

Joinville por 600 mil cru-

$o"reo

marda

Lagoinha
Clisse Ramos, auxiliada

pelos papais Celso e Júlia,
recebeu, na noite de'
quarta-feira, meia cidade
pra comemorar a sua for­

matura, neste sábado, em
Engenharia Civil.

*

Compareceu o que há de
mais descontraído e beau­
tiful do nosso people que
mesclou-se aos nativos so­

cialites. E todos, em unís­
sono não se cansavam de
cantar e se encantar com a

nova e estonteante casa,' ,

magnificamente locali­
zada sobre o mar da praia
da Lagoinha, naquela ex­

tremada ponta do norte dá
Ilha.

*

'A bebida, variadíssima,
correu solta, uma temeri­
dade para a estrada que

, nos leva até lá e os quitu­
tes não deixaram de dizer
presente em momento al­

gum. O som jamaicario, o,
reaggae, a base de muito
Bob Marley e J immyCliff,
os hits do momento,
deram a nota para as dan­

ças que se prolongaram
até o nascer do sol, o que

proporcionou aos retarda­
tários um dos mais belos
visuais destailha da Santa.

Pedro Ivo Campos, o ex de

Joinville, já disse e repete a

"quem quiser ouvir, que, por
enquanto, não pensa em ser

candidato a coisa alguma,
muito pelo contrário.

*

o que pode ser que venha a

assumir, é a direção da A.

Gonzaga, no momento com

sérias pretensões no mercado
imobiliário joinvilense.

*,

Por essa, aliás, ninguém es-'
perava.

É claro que é bafo dà moça,

•
Consta que uma professora,'
só porque ficou grávida e não.
casou (fato que já deixou de'

causar espanto mesmo entre
as famílias mais tradicionais},
está sendo pressionada a

abandonar o vetusto colégiol
ilhéu em que dá aula - colé-I
gio este que acabou de passar
de democrático à linha dura.'
Duríssima por sinal.

Me, digam uma coisa: por
acaso é pecado ter filho seja lá
em que condições forem?

•
Florianópolis, pasmem, já I

consta em seu quadro fun-,:
cional com nada menos do,

que 150 arquitetos.
\ *

Desses, 130 podem se dar

por inertes, pois o mercado

de trabalho da cidade só,
comporta rasos 20,

o fato em si é dos mais

corrlqueirtís, um carro

despencar em buracos
nas ruas florianopol ita­
nas, quase a lua de tantas
e tão profundas crateras,.

[A.IUgue O seu.

. '� .

}�CEü<e) �j�rnj�C!CC�
,

. .

A Mauro Ramos como parteira
moça, levada às' pressas
para a maternidade,
fez-se mãe em parto dos
mais complicados.

*

*

Mas como o astral da par­
turiente é dos mais altos,
nasceu uma linda menina
que, contaram, receberá
o nome de Carolina

*

Acontece que como a sua

gravidez estava no prazo
e a criança pintava das
mais rechonchudas, o bu­
raco zelou o seu destino:
a barriga bateu violenta­
mente no volante, a bolsa
d'água' rompeu-se e a

E por que não Maura? em

homenagem a esbura­
cada avenida que lhe an­

tecipou a luz do sol. ..

Avai, ,600 a zero
zeiros (sÓ)?, os pobres dos

, jogadores estão na espe­
rança de que a grana rela­
tiva a três meses de orde­
nado, mais gratificações,
luvas, sapatos, al irnenta-.
ção e tudo o mais necessá­
rio para a sobrevivência,
seja dividida equitativa­
mente, entre todos, que
mal têm onde cair mortos.

*

Semmuita convicção, eles
esperam que o dinheiro
saia até' o dia 20 - casoe

contrário, os jogadores já
prometeram, vem rolo­
grosso por aí, com revela­
ção de certas cartolagens.

Receben.do cumprimentos
hoje do mundo oficial e da

sociedade,pela passagem de
seu aniversário, o governa­
dor Antônio Carlos Konder
Reis.

*

Aguardemos pois o des-
fecho de tão emocionante

. peleja ... Nossos cumprimentos ao

deputado Manoel Carlos de

Souza, pelo seu aniversario
anteontem.

BoutiqUe Geraniun, hoje no

chá beneficente no Clube
Doze de Agosto, apresenta a'
Coleção Lúcia Matarazzo,
.verão 78f .'. •

Logo mais às 20 horas na Ca­

pela' do Divino Espírito
Santo, Evelyne Corsini en­

Joanilson Schmidt, vão re­

ceber a bênção do' casa­
mento. No Clube do Pe­
nhasco acontecerá a recep­
ção aos convidados.

Ligia Rocha e Rui José De

Luca, hoje às 19,30 horas, na
Capela do Colégio Catari­
nense, vão receber a bênção
do casamento. A recepção
aos convidados será no salão
de festa do Lira Tênis Clube.

Entre os formando da Facul­
dade de Direito, da UFSC,
que vão Colar Grau amanhã,
está Ruth Si Iva Conti.

Chegando do Rio de Janeiro,
com novidades para Gipa­
Modas, a bonita Gisela
Coelho.

Para tratar de assuntos polí­
ticos para Brasília os Srs. de­

putados: Waldomiro Co­

lautti, presidente da Assem­
bléia Legislativa e Delfin Pei·

xo.to, vice-presidente.

Elvlr. R.b.lo,
um .apecl.1 vlau.1

p.r•• a.xt.
d. todoa.

Logo mais às 16,30 horas no

Clube Doze de -Aqo sto,
realizar-se-á chá beneficenteLinhas que refrescam

Giovanni, o irriquieto coiffeur, jogou o topete pra trás,
revirou os olhos, baixou a voz e ao pé do ouvido confi­
denciou que no próximo carnaval vai de Elyis Presley,
ele mesmo, cheio de miçangas, lantejoulas e paetês,
além de indefectível guitarra elétrica "que é pra dar

choque", numa homenagem à juventude. Quer dizer,
numa homenagem à juventude dos anos 50/60, hoje
mais pra: lá 'do que pra cá � muitos, inclusive, já se,
foram como é o caso do próprio Elvis.

"em favor do Lar São Fran­
cisco. Desfile de modas da

boutique Geraniun, orqani- ,

zado pela Sra. Regininha, e

apresentação de ballet, das
aulas da Sra. Albertina

Ganzo, serão atração na

tarde de elegância e cari-'
dade.

o senadol' João Caírnon, pre­
sidente dos Diários Associa­
dos e Emissoras Associadas
esteveem nossa cidade para
a inauguração da sede dos
Diários Associados em Santa
Catarina,

Procedente do Rio
neiro estão chegando hoje a

nossa cidade, o secretário
Nicolau Fernando Malburg e

Sra.

Em seu apartamento o de'l1>u­
tado e Sra. Zany Gonzaga,
receberam convidados para
um jantar em homenagem ao

deputado federal e Sra. Dib
Cherem.

Álvaro Machado já há três
anos responsável pela distri­
buidora Amo, em nossa ci­

dade, para comemorar o

acontecimento recebeu a

imprensa catarinense na

Cantina Di Cario, com um

Governador
Antoriio

Carlos Konder.Reis

*

Gigi sopranou ainda que este não vai ser igual aquele
'que passou e não vai querer saber dos municipais d�
vida, vai dedicar a sua rica e original roupinha ao povo
que ele tanto ama, só vai querer de se soltar no calça-
dão da Felipa,

I
Serviços Gerais de EIetÍicidade eTeIefonia Uda.
Matriz: R. Durval Melquíades de Souza, 18· Fone 22·7111 - Florianópolis
Filial: R. XV de Novembro- ed. Catarinense, 70./707

Fone 22·3611 . B'lumenau
Filial: R. Francisco Lindner, 130' Fone 22·1211 . Joaçaba

*

*

E quanto as floreiras, cada um coloque-as aonde bem

entender, na cabeça por exemplo, que é pra dar aquela
pinta de baiana que os meninos tanto gostam de dar ...

I

PARA ,GRAVAR

SEXTA FEIRA. 12.30 HORAS
,

Está sendo' lançado hoje às 9 da noit-;'�-no Sindicato do�
Jornalistas, o jornal mensal O Contestado, daqu i
mesmo, e que tem por objeti vo contestar contra o esta�o
de certas coisas que há muito andam pintando por ar.

*

As �uas (láginas estão abertas à particípaçâo de todos

aqueles que compartilham da idéia de "liberdades, ne­
cessárias a emancipação do povo brasileiro", segundo o

seu editorial.

ORQUESTRAS
HERB ALPERT - RAY CONNIFF

LONELY BULL/Herb.
THREE COINS UN THE FOUNTAIN/Ray.

SPANISH FLEA/Herb.
ALL OR NOTHING AT ALL/Ray.

GETTING SENTIMENTAL OVER YOU/Herb.
THE SHADOW OF YOUR SMILLE/Ray.
LOVE POTION NUMBER NINE/Herb.

MOON RIVE.R/ Ray.
NEVER ON SUNDAY/Herb.

HELLO DOLLY/Ray.
TASTE OF HONEY/Herb.

I WILL WAIT FOR YOU/Ray.
TIJUANA TAXI/Herb.

THE SOUNDS OF SILENCE/Ray.
AMERICA/Herb.

THE LOOK OF LOVE/Ray.
WHIPPED CREAM/Herb.
LOVE IS BLUE/Ray.

ZORBA THE GREEK/Herb.
CAN'T TAKE MY EYES OFF YOU/Ray.

*

,Será que aguentará?

••
Na foto-Iegenc;la da coluna de, antes d'ontem, lá pelas
tantas do segundo parágrafo, saiu a inexplicável afir­
mação de que Sidney Lenzi, por estar mais no ardo que
na terra, entre São Paulo e Buenos Aires, "trabalha para
o governo do Estado" quando pretendia afirmar exa­
lamente Ó contrário.

É que o computador que programa este jornal, desa-.
costuniado, jarnaispoderta imaginar que haja. alguém
em Santa Catarina que voe tanto e não trabalhe para o

seu governo, ornitindo, por isso, a negativa "não" antes
da palavra "trabalhav.i Só assim posso, justificar ta-,manho lapso. Sorry, Sidney. .

-'-'
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A jornalista
Fernanda Ortiz,
da capital
paranaense colou

grau na Faculdade
de Direito da
Universidade F�deral
do Paraná.

almoço.
-c

Numa promoção do Depar-
tamento do Pessoal da As­
sembléia Legislativa dó Es­
tado, hoje estarão reunidos
no parque de esportes do
Clube Doze de Agosto na

praia de Jurerê, filhos de tun-:
cionários da Assembléia Le-'
gislativa, para comemorar o

natal.

A Sra. Vanda Salles,' em re­

cente reunião social, usou

modelo longo, assinado por
Lenzi, que foi,astante elo­

giado.

Bastante comentado, o

grande jantar realizado>
, segunda-feira na residência
do casal Terezinha ê Miguel
Herrntnio Daux, quando era

comemorado o aniversário
da Sra. Daux.

Às margens da BR-116, Curi�
tiba ganhou' na' última se­

mana, um belíssimo hotel
Campestre, dotado dos mais

requíntes e conforto. Na, re­
cepção de lnauquraçâo foi
anfitrião o casal Arnaldo Ca­
margo Filho.

A Associação Catarinense de
Medicina, no restaurante

Lindacap, recebeu a trn-

.prensa de Santa Catarina
para um jantar de confrater­
nização.

Para um almoço de confra­

ternização dia 21 , os Srs. 'de­
putados estaduais estarão
reunidos com funcionários
da Assembléia Legislativa,
para um almoço no pátio do

'Colégio Catarinense.

Já fornos informados que o �

decorador Jorge Van Hoff,
está elaborando o projeto
para nova decoração do San-

- J'

tacatarina Country Club. .:
•
�
,Ontem, no Corujão da Lagoa

da Conceição, o Dr. José Ma­
tusalém Comelli, Diretor .do
Jornal "O Estado" e o supe­
rintendente daquele órgão,
Marcílio Medeiros Filho, par­
ticiparam do jantar de con­

fraternização dos funcioná­
rios, de "O Estado".
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,-RESTAURANTE CORU JAQ;
APRESENTA:•

•

• ho j e e todas as no i tes-
li!

•

:JANTAR-DANÇANTE j:
•: com o famosoMUSICAL AGUAVIVA •

.VENHA PASSAR MOMENTOS AGRADAVEIS

..
NO MAIS BELO RECANTO DE FLOAIANQPOllS

NUM AMBIENTE AEQL1INTADO E SELETO
•

ONDE vocÊ VA' SE FARTAR
• C O M O J A F A MOS O ·e O A R I O O O E F A U TOS O O M A R"·
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REVEILLON 77
• o MAIOR REVEILLON DE SUA VIDA

.VOCÊ VAI PASSAR NO R�STAURANTE CORUJÃO!.
• VA, SER UM REVEILLON'PARA N,NGUEM BOTAR DEFEITO! *.
•

R E S E R V E O E S O E J Á A SUA ME S A- iii :
., ..
.RESTAURANT-E CORUJÀO-OALAGDAECLARO.'
*TELEFONES:33-063322-7044 22-4301 .11
� .•...............•...• ;

�

ESTALEIROS ARATACA S.A.
C:G.C. n.O 83.1:f15.534/0001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta
sociedade a se reunirem em assembléia geral
.extraordinária, a realizar-se às 14 horas, do dia
28 de dezembro de 1977, em sua sede social, à
rua Almirante Lamego n.> 310, nesta cidade,
para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
- Reforma dos Estatutos Sociais.

2 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 7 de dezembro de 1977

Joel Lange
Di retor Gerente

'Aliás, só estou a imaginar o que não vai ser aquele
calçadão ali durante os folgosos dias de Momo?! Já,
soube que os alegres rapazes de vida fácil estão pen­
sando engraçadamente em transformar aqueles tam­

boretes de concreto que tem por hábito servir de ban-

• cos e que jazem no calçadão junto àsfloreiras, em mini

palcos que é para as suas cadeiras saracotearem no ,

Tem uma rebolativa crioula máximo de rotação que um rebolado pode desenvolver;por aí, que mora lá pras ban..
•

dpor segun o ...
'

das dos Barreiros, dizendo

que é a nega Dudu, uma das

Frenéticas.

CAPACIDADE .

Ate 61inhase30 ramais (ti i #)

ENTREGA IMEDIATA

.�_,L, _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 16 de dezembro de 1977 Lazer - 15

NO OESTE MUITO
LOUCO - de Don Taylor,
com Lee Marvin e O MA­
TADOR NEGRO - com

Klaus Ki nski. 18 anos. Roxy
- 14 e 20 horas.
TRINITY E CARi'\,MBOLA
. A DUPLA INVENCÍVEL
. jalisco - 20 horas.
19 MULHERE S PARA UM
HOMEM e CARONA

. PARA O, PRAZER - 18
anos. Glória - 20 horas.
PORQUE AGRADO AOS
HOMENS - com Sylvia
Kristel - 18 anos - Rajá - 20

horas.(Darci Costa)

Busch - As 20 h, Hercul e s

contraMarlock, Censu ra 14
anos.

DonaMaría, trabalhando
'"

....�-.""
...

comoPapaiNoeI há 8 aiiõS::::�'
"Quando iniciei mi�ha

campanha, logo que abriu
estrada para a Armação da

Piedade, fiquei muito im­

pressionada ao observar

que aquelas crianças
nunca tinham visto uma

boneca antes, tal era o seu

is!)lamento", conta Maria
'de Lourdes Galliani dos
Santos, que há 8 anos,

desde 1969, vem contri­

buindo para o Natal dos

pobres.
Suas campanhas

sempre se basearam na

confecção de objetos arte­

sanais, que vende para

com o dinheiro comprar'

brinquedos, ou dá às pes­

soas em troca de algo que

ajude no Natal das crian­

ças pobres.

Neste ano ela está reali­
zando a campanha da sa­

cola, onde é colocado nú­
mero de filhos e idade, de
uma família a ser beriefi­
ciada que são dadas à pes­
soas amigas que gostam de
colaborar com �I�ria de
Lourdes. Estas se encar­

regam de encher a sacola
com coisas quepossibilí­
tem o Natal destas farní­
lias. Em troca, elas rece­

. bem como brinde, um cas­

tiçal ou um par de sinos.
Alé'� da campanha do

Natal, Maria de Lourdes
faz também distribuição
de agasalhos no mês de

Junho, que arrecada da
mesma forma que os brin­
quedos. Houve época em

que fazia também a Páscoa

dos pobres, mas agora não

faz mais porque "acho que

pedir demais as pessoas

cansam e acabam não con­

tribuindo" e que "agora o

meu trabalho está mais

fácil pois foi bastante di­

vulgado, anos atrás sen-

tia mo ita 'difieuldade,
tinha que fazer tudo so­

zinha".

Preparando o Carnaval
'i A, .Embai.xada CQpa Lorde pode ser classificada

, .

;:)COrllP' "a 'Portela '�e' Florianôpolis, diante do acen­
, .!j1 Juado nível de organização alcançado. É a única es­

,cola que teve a preocupação de construir uma sede,
;

erguida no Morro da Cruz, onde se descortina uma .

ampl� visão.dacidade . .Ainda na última sexta-feira, o
wresidepteArmandino Gonzaga, -antigo batálhador

\ pelo patrimônio da Sociedade, reunia no alto do
." morro componentes e convidados para um coquetel

'\ comemorativoaos 12 anos da sede social que séen­
contra em fase de acabamento.

Edificada' em três pavimentos, hoje a sede social

d� Copa Lorde é motivo de muito orgulho para a

comunidade do Morro da �aixa, que tere participa­
çãio efetiva durante os 12 anos de trabalho. Arman­
mito 'Conzagé relembra que para deixar a sede no .'

estágio atual folum trabalho penoso e não tem idéias
dó investimento, calculando em tomo de 500 mil
cruzeiros. Os recursos, além da participação do go­
verno estadual emunicipal, foram angariados através-

" de festividades organizadas na própria sC1_çle:_:�a
gente trabalhava no domingo, para gastar na
segunda-feira" .

Foi um trabalho feito por etapa, desenvolvido
dentro dos 'parcos recursos financeiros da Escola.
Armandino deixou entender que nos últimos anos a

éopa Lord tem se preocupadomais com a construção
da sede do que propriamente com o carnaval,Masjle
uma coisa ele está certo: "no momento em que esti­
vermos com a sede concluída ninguém mais vai se­

gurar a gente, Para o futuro o presidente vê a Copa.
Lord muito mais forte, estruturada, por isso a Socie- ,

dade está sendo dividida em departamentos objeti­
vando uma melhor organização; Serão criadas duas
diretorias, uma para tratar dos interesses da sede
social e outra do esouema de carnaval.

Mas a pretensão d� Armandin� -Go��aga não pfu.a
aí. A próxima etapa será a construção de uina quadra
de ensaios. "Eu acredito que de acordo 'como as

coisas estão se desenvolvendo a Copa vai deslan­
char, estamos melhor estruturados, situação finan­
ceira equilibrada. À não ser que as demais evoluam.
Foi ventilada a possibilidade do presidente se afastar
pormotivos de saúde. Mas ele afirmou que jamais vai
deixar a Copa Lord, onde Já existem raízes, mas res­
saltou a sua vontade em deixar a presidência. Já
temos vários nomes em vista, por isso não vamos
encontrar muitos. problemas. O Copa Lord, a cons­

trução da sede' social, segundo Armandino, tem
muita história para contar. "Daqui a dois imos haverâ
eleição para a sede social, não pensem que nós que­
,teD1_OS ser ditadores, queremos apenas -terminar· o- -'.
nosso trabalho".

AVEZ·VOU.
VOLTA

O coquetel promovido pela Copa Lord teve um alto

/

significado para a Sociedade. Além de comemorar os
12 anos da sede, que ,contou com a presença do pre­
feito Esperidião Amin, secretário Aderson Flores e

Airton Oliveira, ·diretor de turismo, a data marcou a

volta do famoso Av�z-Yous, o Abelárdo Blumenberg,
depois de alguns anos de ausência. Avez-Yous é um
homem preocupado com as coisas do nosso carnaval;
principalmente em termos de escola de samba. Ele

jamais poderia estar ausente de qualquer Escolapela
sua esperiência e criatividade, além de um composi­
tor de sambaenredo em potencial. E sem dúvida um
grande reforço para a amarela-v�rmelh�-branco que
este ano vem com o enredo "Nossa Senhora do Des­

terro", e mais uma vez o samba é do campeão Nelson
Russi Wagner.

PROTEGIDOS
DA PRINCESA

A Escola de Samba Protegidos da Princesa conti­

nua 'sendo' a mai� criativa em termos de desfile. De­

�oi�d�i�ov� co�'pl��ente,o-rítrno de sua bateria
através do carioca Camargo que este ano volta adiri­

gir a cozinha, a Escola lança outra novidade em ter­

mos de Florianópolis: vai escolher em público (pela
primeira vez na cidade) o seu samba enredo que tem
como tema a vida do poeta catarinense Cruz e Souza.

O enredo será escolhido através de concurso, entre

os' compositores da Escola, no próximo dia,21 as 20 I

,horas, na sua quadra de ensaios, nas proximidades do
Sesc, na Prainha.

Segundo os coordenaderes, Emani e Nilo, esta no­
vidade será o presente de Natal da Escola aos seus

componentes e simpatizantes. No momento a preo- •

cupaçáo é a formação da Comissão Julgadora.

FILHOS DO
CONTINENTE

.Boleta avisa que tem uma série de novidades para a

Filhos do Continente, além de muitos pagodes pro­

gramados paraa sua quadra de ensaios, na avenida
Santa Catarina, todas as noite, em frente a A Sobe­
rana. O enredo será a Fundação de Florianópolis e

para isso a Escola "ai escolher seu samba em aberto
no final de dezembro. Qualquer compositor da ci­

dade está convidado. a participar do concurso da
verde-rosa-branco que tem um tema excelente:

Fundação de Florianópolis.'

IMPÉRIO·
DO SAMBA

Os ensaios são realizados todas as noites na avenida
Santa Catarina (em direção à praia) à partir de 20
horas. O tema envolve um ot_{tro vulto catarinense, o
pintor Victor Meirelles. (Aldírio Simões).

\

HOJE NA TV

Cultura 6 ,

11 :20 - TV Educativa
11.35 - Aula de Inglês
12.10 - Sessão do Pastelão
12.'10 - Diálogo

-

12:45 - Jotne! da Tarde
13.-00 - Bola em Jogo
13:30 - Sessão 'da Tarde
15.-00 - Bat Ma,sterson
15.-25 - Festival Hanna Barbera '

15.45 - Pepe Legal
16.00 - Celso 77
17.15 - Goober e Os Fantasmas'
17.'40 - O Xerife Hoot Klook
1745 - Viagem ao Fundo do Mar
18.-35 - Ilha dos Bonecos
19.-00 - Eramos Seis
19.50 - O Profeta
20.'35 - O Grande Jornal
21..00 - Clube dos Artistas
23.-00 - Pai ice Woman
24.-00 - Shaw de Bang Bar;g
01.30 - t.encer

Coligadas 3
11.50- Colar Bars
12.00 - Tom e Jerry
12.15 - Este Mundo Curioso
1245 - Jornal Hoje'
13.30 - O Elo 'Perdido
14.00 - veio a Lua no cé.u
14.30 - A Patota do Zorra
15.00 - Os Waltons
16.00 -. Nova Dimensão
16.30 - Hazel
1700 - Mary Tyler Morre
1730 - Festival Perna longa
18.0-0 - Sinhazinha Flô
18.40 -'A Lula Lelé
18.50 - Sem Lenço. S�m Documento
19.35 - Bola na Rede
19.40 - jornal Necionei
20.00 - O Astro
20.55 . Sexta Super
21.55 - Nina
22035 - Jorné(1 Amanhã
23.00 - Hawai 5-0
24.-00 - Controle Remoto

A TV Cult u ra

estal'á
anresentondo

, lioje,
e III S I/() li; ele
Ba in; Ba ng,
ris 2-1 horas,

Sabata
O Homem ("'e

veio paC
Matnr.

'0 que há .para ver no cinema

A Bahia de Jorge Amado, em filme feito no Brasil, pelo francês Mareei Camus: Os Pastores da Noite.

..-------'"'AGENDA�---------_

FLORIANÓPOLIS
OS PASTORES DA
NOITE - Dezessete anos

depois de Orfeu Negro, o

diretor francês Marcel Ca­
mus, visitando a Bahia, fez
este filme, onde a tonteé o

romance de Jorge Amado.

O roteiro, escrito por
Camus e Jorge Amado,
'mostra em Salvador, a vida
no morro; os candomblés,
um batismo na Igreja, um

ataque da polícia à favela"o
samba, as noitadas num

bordel. O elenco, como em

.
Orfeu Negro, mistura pro­
fissionais: Mira Fonseca,
Zeni Pereira, Antonio Pi­

tanga, Maria Vianna, Jofre
Soares, Pacco Sanches,
Emmanuel Cavalcanti,
entre outros. O filme tem
música de Antonio Carlos e

Jocafi, com canções inter­
pretadas por Maria Creuza
e Emilio Santiago. Cecom­
tur - 14, 16, 19.45 e 21:45
horas.
RESGATE FANTÁSTICO
(Raid on Entebbe) - Outro
fijme sobre o episódio de
Entebbe; dirigido por Irvin
Kershner, com Peter Finch,
Charles Bronson. Censura,
l8 anos. São josé -15,19:45
e 21:45 horas.
MANÍACOS ERÓTICOS -

pornochanchada nacional,
De Alberto Salvá, com

Sandra Barsotti e Stepan
Necerssian .. Censura 18

.anos. Coral -15,20 e22 ho­
ras.

ADOLESCENTES PER­
VERSAS - com Zeta Aroz­
tonov. 3em intorrnaçóes.
Censura 18 anos. Ritz - 15,
19: 45 e 21:45 horas .:

CRICIÚMA'

Cine Ópera - Às 20h30min,
Dois Marujos do Barulho,
com Terence Hill.
Milanez - Às 20h30min,
Elite de Assassinos, com

James Caan.:

URUSSANGA

Cine
. Gera Cruz - Às

19h30min, King Kong, com
Jessica Lane .

BLUMENAU
ARARANGUÁ

Cine Clumeriau - Às 20 h, O
Ibraim do Suburbio, com
José'Lewgoye Lucelia San­
tos. Censura 18 anos ..

Cine Roxi - Às 19h45min,
Dona Flor e 'seus Dois Ma­
ridos, Sonia Braga ..

Abre hoje às 20h30min, no Museu de 'Arte dA Joinville a

exposição de gravuras dé Marcelio Grassmann� furúéi-
."

mente com um desfile de modas.A mostra permanecerá
aberta até o dia'4 de janeiro e as gravúras estarão à venda
de terça-feira a domingo das 9 às 22 horas.
Grassmann, com 52 anos de idade, 'conta "comecei

com xiloqravura, autod idaticamente em 1943, depois fiz
.

água forte com Henrique Oswaldo no Liceu de Artes e

Ofícios do Rio de Janeiro em 1949/50. Fiz litografia com

Poty, que estava aprendendo e ensinava o que aprendia.
Mais tarde, em 1954 passei um ano só fazendo litografias
em Viena. Voltando .ao Brasil, depois do Prêmio de Via­
gem à Europa,. parei com .a xilogravura ,e fiquei dese-
nhando e gravando em metal e pedra".

.

Diz José Roberto Teixeira Leite de seu trabalho: "sobre
a obra madura de Grassmann não repercutem influências
propriamente ditas, mas afinidades. Grassmann é delibe- .

radamente arcaico: seu mundo é o de um "faizer de dia­
bles", flor perdidano tempo e no espaço do gótico fantás­
tico. Sob tal ponto de vista, nenhum artista menos de
vanguarda ou menos afetado por novidades do que ele,
nenhum mais infenso a modismos e improvisações técni- ,

cas ou esti I ístlcas".

•
Desde ontem, a Galeria Victor Meirelles' está mostrando a

exposição de miniquadros de 10 artistas florianopolitanos,
que são Hassi$, Pléticos, Greis, Sabino, Nini, Aldo. Zum­
blick, Ditcée, Dimas e Jayme.

•
A Fundação de Teatros do Estado do Rio de Janeiro

abriu inscrições para bailarinos e bailarinas interessados
em integrar o Ballet do Teatro Municipal. Os caqdidatos
devem sé inscrever até o dia 7 de janeiro, enviando curri­
cu I um completo, acompan hado de fotografia, para a

Fundação, na avenida Gomes Freire, 196 - 3° andar,
centro, Rio de Janerro.
.Os contratos iniciais são feitos por um ano, na base

salarial de Cr$ 10 a Cr$ 12 mil. As audições serão realiza­
das nos dias 30 e 31 de janeiro do próximo ano, das 13 às
17 horas, no Copaleme (sede provisória do Ballet do
Teatro Municipat), na. Ladeira Ari Barroso, Leme, Rio,

•

A Associação de Hospitais do Estado (AHESC) informa
que se encontram abertas' as inscrições para o seu IV

Curso de Administração Hospitalar que tem entre seus

objetivos a melhoria do padrão de atendimento aos pa­
cientes, através do aperfeiçoamento protlssicnal do pes­
soal administrativo dos hospitais.
As inscriçóes estarão abertas até o final de janeiro, e os

candidates, além de comprovar que.atuam em institui­
ções hospitalares ou de saúde, devem apresentar certifi­
cado de conclusão do 2° Grau. O curso irá de março a

dezembro, com au Ias em regi me intensivo (das 8 às 12 e

das 14 às 16 horas) durante unia semana em cada mês. Há
40 vagas e, sexta-fei ra próxima, no salão de atos da Reito­
ria da UFSC, serão entregues os certificados às' pessoas
que participaram do III Curso,

•
o comércio em geral está funcionando em novo horário

devido as festas de fim de ano e neste sábado estará a.berto
das 8 às 12 horas e das 14 às 18 horas De seaunda à
sexta-feira, das 8 às 12 e das 14 às 22 horas. Na segunda­
feira só haverá expediente no período da tarde, das 14 às 18
horas e no dia 31 não abrirão suas portas.

A partir da proxrrna sexta-feira a turma da Banda
Mexe-Mexe de Coqueiros estará se reunindo no restau­
rante Tritão quando serão iniciados os ensaios, visando o

desfile do próximo carnaval. Segundo o Comendador AI­
dírio Simões, todos estão convidados a desfilar na

Mexe-Mexe e para participar dos ensaios basta chegar ao
Tritão levando seu instrumento. Para este ano estão pro­
gramadas algumas surpresas, mas antes a ty1exe-Mexe vai
promover ensaios em outros locais, cornó na Praia da
Saudade, avenida Beira-Mar, Calçadão da Felipe e outros
locais a serem determinados,

'\.

O Colégio Aderbal Ramos da Silva, que pertence à Fun­
dação Educacional de Santa Catarina abre suas matrículas,
no dia 19 para os elurios: quevêo se matricular nas 73 e 83
séries de 1 ° grau e, 33 série do 2° grau, a partir das 8 horas.
Para as 13 e 23 séries do 2° grau, as metticutes serão feitas
nos dias 20 e 21, a partir das 8 horas.

.

Os alunos provenientes de ouuc» colégios eciciecies que'
desejarem ingressar no 2° grau, terão que se submeter a um

testede séleçéo que será realizado nos dias 19 e 20 deste
mês, no próprio Colégio Aderbal, com início às 8 horas.

Tyto Livi, cantor e compsitor de Chapecó está-lançando
o seu primeiro disco "Memórias de um Certo Louco". Um
compacto duplo, com as músicas: "O Mundo não Per­
doa", "Rock 700", 'Viva o Presente" e "Mernórias.de um
certo Louco", que deu nome ao disco.
Com 21 anos de idade, acadêmico de Di reito da UFSC, Livi
já tem 23 música s compostas e canta desde 1972, quando
comprou o prirnelro violão. De lá para cá tem usado o

cavaquinho e a guitarra, em suas apresentações. No meio
estudantilchapecoense ficou conhecido em 19,74 quando
participou de vários shows culturais interpretando músi­
cas de sua autoria. Livi já recebeu convite para apresenta-.
ções em televisões paranaenses.

•

•

FARMÁCIAS DE ,PLANTÃO

S,ábado
e do.,.ingo

Drogamed, Praça Pereira Olivei.ra, slti - Ilha e Conti­
nente, rua Gaspar Outra, 275 - Estreito.

. Diàriamente
Das 8 às 23 horas, Ouro, rua Felipe Schmidt, 53 e

Noturna, rua Felipe Sctunidt, 8 - ilha.
Das 7 às 22 horas, Medical, rua Coronel Pedro De­
moro, 2028 e das 8 às 24 horas, Farmácia Pérola, rua
SantQs Saraiva, sln - Estreito.

Permanente

Vitória: Praça XV de Novembro: 27 - Ilha.

I
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S-upletivo realiza hoje
a:segunda e,tapa

,com Histó�ia e OSPS
São 6.016 candidatos em

14 cidades catarinenses. Em
Florianópolis o exame é no IEE.

,rigorosamente o horário e

este ano quase que não
teve gente. atrasada".

Com 1.048 inscritos (em
FlorianópoliS) as 4 primei­
ras provas foram realiza­
das conforme o previsto,
sem qualquer anormali­
dade. São 6.016 inscritos
em todo o Estado, que
ontem reelizersm, pela
manhã, as provas de Lín­
gua Nacional (10. grau,
7h30m) e Geografia (26.
grau, 10h30m) à tarde,
G,eografia (10. grau, 14h) e
Ltngua e Literatura Brasi-

"O atraso dos candidatos
este ano foi bem menor que
nos anos passados, houve
poucos casos de gente
que licou de fora por che­
gar atrasado". Esta afirma­
ção dQ coordenador do
exame supletivo no Insti­
luto Estadual de Educação
(onde estão sendo realiza­
das as provas na capital) é
confirmada pelo funcioná­
rio encarregado de' fechar
a cadeado o portão;
cinco minutos após a hora
de início: "acho que é por­
qee eles virem nos outros
anos que a gente mantinha

leites (20. grau, 16h30m)
No IEE os candidatos do

primeiro grau foram em

número muito menor (ocu­
pam, em média, 5 salas)
que os do segundo grau,
que ocupam em.média 12
salas.

rio geral, 4 fiscais itineran­
tes e 4 serventes.

Ho]e serão realizadas as

orovas de História (10
grau às 7h30m e 20 grau às
10h) e OS p (3 (10. grau as

.

14h e.2o grau às 16h30m),
Os gabaritos .sâo entre­
gues à imprensa diaria­
mente às 19h. Amanhã e

.depois ainda há provas de
Matemática, Educação
Moral e Cívica, Ciências
Físicas e Biológicas e de
Língua Estrangeira Mo­
derna (para o segundo
grau).

A quantidade de oeeson:
envolvidas com os exames

varia em proporção com o

número de candidatos que
fazem exame no local. O
IEE, que é onde se' con­
centra o maior número, tem
2 fiscais em cada sala, um
coordenador e um secretá-

dNGUA NACIONAL
- l° GRAU
.1 - E
2 - C
3 - A
4 - B
5 - B
6-E
7-D
8-A
9-B
10 - D
11 - C
12: B
13 - 'B

, 1A - B·
15 - A
16 - A
17 - C
18 - C
19 - A
20 - B
2"1 - E
22 - C
2J - E
24 - D
25 - D'
26 c B
27 .. E'
,28 - E
29 - A
30 - B
31 - E
32 - C
33 - A
34 - D
35 - D
36 - C
37 - D
38 - B
39 - A
40 - A
41 - A
42 - A
43 - E
44 - D
45 - C.
46 -' D
47 - A
48 - E
49 - C
50 - C

LÍNGUA NACIONAL
� 2° GRAU

1 - C
2-B
3-A
4 - D
5-E
6-E
7-C
8-A
9-E

10 - C
11 - C
12 - A
13 - E
14 - B
15 c B
16 - A
17 - B
18 - A
19 - A
20 -\ E
21 - A
22 - A
23 - E
24 - B
25 - B
26 - D
27 - A
28 - C
29 - B
30 - B
31 - D
32 - B
33 - B
34 - C
35 - B
36 r B
37 - E
38 - A
39 - A
40 - C
41 - C
42 - A
43 - D
44 - A
45.-D
46 - A
47 - B
48 - é
49 - B
50 - E

GEOGRAFIA
GRAU

1 - A
2-C
3-D
4-A
5-E
6 -,B
7-A
3-D
9-A
10- D
,11 - B
12 - E
13 - E
14 - A
15 - 'B
16 - C
17 - B
18 - E
-19 - A
20 - B
21 - B
'22 - D
23: B
24 - D
25 - E
26 - E
27 - D
28 - D
29 - E

30 - C
31 - A
32 - D
33 - A
34 - D
35 - A
36 - C
37 - B
38 - A
39 - C
40 - D
41 - B
42 - D

. 43 - C
4<t-C
45 - A
46 - C
47 - B
48 - E
49 - B
50 - C

GEOGRAFIA
GRAU

1 - E
2 - E
3-D

\ 4 - B
5-C
6-E
7�E
8-D
9-B
10- A
11 - D
12 - A
13 - E
14 - A
15 - B
16 - C
17 - B
18 - D
19 - E
20 - D
21 - B
22 - C
23 - C
24 - A
25 - C
26 - A
27 - C
28 - C
29 - B
30 - A
31 - D
32 - C
33 - D
34 - D
35 - B
36 - A
37 - E
38 - D
39 - E
40 - C
41 - A
42 - A
43 -D
44 - D
45 - B
46 - D
47 - B
48 - B
49 - C
50 - E

U últimO dia para

o 'concurso de sociólogos

o ESTADO -16 de dezem!;u;Q de 197i

Ao inaugurar ontem a nova agência
do ln/is no Estreito, o Superintendente

... Laé{io Luz :eafirmoll�'

AS FILAS SÃO SÍMBOWS DO PROGRFSSO

"A fila é consequência das
melhorias dos serviços", ob­
servou na manhã de ontem o

Superintendente Regional do
Inps, minutos antes da inaugu­
ração da nova agência da autar­
quia no Estreito, referindo-se
as intermináveis multidões
que se enfíleiram às portas do
Instituto, em busca de socorros
médicos.
Acrescentou ainda Laélio
Luz, para alertar que as filas
continuarão aumentando, que
"se na agência central as filas
são de 20 pessoas" (hípotetí"
camente), na nova agência
"terá 200" (também hipoteti­
camente). Entretanto fez ques­
tão de ressaltar que a agência
foi construída dentro dos pia­
nos de melhorias 'previstos ao

segurado, "que serão devida­
mente consolidados com a en­

trada em funcionamento do
Hospital Florianópolis".

.

o Novo Prédio.

Com, 1 hora e 15 minutos de
atraso foi inaugurada na manhã
de ontem na ruaHeitor Blurn,
Estreito, uma agência do Inps .

para prestação de assistência
médica e atendimentos buro-

Físicos do'

Sul relatam

experiências
São 30 pesquisadores­

e professores
preocupados na Ufsc
com a avaliação
da disciplina

o 2° Encontro de Físicos da
. região sul iniciou ontem no au­

ditório da reitoria da Universi­
dade Federal de Santa Cata­
rina, reunindo cerca de 30 pro­
fessores e pesquisadores das
universidades do Paraná Santa
Catarina e Rio Grande do Sul.
O objetivo dó encontro é rela­
tar as atividades de ensino,
introduzindo-se novas técnicas
ou métodos no ensino de Fí­
sica, e' debater em mesa re­

donda o currículo do- curso em

nível de licenciatura e de ba­
'charelado, a entrada de alunos
provenientes do 2° grau, difi-
culdades dos currículos, o
mercado de trabalho e novas

especializações dentro da Fí­
sica. O encontro se prolongará
por dois dias e terá hoje a apre­
sentação de trabalhos de pes­
quisa, destacando-se um es­

tudo quase inédito nas univer­
sidades brasileiras sobre "Cris­
tais Líquidos" de 'autoria do
professor John Dale Gault,
coordenador do curso de pós­
graduação em. Físico-Química
da Ufsc.
Na abertura -da reunião, ,0 rei­
ror Caspar : Stemmer, da Ufsc,
falou sobre os problemas co­

muns do curso de Física com

relação aos 'aspectos de licen­
ciatura, pesquisa e limitação de.
recursos. para os laboratórios.
Stemmer disse ainda que se

poderia evoluir a Física "jun­
tando os esforços da região sul,
através de sucessivos encon­

tros",

Há máis movimento nas ruas do que dentro das lojas'

Na verdade não é tão rentável quanto
antigamente. É que os salários não aumentam

na mesma proporção do custo de vida.

Luz: aonde náo há fila?

cráticos. A princípio, entre­

tanto, funcionará apenas a

parte burocrática, pois os servi­
ços assistenciaisà saúde, ainda
dependem de uma liberação da
agência central do Rio de Ja­
neiro, autorizando a contrata-·
"çâo de novos elementos, .

Dentre eles, 48 médicos, se­

gundo adiantou o Secretário de
Assistência Médica do Inps,
Marques da Silva. Mas, a este
respeito, tudo e conjectura,

adianta gastar em. besteiras e. depois
ficar sem o essencial". Ela é casada com
um funcionário público e, acha que
muito pouca gente tem dinheiro para
presentear com supérfluos neste Natal..
O mesmo para os eletrodomésticos,
"caríssimos"

/

pois' as solicitações para contra­
tações ainda estão'dependendo
da burocracia, devendo serem

liberadas somente a partir do
mês de janeiro, como acredita o

próprio Silva.
.

A Agência, erguida e quatros
pavimentos em cimento e

vidro, ocupando uma área
construída de 4.530 metros'

quadrados, custou aos cofres do
Inps o-s, 19.868.524,91. Teve
suas obras iniciadas em no­

vembro de 1975 e concluídas
em setembro de 1977, repre­
sentando para o Inps, "um des­
dobramento da assistência mé­
dica", que beneficiará, princi­
palmente os segurados do Es­
treito, que segundo Marques
da Silva, representam 400/0 dos
contribuintes de Florianópolis.

FAZENDO
ALGUMA COISA

Antes do corte simbólico da
fita para oficializar as inaugu­
ração, fizeram uso da palavra: a
chefe do setor burocrático,
chefe do setor de assistência
médica, ambos da nova agên­
cia, representante do ministro
Nascimento e Silva da Previ­
dência Social, representante

/ o Natalnão
". .

e mais um

·bom
...negócio?

Com o calor, as lojas abertas e o cal­

çadão iluminado pelas discutidas árvo­
res metálicas do CDL, a rua Felipe
Schmidt tem estado com um movi­
mento maior do que o comum ,à noite.
As vendas, porém, não chegam a satis­
fazer plenamente aos:· comerciantes,
que se· dizem atingidos diretamente
pela defasagem dos salários do funcio­
nalismo público e, mais ainda, pela falta
do abono de Natal tradicionalmente
gasto em presentes e iguarias de Fimde
ano.

Entre os compradores, o espírito na­

talino também não é dos maiores. "Na­
tal sem dinheiro não se faz, e quem fem
dinheiro agora?, manifestou-se Maria
de Lourdes Pires, 45 anos de idade,
uma senhora baixa, de óculos - típica
dona-de-casa.
João Mussi, proprietário da Casa 10-

landa, concorda plenamente comMaria
'de Lourdes Pires a respeito da falta de

dinheiro, Ele disse que Floríànôpolis é
uma "cidade de funcionários" e que os

salários do funcionalismo público não
têm sino aumentados na mesma pro­
porção do custo de vida. Além disso,
não houve abono neste ano, como em
1976. "E se n"nguém tem dinheiro,
como vamos vender?", indaga.

.

Mussi diz que está vendendo neste.
dezembro mais ou menos o mesmo que
no do ano passado, em cruzeiros. E isso
significa que, ao invés do aumento de
consumo que deve ocorrer natural­
mente ·de ano para ano, houve uma

queda de 39 ou 40% ( valor oficial da
inflação). Mas, para Mussi, esta queda

. poderia ser maior ainda: "vender a

mesma importância que no ano passado.
já é um milagre", afirmou, acrescen­
tando que na verdade "o pessoal está
gastando mais do que pode".
Uma senhora que saía da loja de

Mussi(êasa de tecidos) disse que está
comprando roupas e fazendas para pre­
sentear os seus familiares, porque "não

Artigos oferecidos a uma faixa privi­
legiada, as jóias não têm a sua vén9J
atingida diretamente pela defasagém
dos salários nem pela falta de abono.
Mas isso "nos. atinge indiretamente",
explicou Dalmo Machado, gerente de
Marcus Joalheiro.
"Quem' depende de abono nâo

compra jóias", prosseguiu, "mas a 'alta
de abono faz com que estas pessoas
comprem menos, e elas compram. de
nossos freguezes",
Isso talvez fique melhor explicado

pelas palavras de Iro Souza, proprietá­
ria da Ilhatex (artigos de cama, mesa e

banho); Ela disse que, sem abono, dei­
xam de girar em dezembro dois ou três
milhões de cruzeiros em todo o Estado.
O reflexo no comércio é bastante visí­
.vel, �s vendas não chegam ao que se

'esperava. "O movimento caiu uns 40%
em relação ao ano passado", garante.
De qualquer forma, a .maioria das

lojas teve um bom aumento de vendas
em relação ao 'mês de novembro, ainda
que continua, muito aquém do acrés­
cimo. normal de dezembro. É como'

disse Elaine Feldens, uma universitá­
riapaulista que passa as férias com Ia­
miliares em Florianópolis e não gosta
muito das festas de fim de ano: "Com a

pressão' de uma máquina publicitária
montada em cima de tradições detur­
padas ano a ano, o. povinlio\sempre dá
um jeito, aperta na roupa e até na co­

mida, mas compra o que estão man­

dando comprar".

do governador e, superinten­
dente Regional do Inps,
Elio de Carvalho; .represen­
tando Nascimento e Silva, sa­

lientou que esta inauguração é
mais um marco na "arrancada
ao atendimento cada vez me­

lhor à clientela: do Inps", En­
quanto Mário Kormann, chefe
da assistência médica - que
ainda não funciona - achou
"desnecessário ressaltar a irn­

portãncia da agência para os

moradores do Estreito".
Já o secretário da Administra­

ção e Trabalho, representando
o governador, classificou a

inauguração como um, enqua­
dramento a "preocupação do
presidente -Ceísel em promo­
ver o homem" .. 'Ressaltou tam­
bém as dificuldades que ainda
precisam ser-transpostas. E,
por último,.Laélio Luz, afirmou
que "se está fazendo alguma
coisa pelo homem".
Relembrando os tempos que

as ihstituiçôes previdenciárias
eram específicas por profissões
e, classificando-as de semi­

falidas, Luz disse, que elas
foram agrupadas no Inps para
melhorar a prestação de aten­
dimento aos segurados e que
este atendimento cresceu

. tanto, que o governo resolveu
acabar com o próprio Inps, es­
tabelecendo uma divisão do
Instituto em previdência e as�
sístêncía,
Mais adiante, Luz referiu-se

as filas que se formam diaria­
mente às portas do Instituto.
Disse ele: "consideramos a fila
corno uma forma de disciplina.
Afinal, hoje existem filas para
tudo; para entrar no cinema, no
caixa do super-mercado e; até
nas entradas de casamentos do
ClubeDoze".
Após os discur-sos, as autori­

'dades participantes da inaugu­
ração visitaram as dependên­
cias do prédio - entr.e sorrisos e

cumprimentos,a festa foi encer-·
rada com um coquetel no andar
térreo da própria agência.

JÓiAS,
POR TABELA.

CRISTAIS
LíQUIDOS
'0 trabalho de pesquisa do

professor John Gault, da: Ufsc,
sobre o tema "Mapeamento
Termal com Cristais Líquidos
Colestêricos" é praticamente
inédito no Brasil e foÍ iniciado
há alguns anos em universida­
'des da Europa e Estados Uni­
dos com '0 apoio financeiro das
maiores empresas eletrônicas.
Segundo o próprio Gault, a

(O Lnps reconhece a validade dos diplomas emitidos pela .Ufsc. "Houoe um mal enterulido'Ó) pesquisa já atingiu resultados
positivos e se poderá 'fazer pro-

Fmalrnente os licenciados em Ciências Sociais da Ufsc até além, porque o curso tem duração de quatro anos. jetosfuturoscomaaplicaçãona
poderão. se inscrever hoje no concurso ao cargo de soció- Diante dos fatos, a medida mais viável recomendada pelos medicina e na indústria.

logo (salário de Cr$ 6.340,00) aberto pelo Instituto Nacio- dirigentes da Ufsc foi o mandado. de seguranes para que os
Na medicina" os "Cristais

nal de Previdência Social para preencher as 17 vagas exis- candidatos interessados pudessem fazer a inscrição condi- Líquidos" poderão ser utiliza-
. dos no estudo de problemas

tentes no quadro em Santa Catarina. Depois de contatos cional para o. concurso. circulatórios, 'na detecção do
mantidos entre o reitor da Ufsc e o superintendente do câncer mamário, "um dos estu-
Inps local foi esclarecido o mal entendido causado na úl- PRAZO FINAL dos mais desenvolvidos, fal-
tima sexta-feira, quando um telex vindo da di�eção�do' pAS INSCRiÇÕES tando apenas realizar uma ex-

órgão do Rio de Janeiro afirmava taxativamente que os periência com a aplicação da

licenciados em Sociologia somente poderiam se inscrever.
.

As inscrições para o concurso iniciaram no último dia matéria", Adiantou o professor
mediante apresentação de diploma ou de declaração da �·sete e encerram-se hoje impreteriyelmente. A secretaria Gault que a parte física de mis­

respectiva faculdade de que eram bacharéis em Ciências regional. de pessoal do Inps informou que o prazo só po-
I tura e controle de sens ihilí-

S
..

d
dade dos cristais líquidos já

OClaIS. Diante a confirmação do Inps de que os licencia- derá ser .prorrogado se for comunicado oficialmente pela está bastante desenvolvida,
dos da Ufsc poderiam efetuar as suas inscríçôés; regula- direção c�ntral do Rio de Janeiro mas até a tarde de ontem esperando apenas a aplicação
mentando definitivamente o concurso, um grupo de for- nada. havia de concreto.' por pessoal médico com vistas
mados e formandos da Ufsc suspendeu o mandado de se- O setor· responsável comunica que as h'tscrições poderão à determinação de padrões
gurança que pensava impetrar contra o Inps, . ser feitas no quarto andar na sede ao edifício na praça para análise e diagnóstico. "Os
Os ex-alunos da Ufsc mantiveram na última terça-feira Pereira.Oliveira, mediante a apresentação da seguinte do- Crist�is .L!quidos" - .afir��� -

uma audiência com o reitor Stemmer e com o sub-reitor de cumentaçâo: diploma do curso devidamente registrado ou s,;,bstItmrao .com r;nals"eflclen­
Ensino e Pesquisa, Professor Rodi Hickel, e s�licitaram :declaração da faculdade de que é lícenciado em Ciências C'laNa �hdal?atd.e RaI�-CX··t .

Lí.

t
-

d
.

titui
- .

to ao Ir AI 'S'
.

(1) c 3-/4 . d- id id d
•

I d
a III us na, os ns ais -

uma m ervençao a ms I uiçao jun o ao nps, egaram: oC,lals; u�a _ [ot� . ,

; carteira e I enh a e; titu o e quidos" serão aplicados no

que o Inps estava sendo arbitfãrio na sua exigência em só eleitor, qu itaçáo militar e comprovante da taxa -de Cr$ mapeamento térmico e detec-'
aceitar bacharéis em Ciências Sociais, quando. a licencia- 150,00 que deverá ser paga no Banco do Brasil até as 16 ção de falhas em peças de
tura também possui o currículo mínimo. do bacharelado, e, horas de hoje. No Inps, o atendimento será até as 17 horas. equipamentos industriais.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




